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Neste número:
Teses apresentadas ao. Congresso In-
ternacional Extraordinário de Críticos
de Arte,. Brasília (A. I. C. A.) -
Edifício Nações Unidas - arq. Abelar.
do de Souza
Duas residências - arq. Victor Reif
"Esta Bienal e as anteriores" - José
Geraldo Vieira
"Art Lessons" na Escola Britânica de
São Paulo.
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PROTEJA SUA CASA CONTRA AS INTEMPÉRIES

COM REPELENTE
,

DE AGU~

a nova proteção invisível para fachadas!
REPELAQUA evita os danos causados por infiltrações de água nas
paredes e fachadas. O repelente de água REPELAQUA é um novo
produto à base de silicone, da Union Carbide. Uma vez aplicado nos
revestimentos exteriores, REPELAQUA oferece proteção total que
dura pelo menos de 8 a 10 anos. O efeito repelente do silicone e tão
forte, que a chuva (mesmo quando acompanhada por ventos de gran-
de velocidade) não consegue penetrar nos poros das paredes imper-
meabilizadas com o REPELAQUA. O repelente de água REPELAQUA
dá excelentes resultados em materiais como concreto, cimento, can-

I --------------------------1
I UNION CARBIDE DO BRASIL S. A. Indústria e Comércio I
I Departamento de Produtos Químicos I

São Paulo: Rua Formosa, 367 • 30.' • Fone: 33-5171 - Rio de Janeiro, I
I Av. Rio Branco, 43 • 15.0 • Fone, 43-0488 . End. Telegr., UNICARBIDE. I
I r
I D Favor remeter-me o folheto repelente de água na I
I alvenaria, REPELAQUA I
I D Peço a visita do representante I
I Nome Corgo_______ I
I Ruo___________________ I
I Cidade Estado_______ I
I Telefone Coixa Postal_______ I
I I----------------------

taria, granito, ladrilhos, tijolos, azulejos, rebocos de cal e cimento,
estuque, pastilhas, etc. Sendo absolutamente incolor, REPELAQUA
torna-se invisível após a aplicação. Dá, além de seu efeito repelente
á água, também uma efetiva proteção contra deposição de poeira,
o crescimento de mõfo, etc O repelente de água REPELAQUA
garante um ambiente sempre sêco e uniforme, livre da umidade cau-
sadora de manchas, evitando eflorescências, erosões, descascarnentc
dos revestimentos e das pinturas. REPELAQUA é fácil de aplicar
seja em construções novas ou antigas. Reduza o custo de manuten-
ção de fachadas e paredes externas corn REPELAQUA - garantia
de melhores resultados em sua construcão, e na conservação da mesma.

Nossos técnicos estão à sua disposição para fornecer-lhe informações deta-
lhadas sôbre o repelente de àgua REPELAQUA, e as vantagens de sua
aplicação em escolas. fábricas, armazéns, residências, edifícios, hospitais, etc
Beneficie também sua construção com o repelente de água REPELAQUA

SILICONES

Os têrmos REPELAQUA e UNION CARBIDE
são Morcos de Fabrica da Union Ccrbice Corporation
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DECORACÃO - MÓVEIS MODERl"IOS - ARQUITETURA - GALERIA DE ARTE
RUA MARTINS FONTES, 205 - _FONE: 37-8248 - SÃO PAULO - BRASIL
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COMPROVADA

,
, MARINGA

Ensaios de resistência à compressão
efetuados diàriamente com o
Cimento Portland MAR IN GÁ,
apresentaram a seguinte média
no ano de 1958:

3 DIAS - 150 Kg/cm2
7 DIAS - 230 Kg/cm2

28 DIAS - 350 Kg/cm2

Inicio de pega - 2 horas e 30 min.

COMPANHIA OE CIMENTO PORTLAND
ESCRITÓRIO O:.NTRAL E VENDAS

RUA SÃO B~NT0,.329. - 9.o__
FONE: 33-3484

SÃO PAULO

FÁBRICA
ITAPEVA
FONE: 3

SÃO PAULO
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pàra decoração
de bares, clubes
e restaurantes!

Milhões de pessoas em todo o mundo e agora também no Brasil

fazem suas refeições sôbre superfícies revestidas de FORMICA.

Nos restaurantes. nos clubes, nos bares. FORMICA está sempre
, ,,

presente revestindo mesas. balcões, portas. paredes e prateleiras.

- As côres modernlssimas e os padrões e5<.clusivos, assim como

a facilidade de sua aplicação, fazem da FORMICA o mais per-

feito material para revestimento em bares, restaurantes e clubes.

Úhica produzida no Brasil sob licença e supervisão da

tll aue Traz esTo

é Formica
marca·

Procure o distribuidor mal!4

próximo, verifique as des-

lumbrantes côres e padrões

que FORMICA lhe oferece

e solicite projetos e orça-

mentos sem compromisso.

THE FORMICA CORPORATION U.S.A.

por

pLAST IC O 5 D Q BR A 5 IL 5, A. Rua Conselheiro Crispiniano, 58 · 9.0 • Tel.: 34-7127 · Enderêço Telegráfico,· PLASTISIL · São Paula



Execução em m aselco vidroso Vidroti I

Jtl<?saic<?

VIDROTIL
VENDAS:
S Ã O P A U L O SJA DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326
RI O D E JAN E IR O : ARTHUR P. KRUG - Rua Prefeito João Felipe, 382 - Fone, 34-9177
S AL V A D O R (Bahia):
FORTALEZA:
R E C I F E
FLORIANÓPOLIS:

GERALDO GONZAGA - Rua Alvares Cabral, 8 - 1 .0 andar - Fone, 2850
RAIMUNDO MATTOS JUNIOR & CIA. · Rua do Rosário, 300 - Fone, 1_-3395
ODILON AGUIAR - Edifício Phoenix Pernambucana - 9.0 and. - Fones, 6428, 7671 e 7681
APEX LTDA. - Rua Tenente Silveira, 29 - Fone, 5271

- Ram. 46

PORT O AL E GR E : Milton Carlos Bohrer - Rua Pinto Bandeira, 364 - Fone: 4043
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PROBAL
MATTLACK

• tinta a óleo brilhante
para interiores ..

• tinta a óleo fôsca ..

GLANZLACK - esma~te brilhante para
exteriores .

PROBALAR - tinta Fôsco à base de
emulsão lavável.

TINTAS.. PROBAL
qualidade acima de tudo ...

Rio de Janeiro - Av. Rio Branco, 181 - 15.º
and. -Caixa Postal, 2.626
Tels.: 32-4040 e 52-0488

São Paulo - Rua Brigadeiro Tobias,
470 - 2.º and. - Tels.:
35-8358 e 35-7254

Pôrto Alegre • Rua Ramiro Barcelos, 129
Caixa Postal 1954
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VARIG
INICIA NO BRASIL
A ERA DO

JATO PURO

O pioneirismo da V AR I G traz para a aviação comercial brasileira o mais
moderno bi-reator da atualidade: o CARAVELLE. Imagine-se a bordo.
A mbiente luxuoso, com o requinte da decoração francesa.
Cabine pressurizada, com ar condicionado. Serenidade completa.
Silêncio absoluto. Olhe pela janela. O céu é sempre límpido e calmo.
Você está a 10.000 metros de altitude ! E cruza o espaço à fantástica
velocidade de 800 km por hora! É o impulso de dois reatores Rolls-Royce
com 10.000 quilos de empuxo - o jato em tôda a sua fôrça - o jato puro!
Colocados na parte traseira da fuselagem, eliminam qualquer
vibração ou ruído. Deixam as asas livres para avançar suavemente
pew espaço. É um vôo tranqüilo, orientado pew radar.
É mais que um vôo - é quase um sonho. Prepare-se para realizá-lo
nos céus do Brasil e das 3 A méricas.

VAA I G - Pioneira no Brasil também da éra do jato!



para homens de comando
o CONFORTO das instalações nobres

sugestões e planejamentos rápidos, executados
por equipe altamente especializada.

, ,

ALGUMAS OAS ORGANIZAÇÕES JA SER·
VIOAS: WILLYS OVERLAND 00 BRASIL,
GENERAL MOTORS, CIA. UL TRAGAS,
BANCO DA AMÉRICA (Campinas) BANCO
BRASUL, REAL TRANSPORTES AÉREOS.
CLUBE SEMANAL DE CULTURA ARTIS-
TICA (Campinas) BANCO DA PROVINCIA
(R. G. do SUL) JOCKEY CLUB (P. Alegre).

r o r m a
s. a. móveis e objetos de arte
rua barão de itapetininga, 274
fones: 32-7862 - 35-5644
r. augusta, 2399 - fone: 80-8983 - são paulo
rio de janeiro - av. church ill, 129 - 4.0 and.
conj. 403 - fones: 22-4125 - 22-6132

visite nossa exposição permanente
facilidade de pagamento



a ■mais moderna gráfica
a. servico da indústria e do. ,

, ■comercio
Em suas novas, amplas e modernas instalações, con-

tendo corn o mais atualizado equipamento gráfico e
com técnicos altamente especializados, a GRÁFICA
MARTINI S. A., coloca-se à disposição do comércio e

da indústria, para execução de quaisquer trabalhos

pelo processo de . impressão em off-set.

CARTUCHOS - EMBALAGENS - PROSPéCTOS

FOLHETOS FOLHINHAS - LIVROS-HORÃRIOS

CARTAZES - PROPAGANDA DE LABORATóRIOS

Solicitem a presença de um representante da
,

GRAFICA MARTINI S.A.
Trav. Basílio da Luz, 388 - (Sto. Amaro) - Tel. 61-2112 (Rêde interna} - São Paulo



PAR(lfJE .· ,··.
BAI.NEAR/O

HOTEi.
· TROPICAL GARDEN

TENIS - BAR - BOITE
BRIDGE CLUBE -
RESTAURANTE

AR CONDICIO:NADO EM TODOS OS SALÕES



o l6ide Aéreo
oferece

. sempre.

r--------7

I descontos I
l sobre os preços .. J

I /'ÍJ, wn-1 .. ú!-lnl I
I U J!XJJJJJWJJJJ I

l das passagens 1

I ,
1 aereas 1I -- _I

Sua viagem é mais econômica quando você voa pelo
Lóide Aéreo que lhe oferece tarifas sempre menores
nos melhores tipos de aeronaves. E no Lóide Aéreo
você tern ainda estas vantagens :

- ótimo serviço de bordo
- as melhores tripulações
- os horarios mais convenientes

QUADRIMOTORES' DOUGLAS SKYMASTER
Grandes e velozes aviões poro 60 posso qeiros
15% de economia sôbre as tarifas de qualquer
outro quadrimotor.
BIMOTORES CURTISS COMANDO
Amplos e confortáveis aeronaves para 44 passageiros
35% de economia sôbre as tarifas de outros
bimotores.

í



HALL PUBLICO DO ED IFÍCIO DA SECRETARIA DA FAZENDA - SÃO PAULO
Neste edifício acham-se instaladas 4 Escadas Rolantes Atlas com
capacidade de 20.000 pessôas por hora e 18 Elevadores Atlas.

Arquiteto: F. J. Pinotti
Construção: Soc. Construtora Brasileira S. A.



· ESCADAS ROLANTES

ATLAS

EDIFÍCIO AVENIDA CENTRAL -. RIO DE JANEIRO
12 Escadas Rolantes Atlàs com capacidade
de 60.000 pessôas por hora.
18 Elevadores Atlas.

Arquiteto: Henrique E. Mindlin
Construção: Cia. Construtora Cápua & Cápua S. A.

INSlftLACÕES DE Escnons ROLftNTES

REHRfNCIA: UNIDADE PESSOAS
P/ HORA

GAHRIA PRESTES MAIA - São Paulo 4 32.000
SECRHaRIA DA fAZENDA - São Paulo 4 20.000
mcm CLUB OE P~RTO ALEGRE 6 30.000
LOJAS BRASILEIRAS OE PRECO LIMITADO - São Paulo 2 10.000
PALÁCIO DA INDÚSTRIA - PARQUE IBIRAPUrnA - São Paulo 2 10.000
PAlÁCIO OAS EXPOSICOES - PO. IBIRAPUrnA - São Paulo 3 . 15.000
MESBLA S. A. - Rio de Janeiro 2 10.000
MODAS A EXPOSICÃO CLIPPER S. A. - Sia. Cecilia - S. Paulo 2 10.000
MODAS A EXPOSICÃO CLIPPER S. A. - São Paulo 2 10.000
SEARS ROrnUCK S. A. - Água Branca - São Paulo 4 20.000
EXPOSICÃO MODAS - Rio de Janeiro 2 l0.000 ·
C. N. I. - Galeria Calilórnia - São Paulo 2 10.000
LOJAS BRASILEIRA OE PRECO LIMITADO - forlaleza 1 5.000
PASSAGEM soo Nim DA AV. PRES. VARGAS - R. de Janeiro 8 64.000
O. REGINA fEIGL - Copacabana - Rio de Janeiro 6 30.000
INSTITUTO ao CAf[ - São Paulo 4 20.000
LOJAS PIRANI S. A. - São Paulo 1 5.000
CONJUNTO NACIONAL - Av. Paulisla - São Paulo 2 10.000
PALÁCIO ao COM[RCIO - São Paulo 3 15.000
BANCO MOREIRA SALES - São Paulo 2 10.000
SUPER SHUPING mnR - Copacabana - Rio de Janeiro 6 30.000
rnlflCIO OCIAN - São Paulo 1 5.000
EDIFICIO AV. CENTRAL [Gaieria Cruzeiro] - Rio de Janeiro 12 60.000
BANCO INfERCONllNENTAL ao BRASIL S. A. - São Paulo 1 5.000
TR[S LEOES - C. C. I. R. - São Paulo 2 5.000
MANUEL EDUARDO VIEIRA E OUTROS - Nileroi 2 5.000
PROSOOCIMO S. A. - Curiliba 2 5.000
LOJAS DUAS AMlRICAS S. A. - Salvador 2 5.000
LOJAS AMERICANAS S. A. - Sanlos 2 5.000
ll[NOA ANGENSCHEIDl - Uruguai 2 8.000
BANCO ao BRASIL - Brasília 2 5.000

ELEVADORES ATLAS S. A.
SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO - BELO HORIZONTE - SANTOS
RECIFE - PÔRTO ALEGRE - SALVADOR - CURITIBA - CAMPINAS
JUIZ DE FORA - PELOTAS - RIBEIRÃO PRETO - BUENOS AIRES

í
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PEDRO KAPOR
TA (,OS E PAR Q U E TES

FÃBRICA E ESCRITÓRIO

ESTRADA DA CASA VERDE, 3294

TELEFONE: 51-5118 - SÃO PAULO
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GERADORES-·
DE VAPOR

AUTOMATICOS

~I

© © ~ © o © o © @ © @

© © © © o © © o © @
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Ocupam 4 vêzes menos espaço do que urna cal-

deira normal da mesma capacidade.

A re-circulação forçada é o princípio básico dos
GERADORES patenteados CLAYTON e a sua ex-
clusividade de desenhe, e construção permitem
obter uma ineguaiável eficiência na produção de

vapor.

Vapor de plena carga em 3 minutos.

Recuperação instantânea em cargas flutuantes.
Produção de vapor limpo e sêco com menos de
1 % de humidade.

Regulagem completamente automática de acôrdo
com a demanda.

Eficiência' máxima durante todo o ciclo de ope-
ração e em quaisquer demandas de vapor.

Máxima segurança de trabalho - à pro-
va de explosão.

Completamente automático, não neces-
sitando de foguista.

Não necessitam

de casas de cal-

deiras nem . de

chaminés.

Os GERADORES

sã o completa-

mente equipa-

dos e prontos

para funciona-

mento.

,...
MODELOS WO

Fabricados no Brasil em

licença exclusiva da CLAYTON pela

MANUFACTURING COMPANY

El Monte - Califórnia - USA

@x1MA S.A. INDÚSTRIA DE MÁQUINAS
RUA PADRE ADELINO, 340 - FONES: 9-1052 · 9-6373 · CAIXA POSTAL, 6536 - SAO PAULO



English Summary

APARTAMENT PLAN "UNITED NATIONS"
Page 20

Without doubt a monumental architecture.
Architecture only, since for those who have
some knowledge of the architect's trends, it
is not an ideal project, because he had to
struggle with the limitations of the ground
lot, which positively is not a beginning. Con-
sidered by itself, in volume and lines and in
fnnction of the apartment plan, the "United
Nations" represents a remarkable solution,
when we take the exclusive point of view
which is almost an abstraction, because the
architecture is entirely tied to other urban
aspects, to other city functions, in each one
of its manifested sectors. Many urbanistie
d=ficiencies are given: non-existing zoning,
an excessive regard for the street arrange-
ment in existence, absence of ruling ordinan-
ces in defense of the city dweller. The archi-
tect could do nothing better, moreover cons-
trained by several causes that must have . de-
termined some solution appearing here and
and that must have reached other height's of
quality.
Se=n from certain sides, the. "Unites Nations"
adds to the prestige of his monumentaly some
characteristics of an organized residential en-
semble, and as a residential unity, though
subjected to the unforeseen facts of commer-
cial exploration, somewhat displeasing and
uncontrolled, it emerges, in our so-considered
modern architecture, as a consequence of ca-
tegorized conception.
Thus the architect shows himself to us as an
exnlorer of these new forms, within the per-
mÚtPd and the logical, stressing the imponen-
cc. of reinforced concrete, of glass, of stan-
dardized elements, of the infinite possibili-
ties that present themselves to the harmoni-
zer's attention. Textures and volumes mesh,
thus, in continuity and discontinuity, in ele-
1!'.rnce and accuracy, with a variety always
directed by the exemplary good taste of the
-rchitect. Some of the photographs seen or
these pages let us measure how much the
architect did, not to -overtoad the' surfaces
decorativeness, at the sarne time disposing and
dislocating them, whenever he could, so as
nor to give the impression of a neglected
treatment, since simplicity never was its style.
The stairways, with its structure, with its
curved grid, with ih flooring, is- nothing more
than a stairways, but its setting in space, its
contrast between angles and vegetation, chan.
ge this detail into a thin of extreme elegance

_of line, as can easily be observed.

DI CAVALCANTI'S PTTESENCE
Page 88

This master, like a great many other names
who had a decisive influence upon the so-
called "modern art" in om· midst, is almost
never seen at exhihirlons or even at ílienniab.
Other artists, who want to get into the prize
awarding orbit, predominate at those compe-
titions, and thus the exhibition, became ex-
perimcntal camps of a very mixed nature. The

masters hold exhibitions only if they get spe-
cial rooms, their art shows being, often, post-
humous.
Thus the showing of Di Cavalcanti's new pain-
rings is an excellent fact, both artistically and
socially.
Critics and public alike are enthusiastical
about Di Cavalcanti' s painting, precisely be-
cause of this brazilian vivacity, which shows
itself not only through the artistical charac-
ter of the painting, presented to us in a for--
mal and colorful motion that never ends and
is permanently renewed, whi le remaining
true to itself.
Really, his painting is stamped by a pro-
foundly human feeling, very important in our
time which has to struggle so much to pre-
serve something of this spirit of human 1i-
berty . against the overshadowing from tech-
nical pr-oblerns .
Indeed what is so expressive about Di Caval-
canti's art 'is the love of life, the expression
of lived events that we can see and feel in
Rio, in São Paulo, in Salvador, in Recife, in
the. whole of Brazil, if our eyes are sensitive
to the picturesque and the essential of life.
But. this acknowledged artist's dedication is
not limited only to the picturesque and the
emotional, it spreads over all the aspects con-
nected with the image's creating, its spirit and
its fashioning, overflowing into a valid inter-
pretation.
Look at the city's corners, the alleys showing
the old subnrds as they were, their shuttered,
balconied houses. If this were not enough,
look also at the cities new aspects in Di Ca-
valcanti' s · pictures, as if exalting their cons-
tructive spirit. But here and there we can see
that the walls are not as white as the architect
planned them: they really do not stay as they
were on the first day of their corrstruction:
there are upon them signs of vegetation co-
ming from the passage of time and showing,
by their greens, their ochres and their greys,
that everything lives and then dies. This
peak betwer-n growing and being consumed
becomes really beautiful, both are expressed
in the gamut around us. ·
We diink that the hrazilian art does not de-
pend of a decision between the figurative and
the abstract, but .of the possibilities of the
specific feeling's valid expression and of its
concentration in creative plastic. ln this con-
cern, Di Cavalcanti's art is placed at the
center of contemporary brazilian showings.
This art is neither folcloric nor exotic, but it
imposes itself by its sentimental values. It
tries even less to be intellectually rational,
without blood of its own, that wants to run
nnt.il it gets alongside new plastic realities pro-
ceeding from other indications and other evo-
lutions. It is, in fact, a picture of land and
life, of body and soul. The critics need not
blush when this kind of picture is applauded,
for the applause is legitimate and always puts
tho picture among the most vivid and the
most valid manifestations of brazilian art, so
intimately tied to the landscape of any of this
country's latitude. 'Even the recent exhibiti-
tíons of hrazilian art as a whole, in foreign
ctiPntries, are proof that the theme of Di Ca-
valcanti' s work puts the human and the lands-
cape at the center of interest, since it is 1111
ort that attains this value because it speaks
the adequate language possessing so much ca-
lnr, vibration and sensibility.
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Heally interesting the ensemble presented at
the São Luiz Gallery for its organization spi-
rit that expresses itself with so much rich-
ness and intelligence. One feels lhe coexis-
tence of pieces of the most different arts, ve-
ry nicely disposed in an aura of legitimate
modern architectural spirit. This coexistence
cannot he shown by means of a few photo gra-
phic illustrations. Seen as single, autonomous
pieces, · these works do not reveal enough of
the living atmosphere, for their function is
as links in a chain. What becomes evident
is not ,o much the primitive creative force,
but rather a kind of high spirit, exceptio-
nally intelectual that obtains a combination
of the elements.

Such a work, with a clear conscience of to-
dav' s art's plastic and spatial, can create forms
of· a very refined beauty which, by compo-
sition, order and 'harmony, easily establishes
a contact with a decorative atmosphere.

It should be studied if this does not mean
already a "synthesis of arts", a subject widely
discussed at the last Congress of Critics in
Brasilia, with the active partaking of André
Bloc himself. Anyway, this character surely
means something to the "integration of arts
in architecture " .

But for every piece, this eventualy integrated
afinity is a difficult problem in regard to its
absolute existence. We are sure that André
Bloc does not wish these pieces to be judged
only as decorative objects. A study of their
peculiar quality as autonomous works of art
should be made. One has to reserve judgment
about some aspects, especially concerning the
painting's overly chromatic composition. In
conclusion, the perfect unity of the tapestries
is much better, for their composition as well
a5 for their expression, even if they employ
identical motives of picturíal abstraction.

The sculpture presents a similar prohle~atic.
It does not become so difficult, since, wi.h
the more expansives values in space, it re-
mains more easily besides other bodies, be
they objects or architectural works. Even
so, the same preoccupation with integration
is felt through, without needing of a lessening
as to the absolute quality. In particular, the
solid pieces show the careful study of their
fashloning. The small metal rod pieces get
even nearer to the element that seeks corre-
lations with other objects in the common spa-
ce They point out clearly the decorative side
and give less expression to their ínn-íns'c
existence's side.

The São Luiz Gallery must be praised foi·
bringing to São Paulo this exhibition, that
1dves an occasion to discuss artisrical pro-
blems, almost impossible to epproach wi-
thout atmosphere and opportunity. We under.
stand the great afinity of André Bloc's work
with a technicalised world; hut one perceives
also the many limitations of the organizing
force, restricted to a very special field -0£ its
own, as for the expressive side and the hu-
man meaning.

A

HABITAT EDITORA LTOA.-
I

ESTABELECIM£NTO GRAFICO

REVISTAS - CATALOGO$

FOLHETOS - /\LBUNS

TESES - JORNAIS

I.MPRESSOS El'li GERAL

RUA LA V /\PES,

TELEFONE:

S. PAULO

538

36-3689.

BRASIL



HABITAT, ano décimo

Inseria-se, impunha-se, há dez anos, ern 1950, o primeiro número de
HABITAT, "revista das artes do Brasil", e é com plena consciência da tarefo
continuado, ac longo do tempo, que aqui registramos êste marco, etapa de
esforço, de falhas e erros, de acêrtos e triunfos, mas, jamais, de desânimo e
de desistência. Não que as condições melhorassem; muito ao contrário. Se
o papel de pioneiros ainda deve ser evocado, inauguramos a segunda par-
te do século XX no Brasil com uma pubiicação que não possuia público,
acústica e compreensão. Hoje, essas condicionantes já se fazem sentir: en-
tretanto dificuldades econômicas e financeiras, no processo de crescimento
do país, apresentaram-se com um cortejo de obstáculos, aos quais nos so-
brepomos sempre, cuidando do futuro que emerge destas semeaduras.
Naquele primeiro número, falavamos do papel de integração da história
das artes plásticas e de outras artes, história não escrita, senão fragmentà-
riamente, e a que procuramos servir com a dignidade da procura do au-
têntico, na rejeição ao parcialismo mesquinho. Para isto partíamos de um
vasto abrigo que era a designação escolhida para esta revista: HABITAT,
escrevíamos, significa ambiente, dignidade, conveniência, moralidade de
vida, e, portanto, espiritualidade e cultura; palavra que escolhemos do re-
pertório da arquitetura, à qual se acha lntimarnente ligada, e a que damos
um valor e urna interpretação, não apenas artística, mas também de teor
profuridarr.ente social.
HABITAT continua a significar tudo isto para nós, e sempre dentro dessa
linha tensa ::fo interêsse e manifesta participação, de escolha e de continui-
dade construtiva. é que procuramos dar às páginas desta revista quanto
de melhor conseguimos, quanto de mais desinteressado se nos oferece à
atenção --· no valor artístico, do popular ao erudito, esta revista continua
tentando espelhar a vitalidade esplêndida dos que trabalham e se sentem
inspirados por estabilisar em formas e instituições, em iniciativas de idéias,
a arte brasi!eira.
Atravessamos, nesse particular, dez anos que foram decisivos - muito mais
do que os cinquenta anos anteriores; de fato, de 1950 a 1960, nas ar tes
brasileiras, vivemos mais, singularmente, do que de 1900 a 1950. Una
evocação pequena, esquemática, apenas indicativa de um panorama todo
em relêvos topográficos, pode ser aqui colocada em pouquíssimas palavras
Inaugurou-se e lançaram-se cinco Bienais de Arte do Museu de Arte Moder-
na de São Paulo: iniciou-se a construção que já é um monumento dos mais
belos do país e do mundo no gênero, da séde do Museu de Arte Moderna
do Rio de Janeiro; novos artistas brasileiros concorrendo com nomes estran-
geiros em Veneza e em Paris lograram Prêmios Internacionais; termina-se em
São Paulo 2 grande obra da Fundação Armando Alvares Pentez do. em ar-
quitetura projetou-se uma Cidade que consegue a atenção da crítica mundial,
e rão obstante quantas restrições se lhe façam é um acontecimento único no
século XX.
Esta rápida evocação exigiria livros inteiros para ser suficientemente expia
nada, contada, argumentada, posta em seus justos termos, como uma das
páginas vivas de nossa história moderna. HABITAT tem posto em relevo to-1

dos estes acontecimentos,' tem-lhes dado a acolhida, o comentário, a crítica,
a descrição mais ampla. Não estamos nos ufanando de nada, mas apenas
lembrando, sucintamente, as coisas, como ocorreram, como se processaram,
como se tornaram história e ficarão, no tempo, a fixar os destinos de um po-
vo e de uma civilização, de um continente talvez, desde que é o Brasil o
maior país da latinidade, em espaço e demografia, e sua afirmação de "país
do futuro" já se torna concreta com o futuro que estamos vivendo, nas "eta-
pas queimadas".
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Não deixamos de reconhecer que há muito que caminhar,
como dizia Nicolas Guillén, o grande poeta de Cuba. Há
muito o que fazer nesse longo caminho, e não estamos
preparados para fazê-lo, e devemos cerrar os dentes e
alimentar o ânimo, para não nos desviarmos do roteiro
da grande trajetória.
Mas, no campo das artes, percorre o Brasil um impulso
que se pode dizer que chegará aos seus objetivos. Na
menção rápida que fizemos acima da Fundação Armando
Alvares Penteado, não dissemos que ali se ordena a mais
eficiente escola de arte que teremos no país, visando,
primeiro, à formação de professores de desenho, o que
ataca na base a mão de obra para a formação das novas
gerações de estudantes de desenho, o que nunca tivemos;
dar-se-á então o primeiro passo para o pleno domínio do
desenho industrial, que é até agora um produto de aca-
sos felizes ... Se a economia brasileira deve muito ao traba-
lho dos homens da produção, a cultura brasileira em toda
a sua gama variadíssima contribuirá para que o povo cada
vez mais participe das grandes tarefas, que consistem no
alargamento das "fronteiras econômicas", na ocupação
total da terra que os bandeirantes nos legaram, na inten-
sificação e na variação da exploração agrícola, no sanea-
mento das áreas pantanosas, na irrigação das áreas éri-

das, na trama das estradas
Brasil num país densamente
dora do homem.
Será precioso, mais uma vez, pensar na demografia.
A logística informa que um bilião de homens e mulheres
surgirá para a vida terrestre de 1960 a 1975: o que nos
caberá desse enorme quinhão de humanidade precisa
ser observado com previsão, com previdência, com pla-
nejamento pelos nossos engenheiros, urbanistas, arqui-
tetos. Um bilião de homens e mulheres buscará lugar na
terra e em primeiro lugar será de subsistência e de abri-
go o seu enorme problema; será, afinal, de habitat.
HABITAT continuará com o seu trabalho, que entre todas
as dificuldades do momento, reputamos uma contribui-
ção imprescindível, num período da história brasileira em
que tantas perspectivas de deslocamento de nossas áreas
vivas se apresentam com uma fôrça indiscutível, uma fre-
mência fervilhante de possibilidades. Temos plena cons-
ciência de todas as responsabilidades que nos cabem,
nós que participamos com o nosso trabalho nessas jor-
nadas decisivas. E é essa consciência que nos leva a afir-
mar que não desanimaremos, que não desistiremos, que
procuraremos contribuir da melhor maneira, e que temos
esperança.

que há de transformar o
trabalhado pela mão cria-

Congresso Internacional
A

Extraordinário de Críticos de Arte
cidade nova - Sintese das artes

Cs estudos reunidos em tôrno do tema geral
do Congresso lnterna:ional Extraordinário de
Críticos de Arte, ,. A cidade nova - síntese
das artes", marcam um indiscutível interêsse
em vls.a do problema que Brasilia colocou.
Mesmo nos abstraindo de uma análise
daquele temário. cu ios termos não constituem
ser.ão um enunciado, na limitação irnpreci-a
que lhe cabe, não resta dúvidas de que tais
contribuições ferem o âmago de uma questão
colocada modernamente, a saber, a inreqração
das artes em toda sua escala, a serviço do
homem, numa construção planejada, porme
norizadamente.
"A cidade nova", "urbanística", "técnica e
expressividade", "arquitetura", '"artes plás-
ticas", "artes industriais", "educação artís-.
tira", "situação das artes na idade moderna",
tais foram as subdivisões em que se versou
toda a cor.catenação das oito sessões reali-
zadas. E' um quadro trepidante para uma
ráoida viagem ainda mais tumultuada por
varies programas de visitas e verdadeiros
impactos ernocionais. su rprezas, descobertas,
choques mesmo, diante do panorama da ci-
dade em construção.
Não se pode dizer que o objetivo não tivesse
sido alcançado: foram atraídos à visita nu.
merosos elementos ligados aos quadros da
crítica de arte contemporânea , em todo
mundo. O interêsse pelos problemas inter-
relacionados com as artes da cidade foi bem
expresso no total dos trabalhos apresentados,
e se houve uma certa relutância em se dar o
teor dos debates, é que um serviço de di-
vulgação efetivamente faltou à AICA brasi-
leira, capaz de produzir em extensão, varie-
dade e diversidade, o acento profundo com
que alguns procuraram e atingiram o acôr,
do e o desacôrdo, diante do problema.
Há, nessas ocasiões, uma outra feição, a
que não escapou o Congresso, que é a si-
tuação dos elementos "convidados", que se
encontram como que em obrigação de cor-
tezia para com o país que os hospeda. E o
problema proposto pode ficar abordado na
simples divagação teórica indireta, que só na
interpretação dos textos virá a constituir-se
em contribuição incidente. Não é nosso in-

tento fazer aqui este levantamento, que se
tornaria objeto de um estudo relacionar.do
essas teses apresentadas e os vários aspe:-
tos que seriam, de alguma forma, apanhados,
no quadro objetivo de Brasilia.
O documer.tário tem sua importância como
primeira ordenada sistematização que tenta-
mos, em âmbito à margem do interêsse direto
no problema, ou seja na nossa situação de
comentadores e testemunhas imparciais de
uma situação. Oferecemos, pois, um levan-
tamento que é uma contribuição a mais,
tanto codlflcadore como antecipadora des
anais de uma reunião que, para uma publi-
cação como a nossa, se torr.a, efetivamente,
de magno significado.
As teses servirão, ainda, como sugestiva In-
dicação a problemas que não foram deba-
tidos, pois oportunidade como a que Brasilia
ofereceu não surgira, até agora, dentro do
interêsse dos críticos e estudiosos. São temas
tratados pela primeira vez, na área inédita
em que foram plasmados pelo aparecimento
da cidade nova. nas cogitações dos artistas,
arquitetos e urbar.istas.
Corro "síntese das artes", é preciso imagir.ar
aue Brasília deveria constituir-se obieto de
traba1ho de eo o ipas mais completas do que
aquelas que foram levadas a se deslocar pa-
ra o centro do país, ooerando-se a integração
que a síntese pressupõe, contemporâneamen-
te aos trabalhos de projetação dos edifícios,
romo coniuntos. em si mesmos, como uni-
dades, e tanto externa, como internamente.
A sír.tese. a integração, obtidas, a certos as-
pectos, não passaria do que ocorre em qual-
quer nova construção de qualquer cidade ve-
lha. em aue um esfôrço de adatação sempre
pode servir ao ponto-de-vista que visa a uni-
fir ar a contribuição diversificada das artes
industriais nos coniuntos.
Estas considerações bus+am. como sempre, a
colocar o leitor na posição de "avisado"
aoreciador dos textos que lhe oferecemos.
Não têm intuito crítico, nem se estendem
além do dever introdutório, pois os textos
das teses, a rigor, dispensariam maiores re-
ferências, além de sua situação no tempo e
no espaço.
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1.ª Sessão - A CIDADE NOVA

PRESIDENTE: J. J. Sweeney

RELATORES: Mário Pedrosa

M. A. Muraro

W. Hollford

Introdução ao tema inaugural.
A cidade nova, obra de arte.

Confronto com o passado.

O espa ;o urbanístico e arquite-
tônico de Brasília.

2. ª Sessão - URBANÍSTICA

PRESIDENTE: J. Starzynski.

RELATORES: A. Saarinen

Bruno Zevi

A. Aalto

R. Neutra

Condicionamento sociológico ,~
tecnológico ótimos.

Da dinâmica das estruturas ur-
banísticas.

A ambiêr.cia vital: o homem na
praça e em casa.

Dos aspectos formais não visuais
do Plano da cidade e seu con-
texto urbanístico.

3.ª Sessão - TÉCNICA E EXPRESSIVl::>ADE

PRESIDENTE: F. Le Lyonnais.

RELATORES: F. Le Lyonnais

Jean Prouvé

J. Pizzetti

J. Cardoso

Aplicação da pesquisa opera-
cional dos fenômenos u rbanís-
ticos e a rq u itetôn ices.

Relações entre o arquiteto e o
engenheiro.

As novas estruturas mecâr.icas
da a rq u itetu ra.

De téc.iica e da expressão em
arquitetura.

4.ª Sessão - DA ARQUITETURA

PRESIDENTE: Raymond Lopez.

RELATORES: W. Haftmann

S. Giedion

Giulio Argan

R. Delevoy

5. ª Sessão - DAS ARTES PLASTICAS

PRESIDENTE: H. L. C. Jaffé.

RELATORES: André Bloc

Raymond Lopez

Meyer Schapiro

Georg Schmidt

As artes maiores na cidade.

A distribuição dos monumentos
arquitetônicos no espaço .urba.
nlstico..

Tradição e materiais antigos na
arquitetura moderna.

Crítica de arte na arquitetura.

Integração das artes na cidade.

É a arquitetura a arte maior na
cidade?

A pintura e a escultura no co-
letivo u rbaníst ico e arquitetô-
nico.

Crise nas artes individuais?

6.ª Sessão - DAS ARTES INDUSTRIAIS

PRESIDENTE: Sérgio Mi 11 iet

RELATORES: Gilio Dorfles

Otl Aicher

Piero Dorazio

Mário Barata

As artes industriais na Cidade
Nova.

A cidade nova e o seu grafado
de sinalização.

A côr elemento de integração
visual no espaço urbanístico.

Diferença de conceito e função
entre artes industriais e artesa-
nato na Cidade moderna.

7.ª Sessão - A EDUCAÇÃO ARTISTICA

PRESIDENTE: S. Kernel Yetkin

RELATORES: Tomás Maldonado - A educação artística e as novas
perspectivas científicas e peda-
gógicas.

W. Sandberg

A. Sartoris

H. Read

8.ª Sessão - SITUAÇÃO DAS ARTES NA IDADE MODERNA

PRESIDENTE: A. Chaste!

Discussão

G. Argan

J. Romero Brest

G. Schmidt

O valor educativo das artes.
ções culturais e públicas tais co-
mo museus, exposiçôes coleti-
vas, feiras internacionais, festas
populares etc.

O valor educativo da arquitetu-
ra e das artes individuais.

O valor educativo das artes.

Tem a arte uma missão na civi-
lização que se abre?

- Meyer Schapiro

Jean Leymarie

Mário Pedrosa
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Relação de delegados, observadores e
demais participantes do · Congresso
Extraordinário da Associação Interna-
cional de Críticos de Arte (AICA).

ALEMANHA

Gert Schiff,
Crítico de Arte;
Otl H. Aicher,
Professor da Escola de Altos Estudos da For-

ma - Ulm;
Tomás Maldonado,
Presidente do Conselho Heitoral da Escola

de Altos Estudos de Forma -- Ulm;
Werner Haftmann,
Crítico de Arte;
Will Grohmann,
Professor de História da Arte da Academia

de Belas-Artes,
Presidente da Seção Alemã da AICA.

ARGENTINA

Amâncio Williams,
Arquiteto;
Jorge Romero Brest,
Diretor do Museu Nacional de Belas-Artes;
Júlio Pairó,
Crítico de Arte.

AUSTRIA

Fritz Novotny,
Vice-Presidente da Seção Austríaca da ATCA;
.Monsenhor Otto Mauer,
Membro da AICA - Diretor da Galeria de

Arte S. Estêvão.

BÉLGICA

Ernest Goldschmidt,
Diretor da Revista "Quadrum";
Robert L. Delevoy,
Mestre de Conferência da Escola Nacional de

Arquitetura e Artes Decorativas de Bruxelas.

CHILE

Antônio Romera,
Presidente da Seção da AICA;
José Enrique Bello,
Diretor da Revista de Arte da Unlversidadv

do Chile, Santia go ;
Victor Carvalho Herrera,
Membro da Aica.

COLOMBIA

Clemente Airo,
Presidente da Seção Colombiana da AICA.

ESTADOS UNIDOS

Aero Saarinen,
Arquiteto;
Alexandre Calder;
Sra. Alin Saarinen,
Crítico de Arte;
Anthony Bower,
Diretor da "Art in América", N. York:
Douglas Haskell e Sra.,
Diretor da Revista "Forum", Califórnia;
John O. Entezza,
Arquiteto;
Leslie Porter (Leslie Judd Ahlander),
Seção de Artes Plásticas do "Washington

Post";
Meyer Schapiro,
Universidade de Colúmbia, Departamento de

Belas-Artes, N. York;
Richard J. Neutra,
Arquiteto;
Stamos Papadaky,
Arquiteto.

FRANÇA

A. \Vogenscky,
Arquiteto;
André Bloc,
Diretor da Revista "L' Architecture D' Aujourd'
hui":
André Chastel,
Professor da Sorbonne.
Crítico de Arte do Jornal "Le Monde":
Sra. Charlotte Perriand,
Arquiteto;
F. Le Lyonnais,
Presidente da Associação dos Escrivões Cien-

tíficos da França;
Srta. Françoise Choay,
Revista "L'úeil":
Jacques Lassaigne,
Presidente do Sindicato Profissional dos Crí-

ticos de Arte:
Jean Clarens Lambert,
Jean Leymarie,
Professor de História da Arte das Universi-

dades de Genebra e de Lausane ;
Jean Prouvé,
Engenheiro:
Raymond Lnpr-z,
Arquiteto - Diretor do Serviço de Remode-

lação Artística de Paris:
Sra. S. Gille Delafon,
Secretár-ia-Cerul da AICA.

JAPÃO

A. Imaizumi,
Diretor do M. A. M. de Tóquio.

MÉXICO

Horácio Sanchez Flôres,
Professor da Universidade do México;
J. J. Crespo de la Serna,
Presidente da Seção Mexicana da AICA;
Miguel Sales Anzures,
Diretor de Artes Plásticas do Instituto de
' Belas-Artes do México.

POLÔNIA

Juli us Starzinski,
Diretor do Instituto Nacional de Arte,

Varsóvia:
Professor de História da Arte da Universida-

de d~ Varsóvia.

PORTUGAL

José Augusto França.

SUIÇA

Mme. Giedion-Welcker,
Crítico de Arte;
Wálter Kern,
Vice-Presidente da Seção Suiça da AICA:
Georg Schmidt,
Diretor do Museu de Belas-Artes, Basle:

UNIÃO PAN-AMERICANA

José Gomes Siere ,
Diretor da Seção das Artes Visuais da União

Pan-Amc-rirana (OEA).

CEILÃO

Ranjit Fernando.

HOLANDA
A. M. Hamrr,acher,
Diretor do Museu Kroller-Muller, Otterlo;
Guy de Clerq,
H. L. C. Jaffé,
Conservador-adjunto do Museu Municipal,

Amsterdão;
Presidente da Seção Holandesa da AICA,
W. Sandberg,
Diretor dos Museus Municipais de Amsterdão.

Fernando Garcia Esteban,
Revista "Marcha", Montevidéu:
José Pedro Argui e Sra.,
Presidente da Seção da AICA.

TCHECOSLOVAQUIA

Miroslav Micko,
Professor da Faculdade Pedagógica, Praga,
Presidente da Seção Tchecoslovaca da AICA.

TURQUIA

S. Ke mal Yetkin,
Deão da Faculdade de Teologia
Professor de História da Arte Muçulmana,
Ankara.

IUGOSLAVIA

Aleska Celebonovic,
Redator do jornal "Kujigevne Novine",

Belgrado.

INGLATERRA

Roland Penrose,
Crítico de Arte;
Sir William Holford,
Urbanista - Diretor de "Projects of Town

Planning", Londres.

ISRAEL

Haim Ganzu
Presidente da SPção Israelita da AJC\.

ITALIA

Alberto Sartoris,
Professor de Arquitetura e de Hi·stória da

Arte da Universidade de Lausanne;
B. Alfieri,
Bruno Zevi,
Professor de História da Arquitetura do Ins-

tituto Superior de Arquitetura da Universi-
dade de Veneza,

Diretor da Revista "Architettura":
Gillo Dorfles,
Professor de Estética da Univr-rsidude de Bér-

gamo ;
Giulio Carlo Argan,
Professor de História da Arte da Universi-

dade de Palermo,
Professor da Seção Italiana da AH-:A;
.T. Pizzett i,
Professor da Escola de Ulm ,
Professor da Universidade de Turim;
Michel Angelo Muraro,
Inspetor Geral de Belas-Artes de Veneza;
Umberto Campagnolo,
Diretor da "Société Européenne de Culture".

BRASIL

URUGUAI
Amaro Machado, Antônio Bento, Brian Pa-
trick Bogue, Carlos Flexa Ribeiro, Carlos
Cavalcanti, Celso Kelly. Cláudio Abramo,
Dom Clemente Nigra, Edgard Graef, Eduar-
do Kneese de Melo, Fayga Ostrower, Fer-
reira Cullar, Flávio de Aquino, Flávio Léo
A. da Silveira, Francisco de Assis Machado,
J. Almeida Sales, Jaime Maurício. Joaquim
Cardoso, José Ceraldo Vieira. .T osé Roberto
Teixeira Leite, José Simeão Leal. José Vala-
dares. Lizetta Levi. Lourival Gomes Macha-
do, Lúcio Costa. Maria Barreto, Maria Euaê-
nia Franco. Mário Barata, Mário Pedrosa. Má-
rio Sehemberg. Oscar Njerr-eyer, Paulo Emílio
Sales Gomes, Quirino Campofiorito, Rodrigo
Melo Franco de Andrade, Sérgio Milliet,
Silvio Vasconcelos, Tjz ianna Bonazzola Ba-
rata, Téo Spanudls. Vera Pacheco Jordão,
Valdemar Cordeiro, Vladimir Alves de Souza.

4 HABITAT

í



l ..
A cidade nova e seu grafado de
sinalização

Otl H. Aicher

Ao abolir o sistema feudal. a revoiução bur-
guesa também aboliu a linguagem simbólica
da heráldica, que representava de uma ma-
neira fácil e simples a estrutura da sociedade
e podia até mesmo mostrar, visualmente, '.l

profissão e a classe social dos indivíduos.
O neo-humanismo, com sua cultura filológi-
ca e verbal, foi incapaz de criar novas lin-
11;uagens visuais. Poder-se-ia mesmo chamá-
lo, até certo ponto, de anti-visual.
Presenciamos, agora, a evolução de novas Iin-
guagens visuais, especialmente nos terrenos
do tráfego e a iniciativa comercial. Nomes e
explicações verbais do comportamento tomam
forma de letreiros. Em publicidade, a impor-
tância dos símbolos visuais é também óbvia.
A cidade é onde êsse desenvolvimento ocor-
re. A cidade não é um sistema social comple-
to e restrito como, por exemplo, uma fábrica
onde o comportamento de cada um é fixada
de antemão. O traço básico de uma cidade
é a variedade de suprimento - a oportuni-
dade de escolha, As diversas unidades que a
compõem têm, entre si, apenas ligeiros con-
tatos: daí a necessidade de um esfôrço es-
pecial no sentido da comunicação.
Os jornais primeiro apareceram nas cidades.
A maioria dos sinais de tráfego se referem
ao trânsito nas cidades. Nelas se desenvolve-
ram o cartaz, a vitrina, os anúncios a gás-neon.
Até agora os artistas apenas se ocuparam de
alguns aspectos dessa nova linguagem visual,
especialmente no campo da publicidade. Não
a consideraram como um tôdo. E' verdade
que apenas recentemente os elementos des-
sa linguagem foram estudados, isto é: a pes-
quisa para formulação da teoria dos signos e
a psicologia social e sociológica. Apenas
agora estão a ciência e a tecnologia Interes-
sadas nos problemas da informação e da co-
municação.
Graças a êsses novos meios será possível fa.
zer um estudo sistemático das r-ovas Iingua-
gens visuais, especialmente nas cidades. Em
terrenos tais'- como o tráfego êsses estudos
tornam-se urgentes.
O estado atual dos sinais de tráfego não po-
de ser considerado como definitivo. Estamos
numa fase de transição. Além da necessidade
de nova -sinalização, é indispensável subme-
ter-se a que está em uso a uma revisão sis-
tematizada. A tarefa básica é tornar os ,inais
,lo tráfego de tal maneira característicos que
não corram o risco de ser ofuscados pelos
anúncios comerciais. O desenvolvimento de
uma "gramática" de sinalização de estrada,
deve visar à redução, tanto quanto possível,
do número de regras e de restrições' do trân-
sito, que acabam por ser ignoradas, e," ain-
da, aÓ · emprêgo de um comentário visual
permanente, o que já está sendo feito, par-
cialmente, nas estradas de rodagem. Não é
de se esperar que um aperfeiçoamento na
construção das ruas e das estradas possa, um
dia, tornar a sinalização supérflua. Ademais.
o enorme desenvolvimento do tráfego já nos
mostra a necessidade de destacar mais visi-
velmente aquêles que gozam de privilégio no
tráfego - serviços públicos, ele.. Devemos
também eorrsiderar o crescente perigo de aci-
dentes.
Os símbolos visuais não têm apenas a van-
tagem de serem entendidos de um golpe: --
são, igualmente, úteis porque traduzem, em
têrmos visuais, a multiplicidade de institui-
ções de uma cidade. Todos ê-s.ses serviços -
repartições federais e municipais, instituições
privadas ou semiprivadas etc., levam nat u-
ra Irnente à confusão, que poderia ser evita-
du ou atenuada por meio ele um sistema de

côres e sinais. Palavras mais curtas ou- pala-
vras novas poderiam, também, substituir no-
mes, etc.. Em todos os casos a linguagem vi-
sual é melhor e mais ràpidamente compre-
endida.
É mais difícil a interferência na economia
privada e em seus anúncios externos. Mas,
em várias cidades, o uso do anúncio já es-
tá regulamentado em lei, com o objetivo
de suprimir o caos, sem privar as cidades
modernas de seus já indispensáveis sinaís
luminosos, cartazes, etc.. A finalidade da
regulamentação não é coibir, mas orientar de
modo construtivo.
O aspecto atual das cidades é largamente de-
terminado pelos seus anúncios. Daí neces-
sitarem as emprêsas publicitárias de diretrizes
sistemáticas em seu trabalho.
A fase em que se encontra o desenvulvimento
das linguagens visuais nas cidades ainda per-
mite a elaboração ele padrões fixos e invariá-
veis.
Alguns clêsses campos estão apenas começan-
do a ser abertos agora. Em outros, poder-se-
ia criar uma gramática melhor e mais rica.
Êsse é o único meio ele se organizar e simplifi-
car a presente massa asfixiante de informa-
ção e, assim reduzir o desperdício ele que
padece a comunicação.

As novas estruturas mecânicas da
arquitetura

Giulio Pizze·tti

O destaque dado às estruturas pela arquite-
tura moderna torna interessante e atual um
exame sério do conceito de estrutura e do
lugar que lhe cabe no domínio das ciências
e das artes.
Em geral o têrmo "estrutura" tem um sen-
tido acidental e aplicativo. A estrutura é
um complexo ele "canais estáticos" ordenados
pelo homem com o objetivo ele equilibrar,
com um circuito aberto ou fechado, fôrças
que atuam em certas posições cio espaço. Des-
ta concepção decorre, que geralmente a es-
trutura é considerada como condicionada pe-
las exigências do problema estático, e nada
mais.
Hoje, porém, a ampliação contínua dos ho-
rizontes científicos nos autoriza a considerar
as estruturas sob ponto de vista bem mais
ireral e significativo.
A matemática, a topologia c o papel que elas
poderiam desempenhar na arquitetura, des-
de que houvesse colaboração inteligente. As
categorias topológicas e as categorias estru-
turais. Os estados de reciprocidade tensional
entre formas topológicas e formas funicula-
res. As formas funiculares no plano e no
espaço. A economia da utilização dessas for-
mas pela natureza e pelo homem. Introdu-
ção das categorias estruturais. Os Iimites des-
sas categorias em função cio problema geo-
métrico e em função das possibilidades dos
materiais conhecidos elo homem.
Aplicação elas idéias indicadas às superfícies
mínimas de área. O privilégio do estado ten-
sional dessas superfícies em regime ele mem-
brana. Exemplo-s. O estudo das categor.as es-
truturais e das novas estruturas como setor
importante da pesquisa científica. A impor-
tância e a necessidade do estudo elas formas
abstratas, do ponto de vista científico e ar-
tístico, como inspiração das novas estruturas.
Quais os problemas que se porão ao arqui-
teto e ao engenheiro pela idade do espaço.
Os novos tipos de estruturas que é preciso
estudar desde já a fim de estar preparados pa-
ra os grandes problemas do futuro prriximo .
As categorias elas estruturas e a realiaaçâo
prática. A importância dos estudos sôbre mo-

delos reduzidos. As dificuldades de cálculo e
qual a importância que se lhes deve dar. A
necessidade de colaboração inteligente entre
o arquiteto, o engenheiro e o matemático. Os
problemas de e xecuçâo prática. Os novos ho-
ri.zontes no campo cios materiais.
Ilustração e crítica de uma estrutura signifi-
cativa da arquitetura contemporânea.

A importância educativa
contemporânea

da arte

Theon Spanudis

Quando falamos em educação, referimo-nos
em geral à .preparaçâo do indivíduo até o"e
êle se adapte às normas correntes da socieda-
de e à realidade social.
Esta é a noção prática e generalizada de edu-
cação.
Há, naturalmente, outras noções ainda sôbre
educação, mais heréticas, se comparadas à
noção corrente, e quase nunca mencionadas,
was afinal de importância e valor prático n ío
menores, pois que sem ela·, n-,o haveria mu-
dança ou progresso na realidade social e hu-
m.ana.
Trata-se da educação ele que falou Kierke-
gaard, definindo-a como "o alcançar-se a si
rnesmo", a educação nue ajuda o indivíduo
R desr-nvolver-se ao máximo e com a maior
liberdade possível; s'ío freqüentes as tendên-
"ias que levam o indivíduo a entrar em con-
flito com tô das as formas obsoletas " anti-
anacbs ela vicia individual e social. Mas sem
a existência virulenta dessas novas necessida-
des dar-sr--irun algum dia uma mudança é

"ln pro gresso na realidade social?
Ê êste segundo tipo de educação, a que se
mostra mais perigosa, que nos interessa aqui
- a educação que estrnula conflitos criado-
res e mudanças criadoras. e 011° "naturalmentP
não se limita a determinada idade ou fase cio
r'!csenvolvimento individual.
Vemos o valor educativo da arte contempo-
rân-a exatamente nessa relação com os im-
pulsos criadores do indivíduo. A arte contem-
porânea, com as novas realidades que procla-
ma, pelo menos no campo da estética, contri-
bui para êsse tipo preciso de educação ele que
hlamos acima.
Tr-nternos ser mais explícitos. Embora os m·-
tistas contempor-ânco s em geral se restrinjam
a uma avaliação exclusivamente estética ,le
suas atividades, não há dúvida que as reali-
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dades estéticas que êles produzem contenham,
na sua existência estética e na linguagem 0s-
tética, elementos de verdades filosóficas, mo-
rais, sociais, religiosas e científicas, procla-
mações e afirmações de caráter positivo ou
negativo.
Mesmo sem o perceber, o artista nos transmi-
te suas crenças ou descrenças existenciais, e
também sem o perceber nós somos influencia-
dos nessas direções, positiva ou negativa-
mente, aceitando (sem o perceber) ou rejei-
tando as tendências do artista.
A influência educativa e a importância da ar-
te têm sido permanentes em todos os tempos
e culturas. Para o mundo greco-romano, por
exemplo, numerosos documentos inscritos ,,
contestam. Mas o valor educativo da arte
contemporânea é de natureza muito específi-
ca. Já que, a nosso ver, temos na arte con-
temporânea as primeras manifestações ante-
cipadas de realidades existenciais futuras, 3

sua importância educativa resulta sem Igu-il,
talvez como o único modo de educação para
a concretização dessas realidades futuras.
Mas quais são essas realidades novas e fu-
turas que percebemos nas manifestações da
arte contemporânea?
Vamos tentar enumerar pelo menos alguns
dos traços comuns a tôdas as correntes da
arte contemporânea que constituem a sua
caracterelogia cm geral, tão fundamentalmen-
te diferente da arte tradicional, que testemu-
nham das modificações profundas de tôdas
as nossas noções e valores existenciais que
se processam nas suas manifestações.
O primeiro é a maior exigência por parte
dos artistas, de uma participação criadora do
público na constituição da obra de arte.
Desde o impressionismo, pode-se j.erceber em
gráu crescente a necessidade de participação
criadora ativa do observador para a consti-
tuição ou realizaçâo da obra de arte. Nos ca-
sos extremos, é como se a obra de arte, sem
esta participação criadora ativa do observa-
dor, simplesmente não possa existir como tal.
Chamaremos a êsse traço a "socialização :lo
ato criador". As chamadas diferenças de
classe entre o artista ativo-criador e o público
passivo-receptivo como que foram abando-
nadas. O ato criador passa a ser um ato co-
munal, pressupondo as mesmas faculdades cria-
doras de todos. Somente a iniciativa do ato
criador permanece nas mãos do artista. Tal-
vez pudéssemos dizer que na arte contempo-
rânea se alcança uma espécie de socialisrno
verdadeiro, n io pela fôrça ou pelo mêdo,
nfo abolindo pe1a violência as diferenças de
classe, mas superando-as e dissolvendo-as
pela ação de uma necessidade interior de
maior comunicabilidade e de intimidade nter-
relacional, transcendendo, sem destruir ou
sufocar, o individualismo, que desde o renas-
cimento vem sendo o objetivo primeiro, a
aspiração e o ideal de nossa educação.
O segundo traço comum de tôdas as cor-
rentes da arte contemporânea é a profunda
modificação de nossa nocão de tempo.
Kierkegaard uma vez chamou os poetas de
artistas da memória. Podemos estender essa
definição a tôda a arte tradicional, inclusive
a pintura e também a música. O artista tra-
dicional sempre trabalhou com um material
pertencente ao "tempo passado" de sua expe-
riência pessoal. Entre sua atividade criadora
e o material em que trabalhava sempre houve
uma distância de tempo, um lapso de tempo,
um hiato de tempo. E' por isso que êle podia
apresentar a sua obra em uma sequência tem-
pórica lógica, ou. no caso das artes visuais,
em uma sequência espacial lógica (perspe"-
tiva).
Na arte contemporânea êste lapso de tempo,
êste hiato não mais mais existe. O material
em que o artista trabalha não pertence .'Iv
"tempo pa"sado" de sua experíêncla pessoal,

não é tirado do compartimento de sua me-
mór-ia. Entre êle e sen material não há dis-
tância ternporrca. Seu material está sempre
numa condição de tempo que encontra na ex-
pressão latina "statn-nascendi" sua melhor
descrição. Uma nova noção de tempo ,e
manifesta na arte contemporânea, um tempo
tão perpétuamente atual que as noções de
"pa-ssado" ou de "futuro" deixam de exist.ir.
Nessas noções tradicionais de espaço e d,·
orientação têm passado por modificações aná-
logas. Depois da destruição sistemática da
perspectiva com o cubismo e o futurismo,
novas noções de espaço apareceram, muito
diversas das tradicionais e que talvez também
pudéssemos descrever melhor como espaço
em "statu-nascendi".
Uma terceira característica comum a tôdas as
correntes da arte contemporânea ·e um novo
gênero de relação entre sujeito e objeto.
Em tôda obra de arte tradicional podemos
sentir a exrstência do sujeito do artista. di-
farente e separado de sen objeto artrstie ,.
Éste últ im o é sen meio de comunicação co-
nosco. Mas sua existência individual como
sujeito separado e diferente de seu objeto
artístico é sempre sentida e conhecida. Na ar-
te contemporânea não é assim. Aqui, (_. tal n
fusão ernrr- o sujeito do artista e o objet..
que uma nova realidade, uma terceira reali-
dade aparece: o "sujeito-objeto", em que é
impossível diferenciar e separar a parte que
é objeto e a que é sujeito. Esta nova espécie
de relação entre sujeito e objeto sugere tam-
bém uma superação do individualismo tal co-
mo (- conhecido e cultivado até hoje.
Outro traço comum de tôdas as correntes da
arte conternporânea é o caráter transracional
de suas manifetações.
A arte contemporânea não é irracional. corno
tantas vêzes ouvimos dizer. De intençõe·3 ir-
racionais foram o dadaísmo e o surrealismo.
Mas não as outras tendências da arte contem-
pnrânea. Sem a intenção de destruir em nós

a confiança em nossa racionalidade e em nos-
so sentido da realidade, a arte contemporânea,
em suas manifestações, supera e transcende
nossas limitações racionais .
Outra acusação muito comum contra a arte
contemporânea, geralmente levantada pelos
comunistas, é que suas manifestações são ;u-
perindividualísticas e supersubjetivistas. E'
uma objeção absolutamente falsa. A arte con-
temporânea cria, muitas vêzes pela experi-
mentação, e fixa as realidades novas, em ge-
ral com objetividade e precisão semelhantes
às dos processos científicos.
Agora, se essas novas realidades, comparadas
às realidades tradicionais a que ainda estam-rs
presos, parecem tão estranhas e desadap-
tadas, isto nada tem a ver com um sub-
jetivismo exagerado ou com uma atitude in-
dividualística. Ao contrário, a fusão de sujei-
to e objeto, de que falamos acima, e também
,, que chamamos de ·' socialização do ato cria-
dor", demonstram que na arte contemporâ-
nea o individualismo foi superado. Não foi
destruído pela violência ou propositalmente
sufocado, o que só poderia conduzir a esta-
dos patológicos, mas ultrapassado " sobre-
pujado pela necessidade de maior intimidade,
quer com o objeto, quer com o ato criador
comunal, e mais frequentemente com ambos.
Vamos deixar aqui êste breve e provisório es-
bôço de caracterelogir. da arte contemporânea.
Os críticos de arte, em vez de nos descreve-
rem suas reações sensíveis, diante de obras
de arte moderna ( evidentemente úteis para
ajudar o público a ,;e aproximar delas) cm
vez de contarem e repetirem a história da
arte moderna, mostrando-nos como tal in»-
vação surgiu de tal outra (também útil para
o público), em vez de se declararem parti-
dários desta ou daquela corrente de arte con-
temporânea, perdendo tempo e energia em
polêmicas estéreis, melhor fariam se tentas-
sem elaborar, e melhor ainda se com a co-
laboração de filósofos, sociólogos, psicúlogos,
historiadores e teólogos, a caracterologia da
arte contemporânea, os traços comuns e fun-
damentais dessa linguagem nova t' internacio-
nal.
Um tal trabalho ~uito !'°s ajudar,:a a esclar;:-
cer o valor educativo desse novo esperanto ,
e daria novo impulso consciente a todo, os
r-ducadores interessados em elaborar a reali-
dade nova.

A influência da televisão nos espaços
urbanísticos e arquitetônicos

Pedro Manuel

Para que não represente Brasília apenas um
marco de conquista, uma cruz. sinal de passa-
/!Plll P morte, mas estenda suas asas e abrace
" curva terrestre, a ela aderindo e dela fazen-
do na-seer uma civilização nova, não . poderá
permanecer como agora, centro urbano no
meio dos cerrados, mas deverá representar
apenas o nó central de uma ampla rêde <le
comunidades estendida por todo o território
nacional.
Não se pode criar uma verdadeira eiviltva-
ção - segundo o dizer de Adriano Olivetti --
separando planificação econômica e planifi-
ração urbanística.
A civilização verdadeira é harmonia entre vi-
rla particular e pública, entre trabalho e mo-
radia, centros r-nnsumidores e produtores, en-
tre centros residenciais e centros hospitalares,
assistenciais, educacionais, culturais e de di-
versões.
Somente o urbanismo entendido como so-
lução orgânica de problemas distritais, regio-
n- is, e nacionais pode dar FORMA a um
plano econômico.
Mas nas comunidades menores. mínimas, tor-
na-se mais difícil entrosar habitações co m
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centros culturais e de diversão. E' aí que a
televisão pode trazer seu contributo, tanto
como veículo de divulgação ( o que já é) quan-
to como nova modalidade de criação expres-
siva ( o que ainda não é) e ajudar a unifor-
mizar o nível de civilização e densidade de-
mográfica.
Nestas localidades que não suportam um c;-
nema e muito menos um teatro, onde um
museu teria pouca possibilidade de nascer e
sobreviver, a televisão pode trazer, além da
informação, a educação visual do museu, a
diversão do teatro, do cinema e, num próxi-
mo futuro esperamos, a si mesma como arte
original e não apenas como meio. '
De tal maneira, não apenas a civilização se-
rá divulgada, mas cessará uma das razões das
grandes concentrações demográficas que está
nesta diferenço de cultura, confôrto e diver-
são, entre a cidade e o campo. Será mais fá-
cil atingir o ideal moderno de harmônica fu-
são entre as atividades urbanas e rurais.
Ao mesmo tempo, se as distrações numerosas
da grande cidade, contribuíram para separar
a família e engendrar o conceito que a casa
serve apenas para dormir, porque fora dela
o homem desenvolve a quase totalidade de
suas atividades, levando, junto com a •·e~oe-
culação .imobiliária, à consrrucío de residên-
cias sem espaço suficiente para a reunião fa-
miliar. a televisão trazendo para a própria
casa, distração, cultura e arte. congrega a fa-
mília que não mais deve dividir-se para en-
contrar aquilo que procurava.
Mais do que evidente é portanto a importân-
cia social desta futura arte, que será a tele-
visão, e a sua influência ceutrífuu» nos es-
paços urbanísticos e centrípeta naqueles ar-
quitetônicos.

A arte e a educação
Lúcio Costa

Exceto, talvez, no cinema - produto das no-
vas técnicas industriais e portanto expressão
artística legítima do novo ciclo social - ob-
serva-se hoje em geral entre os artistas e crí-
ticos de arte, dolorosa sensação de frustu-
ção, ou mesmo de amargura. E a causa fun-
damental dêssc mal-estar generalizado é sem-
pre a mesma: a brusca ruptura decorrente

da revolução industrial, que por um lado
criou novos processos de registro, de repro-
dução e divulgação intensiva das obras de
arte, quer se trate de obras musicais, quer
plásticas ou literárias, e por outro lado re-
vogou a ordem social secularmente estabele-
cida, criando um público cada vez mais vasto
constituído de duas frações desiguais - uma
minoria permanentemente em busca de no-
vidades e que pareceria artificialmente su-
perexcitada e mórbida e uma imensa maioria
ainda insuficientemente evoluída e cultural-
mente incapaz de assimilar as obras mais sig-
nificativas da arte moderna.
Será, poi's; forçoso reconhecer que o proble-
ma geral que vos reúne aqui é, antes ae tu-
do. um problema de origem econômico-so-
cial, e que por conseguinte as soluções lógi-
cas que se poderiam ter em vista estIo ainda
na dependência da solução - qualquer c;ue
seja esta - dêste problema fundamental.
Daí decorre que as soluções transitórias a
que poderão conduzir os vossos debates se-
rão meros paliativos em face das soluções
definitivas que o problema comporta. Mas,
não obstante êsse caráter de emergência, elas
podem ser, ainda assim, muito importantes,
visto que podereis desde já delimitar o ter-
reno e definir os valores essenciais em jogo,
a fim de assegurar base·s que sirvam para a
solução efetiva do problema quando a nor-
malidade fecunda tiver élefinitivamente su-
plantado a desorientação em que estamos.
Por outro lado, será preciso igualmente re-
conhecer que nas circunstâncias atuais n io se
pode cogitar da intensificação da prodnç io
artística: já ternos excesso de artistas mcdío-
cres - arquitetos, pintores, escultores, mú-
sicos, literatos - que nos apoquentam com
suas dúvidas, suas angústias e 'Sua suficiência
e cuja produção ocupa muito espaço; trata-
se, porém, de intensificar no público a írue-
Iicên cia do fenômeno artístico, quer se !e-
nha em vista as classes já favorecida-a pela
cultura, quer se trate das massas a caminho
ele a alcançar, porque a produção industrial
intensiva obriga a encarar os problemas do
bem-estar individual, e por conseguinte da
cultura, não mais em escala restrita como ou-
rrnra, devido à capacidade limitada da pro-

duçâo artesanal, mas em. têrrnos de grandes
massas.
Como fazê-lo - eis a questão, Trata-se evi-
dentemente, antes de tudo, de rever as nor-
mas atuais do ensino e da educação primária
e secundária, pois que é por aí que se terá
de começar. Não com o intuito de fabricar
pequenos artistas precoces, mas com a inten-
ção de transmitir às crianças e a·os adoles-
centes em geral a consciência do fenômeno
artístico como manifestação normal da vida,
Ora, no que concerne às artes plásticas, ve-
rificam-se atualmente duas categorias de ar-
tistas: os que sabem o que querem e seguem
seu caminho com obstinação ou serenamente,
isto é, os que "não procuram, mas encon-
tram", como disse jocosamente Picasso, e a
imensa maioria de artistas que procuram nu
de "adeptos" cuja atividade não é menos !e-
gítima, pois que são também verdadeiros ar-
tistas, esclarecidos, sensíveis e apaixonados,
Sou de opinião que, em vez de pleitear para
êsses artistas uma vida artificial, sustentada
por uma legislação de favor e pelas encomen-
das do Estado, dever-se-ia antes baixar leis
no sentido de tornar obrigatória a sua pre-
sença em tôdas as escolas, a fim de assegu-
rar, não só o ensino de desenho, mas prin-
eípalrnente a cultura artística rudimentar in-
dispensável, lançando mão, nesse sentido, de
reproduções e de projeções acompanhadas de
explicações e de demonstrações f(ráficas.
E isso não só nas escolas mas também nas fá-
bricas e nos estaleiros, numa tentativa de fe-
char a brecha que se fêz, em comeqiiência
da índustriari-açãn, entre o artista e o povo
trabalhador, E' que, enquanto outrora o ar-
tesão das diferentes especialidades também
participava, como os pintore·s, os escultores
e os arquitetos, na elaboração d() estilo de
sua época, a produção industrial privou o
proletário de contribuir com a invenção e a
iniciativa inerentes às técnicas manuais /'h
artesanato. Assim, a aparente gratuidade da
arte moderna e a relativa margem de auto-
didatismo que lhe é própria. po dern contri-
buir efetivamente a uma dupla função social:
alimentar êsse desejo natural de invenç io e
de livre escolha, retirando ao artesão pouco
a pouco a distância que atualmente separa .:>
artista do operário.
Há, aliás, todo um imemo setor de plani-
f icncâo industrial que poderia absorver a ati-
vidade dos artistas cuja vocação plástica, em-
bora verdadeira, não seja ainda assim de mol-
de a justificar a criação artística autônoma.
Niío se trata. de modo algum. das artes de-
corativas próprias da técnica do artesanato e
capazes de sobreviver unicamente pr-r exce-
ção e em escala muito limitada, mas das artes
industriais me·smas, visto que todos os objeto«
utilitários que se produzem - dos maiorr-s
aos menores - têm forma. têm matéria e cô-
res, e o princípio funcional faz com que, se-
jam suscetíveis de grande depuração ulástl-
ra. o qne em essência os aproxima da Arqui-
tr-tura. E assim chegamos a assunto do maior
interêsse para os artistas, pois qne o que se
convencionou chamar de síntese das artes de-
v-ria começar modestamente por aí.
Mas para que se possa estabelecer uma tal co-
nu.nhão, 'Seria preciso primeiramente que a
A rquitetur-a soubesse atrair as jovens voca-
ções ele artistas, pôsto que em sua maioria
os estudantes d" Aruu itetura são ainda Iarnen-
tàvel.mence desprovidos de serrsihi lidude ar-
tística. Por outro lado, a idéia que os pinto.
res e escultores têm de uma tal síntese me
parece um pouco errônea: a ouví-Ios, dir-
se-ia que às vêzes êles imaginam a Arquite-
tura" como urna espécie de pano-de-fundo ou
de cenár!o montado corn o obietivo de elm·
destaque à obra de arte ve,·dad~irn: ou ent" 0

que aspiram a uma [usão 11111 tanto cenovráf'i ,
"'I das artes. no sr-ruido, por exemplo, da arre
berrôcn .
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Na realidade, porém, o importante para que
a comunhão 5t' estabeleça é que a própria
Arquitetura seja concebida e executada com
consciência plástica, isto é, que o próprio ar-
quiteto seja artista. Porque só assim a obra
plástica do pintor e do. escultor poderá inte-
grar-se no conjunto da compo-sição arquite-
tural como um de seus elementos constitutivos,
embora dotada de valor plástico irttririsr-r-o
auLÔnotno.

Seria pois iruegrcçõo, mais que síntese. A
síntese subentende a idéia de /úsiío, e essa
fusão, ainda que possível e mesmo desejável
em circunstâncias muito especiais, não seria 0
caminho mais seguru e mais natural para a
arquitetura contemporânea. Pelo menos nas
primeiras etapas, porque êsse desenlace pre-
maturo poderia conduzir à decadência pre-
coce.

Muito tereis que discutir sôbre isso, pois que
há teses aparentemente bem fundadas, de
que o próprio enunciado é equívoco. A pin-
tura "mural", por exemplo.
No Renascimento o muro era o elemento fun-
damental da Arquitetura, e daí decorreram
logicamente o afresco e os outros processos
de pintura 11111ral. Mas a arquitetura moder-
na pode até dispensar rnuros ; é formada de
uma estrutura com divisões montadas poste-
riormenle.
O muro - belíssimo elemento de constru-
ção que pode ainda ser muito bem empregado
- não deixa ainda assim ele ser 11111 acessório
ela aruuitetura moderna, e seria evidentcmen-
Le ilógico basear a síntese desajada em um
elemenlo arquitetural supérfluo.
Haverá sempre, sem dúvida, grandes superfí •
cies de teto e de divisões contínuas suscetí-
veis ele serem pintadas mim senti do sinfônico,
e também grandes painéis destacados como
retábulos, mas são essas concepções espaciais
de outro espírito e que seria melhor chamar
de pintura arquitetural - ou escultura arqui-
tetural - em contraposição ao que se puderi a
designar como pintura e escultura de câmara.
Porque estas obras de arte .ele dimensões !"e•

<luzidas e de intensão "intim'ista" não são, co-
mo se tende a supor, manifestações caducas
e sem objetivo social. Ao contrário, consti •
tuírão necessidade tanto mais premente quan-
to maior é a imposição social ele estender ao
maior número de pessoas os benefícios cio
confôrto elementar, que os processos moder-
nos ele construção e a produção em massa
tornaram possível.
Embora a inda hoje, em vista da desorien•a-
ção geral. o consumidor médio, desnorteado
pelas opiniões contraditórias dos próprios ar
tistas, que se negarn mutuamente qualquer va-
lor, prefira adquirir belas reproduções de
obras que já aprendeu a apreciar, chegará o
dia em que. nos inúmeros lares agrupados Pm
"unidades -de habitação" autônomas, as obras
contemporâneas, libertas <lo mercado artifi •
eia! e já então acessíveis, Lerão o sen Iugar .
Finalmente, reconhecendo-se que a crise ar-
tística contemporânea não é, no fundo ma-s
que um eorol.ário da crise econômico-social
que adveio em conseqüên-Ia da revolução ;r,.
dustrial, parece-ml' natural que aspiremos to-
dos a que êsse processo - velho, já de mais
rle século - chegue ao fim, quer se desenro?«
num sentido. quer noutro, porque só então
poderá a Arte retomar sua função normal na
sociedade.
Logo, tôdas as ações e tôdas as at it udes ten-
dentes a facilitar êsse desenlace desejável de..
veriam ser bem acolhidas pelos artistas, e,;-
peeialrnr-nte :101· aquêlcs que não tenham ideo-
logia política.
Mas como reconhecer, cm focc das contradi-
ções cio mundo atual, o caminho uue nos le-
vará finalmente à Idade Industrial verdadeí-

ru? A meu ver, há um ponto muito simples
que nos eleve guiar: tôda ação que tenderia
a opor-se fundamentalmente ao desenvolvi-
mento normal da vicia social, tal como esta
se impõe em conseqüência da prodigiosa ca-
pacidade de produção ela indústria moderna,
deveria ser considerada nociva aos interêsse ,
da Arte, pois contribuiria a adiar indevida-
mente o advento elo novo equilíbrio, indis-
pensável à sua eclosão.
Todavia, é preciso reconhecer tam hém que
êsse advento das massas determinado pela in-
tensificação da produção industrial - impli-
cará necessàriamente no aviltamento temp.i-
rário do gôst.o artístico, porque assim como
o novo-rico a princípio se compraz na osten-
tação de sua nova condição, o "novo-riquis-
mo" coletivo também lerá de passar pela mes-
ma provação, até que possa superar a inevi-
tável crise de crescimento e alcançar a ma-
turiclade.
Não se trata aqui, ele modo algum. da pre-
tensa superioridade das elites em re laçâo às
massas, já que a experiência diária nos mos-
tra que para os eleitos da Art.e, mesmo os de
origem mais rústica, o "enl ightrnent" é ins-
tantâneo, enquanto que para o grosso da po-
pulação não artista - seja aristocrata nu pk-
bléia, pouco importa - a apreciação da Arte
opera-se por etapas gradativas de assimila-
ção.
Se o sacrifício temporário da A rte é o preço
uue teremos de pagar para qué' a justiça so-
cial se estabeleça - visto que já lemos os
mei os técnicos e matcriaís que a tornam rea-
lizável - Lemos de nos dispor a fazê-lo, tan-
to mais que, nas circunstânr-i-o, atna is, ês-c
jejn m forçado poderri re-su ltar fecundo .
A Arte que renasce, alicerçada em bases mais
vastas, retornará seguramente SPU curso, vive
como sempre, poi's que, manifestação normal
da vida. ela viverá enquanto viver o homem.
A tarefa dos arti~,La~ conscientes - princi-
palmente elos que nuo procuram, mas encon-
tram" - é precisamente a de encurtar êsse
crepúsculo inelutável, a de antecipar as co-
lheitas e humildemente defendê-las para que
as sementes estejam prontas quando enfim fôr
chegado o tempo da grande sementeira.

\

Formacão histórica das cidades
brasileiras

Mário Barata

Resumo da comunicação verbal (com análise
de dispositivos) sôbre a formação· ltistôrica
i/.r,.s cidades brasileiras feitas na l. ª sessão do
Coneresso Internnciona] de Críticos de Arte,
<'m Brasilia, aos 17 de setembro de 1959.
A Cidade do Salvador, a <le Olinda e a ele
São Sebastião do Rio de Janeiro, são exem-
plos ele "urbs" do primeiro século da colo-
nização (século XVI) edificadas em alto rlc
colinas, de acôrdn com tradição medieval por-
Lnu:uêsa das cidades marítimas, que assim fa.
cilitavarn a sua defesa militar.
Como Bacaim, na índia, Salvador na Bahia
nasceu fortificada com muralhas e bastiões. O
Monarca português, D. João III, ao rever sua
política colonial anterior, ordenou, aos 7 de
.ianeiro ele 1549: "de mandar fazer huma for-
taleza e povoação grande e forte na Baya de
Todos os Santos por ser para y=so o mais con-
veniP;~:e lugar que há nas elitas terras .lo
Brasil .
Contràriamente an uso espanhol, regulado pe•
h Carla elas índias. os portuguêses preferiram
situar a cidade em lugar elevado. P,;ra n fun-
dação rla Bahia vieram cêrca de 1. 000 ho-
mens. dos quais 101 artífices e 1 arquiteto ou
«neenhoü-o, o Mestre Luis D.ias.
RelPmbremo.s o caso de Haçairn, cidade por-
mguêsa da Índin, C'difici,da· cm rPgifo cedi-
ela por um sultão em 1536. .1'í cm 1590 ,,s
fortificações estavam principiadas. acabando-
se no final do séen]o, com JO baluartes -ras
muralhas e uma cidadr-la, de tipo renascentis-
ta no seu interior, onde se situava o Palácio
do Governador. A Câmara. a Carn cio Senado,
a Misericórdia e outras insutuicõcs ficavarn
perto ela mesma.
A permanência da cidade fortificada na colo-
nizacâo nortuguêsa na fndia c na América, no
séculc XVI, pode ser atribuída ao temor de
ataques dos nativos do país ou de invasores
estrangeiros.
Mas mesmo construidas de acôrrlo corn tra-
dição medieval-lusa, essas primeiras cidades
brasileira3 parecem ter tido traçado or-iginal
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mais r~gular e ortogonal_ do qu~, geri~(mente
fie supoc, Com a expansao das urbs , ao
descerem estas as encostas dos morros, é que
a irregularidade se acentuou. Releve-se mes-

crno que as plantas de Damíio e Baçaim corn-
provam que ali o colonizador português ~e
ligou ao tipo da "cidade ideal" do Renasci-
mento, como notou -e, Prof. Mário T. Chicó,
ila Universidade de Lisboa.
fl/os séculos XVH e XVfTJ algumas cidades
- como por exemplo, Belém do Pará, ,-le
1610 - foram fundadas para garantir domínio
territ-orial, pant a Coroa Lusa.
O ca-so de cidades originadus de mercados 011
corn funções iniciais meramente corru-rciuis r>:1-
rece raro ou talvez seja inexistente na Iorm.i-
ção das grandes aglomerações urbanas brasi-
leiras, se bem que surja rm pequenas povo.i-
çõcs não muito antigas. Na gênese de nossa
''urbs" tiveram maior importância os aldea-
mentos ou estabelecimentos de índios, lam-

. bém chamados em muitos casos de missões,
as cidades de formação artifical r as suscitadas
pela mineração do século XVIII, estas mais
flexíveis e adaptadas a-o terreno. Pierre Def-
fontaines estudou as cidndes-de-domingo, ex is-
lcnles em zonas rurais, e criadas por Iaxendcí-
ros com função de week-end cm direção in-
versa à habitual.. f:sse caso, que aparece em
certas regiõc·s, Lem, apesar de tudo, mais sen-
tido rural que propriamente urbano.
Os document-os urbanísticos do passado bra-
sileiro comprovam que, no século XVTI I", <•
urbanismo português adotou traçados racio-
nais, regulares, ortogonais, com quadrados
ou retângulos de variadas ou uniformes .Ii-
mensões. Engenheiros militares portuguêses,
atuando na América, voltaram ao sistema qua-
drangular, que os romanos da antiguidade
haviam espalhado pelo mundo. Aliás, grande
exemplo setecentista pelo seu cunho oficial,
na antiga metrópole, é o de seu cunho oficial,
na antiga metrópole, é o <le Vila Real ele
Santo Antônio, cidade fundada por Pombal,
cm 1774, junto à foz do Cuadiana.
Nesta comunicação selecionamos pela .sua
importância, os exemplos de Belém du Pará,
Bahia, Mazagão, Macapá, Prado, Vila Boa de
Goiás Arraial, cm Minas Ceruis, Linhares *
Qu ilombo e aldeamentos de índi.os c"oloniai,;,
além de cidades da época elo Império, cria-
das para imigrantes estrangeiros, como Join-
vile e, em parte, o exemplo sing,1lar de Pe-
trópolis, capital de verão. Constituem pre-
ciosos exemplos da variada formação histó-
rica das cidades brasileiras e resumem tipos
de gênese urbana pouco estudados, relativa-
mente ao nosso País.
Mazagão foi traçada para -r-cebcr portuguêses
expulsos da África. Macapá para cousulldar

posse d.o Lerrir ório cm rcgrao fronteiriça, sur-
gindo ao lud.i de uma fortaleza. Prado foi
criada por Ordem-Régia, com o objetivo de-
terminado de favorecer a ocupação de terni-
tório des!Í[tÍco, no litoral da Bahia, segundo
informação segura de Moreira Pinto, nos sens
"Apontamentos para o Dicionário Ceogrúficu
do Brasil".
t\ plrrua d,· Vila Nova de Mazagão, que en-
corurui no Arquivo Histórico Ultramarino de
Portugal, é hustam.e interessante. Da mesma
cidade existe outra planta antiga, mas pos-
sivdmcnle mais recente, nu Serviço Geogr,í-
Iico do Exército, no Rio de Janeiro.
A respeito de N[acapá, existe mesmo 11111 pro-
jet-o antigo regulando expansão da Cidad ·,
feito, cm 1759, int itulado "Planta Ichr-nogr-a-
phica das Casas novas eregidas e ajuntadas :i
Villa de S. José de Macapá para os novos
Povoados ou soldados que deram baixa cm o
ano de 1759". E' plano cxtraordinin-iamerre
regular, do qual fotografias subsistem no Ser-
viço Ceográfico do Exército.
O exame do conteúdo urbanístico dêsses exe n-
p!os mostra-nus a importância da praça Ja
igreja e da pruça C('rtfro-cívico, corn pe! ouci-
nho, (à-s vêzes conjugadas cm uma só), a
existência d,_._ áreas verdes previstas para "S

quiruais, o ielêvu que as fortificações assu-
mcm, isoladas cm conjuntos, na uPnesc ou no
programa urbanístico, e a obediência a Iat.ô-
res gcográfIcos na co locação e expansão das
cidades.
É o estado das articulações que geram as d-
dades e da mobilidade urbanística que no pas-
sar elos séculos altera u plano inicial, que
nortearão a análise dos Slides que serão hoje
projetudos .

* A pla·nta de Linhares foi-me indicada por
D. Ligia Fonseca da Cunha, da Biblioteca Na-
cíonat do Ric de Janeiro. e a de Goiás, pelo ar-
quiteto Patti-o T. Barreto, havendo fotografia
dela no arquive> da D P.H.A.N., na Capital
Brasileira.

O valor da arte na educação

Fayga Ostrower

O título desta Lese encerra uma pergunta im-
plícita: tem a arte algum valor na educação?
Assim formulada tráz a pergunta, naturalmen-
te, sua resposta implícita, A questão se con-
serva, porém, retórica, som novas idéias,
ainda que surnúrias, sôbre u que a arte re-
presenta dentro do contexto da expcrjêncla

cult~ral transmitida de geração a geração, isto
é, dentro da educação.
Uma idéia óbvia, de que a arte está em rela-
ção direta com a educação, como se fôsse tri-
butária da corrente central do conhecimento
factual, deve ser, talvez, rejeitada de antemão.
Naturalmente que "arte" pode ser ensinada,
se entendermos ser possível transmitir esse
certo processo técnico elaborado e condensado
na articulação das obras já criadas.
Não pode a arre, norérn, ser ensinada na su a
qualidade essencial dum modo formal do sa-
lter, uma consciência mais alta. resultan-In
sempre renovada de seu imediato impacto
perce pl ivo sôbrt- uquêlcs qur- o recebem.
Não Lem isso, então, valor al gum para a edu-
cação? A pergunta, para ser respondida, pre-
cisa ser reformulada. Sc educação significa
preceito - que parle da arte é possível de
ser ensinada? E, ainda mais, desde que os
processos artísticos formam parle integrante
e inseparável de seu próprio Lodo expressivo
~ poder-se-ão isolá-los de S<'" contexto e
apresentá-los como se fôssem tijolos usados
na c-mstruçâo de uma parede'? Decerto, que
não. O rcsultad« seda urn errsino "ucadêmico n

da pior qualidade. Art.e nfio poderá jamais
nascer de urna mesa de dissecacão para cons-
t iruir-se um ·organismo vivo que afeta e, ..Ie
certo sentido, redime nossa existênciu orgâ-
nica.
Sem dúvida, o contexto cultural que encon-
tra expressão direta c simbé lic« nas Formas
de arte, não pode, absolutamente, set· sepa-
r,.do da realidade artística.
Contudo, quer isso dizer que a arte deve ser
ensinuda como nm processo histórico, que
prossegue numa determinada e única direção?
Por que, então, deverão os períodos anterio-
res, há muito superados e int.e.irnmente modi-
ficados pelo nosso próprio modo de existir
e pela nossa própria consciênclu. exercer sua
influência sôbre nós e, ainda mais, guiar-nos?
Arte, vista como história, leva muito pouco
em cont.a esta qualidade especial que, através
iôdas as modificações, 1-':'rsiste cm nossa con-
dição humana, não obstante histórica, e a ela
se refr-re ,
Parece não exist ir maneira alguma de se rela-
cionar art.e, corn a educação, a não ser que nos
lembramos do caráter fundamental da arte co-
rno "forrna s.ignif'icat iva" - significativa no c1ue
concerne ao nosso "status" cfr• sêres conscien-
tes resultantes de um ambir-nt«, eonstnnrcrncu-
Le em mutação.
A capacidade de conceber a forma. de dar
forma à forma. constitui no'sso princi pio mais
íntimo, nossa herança humanu : e. nesse pun-
to talvez, uma pergunta mais apropriada possa
ser feita. E' possível desenvolver essa capa-
cidade essr-ncia ltru-nte espiritual de apreend-r
o siunif'icado ,. o conhecimento cxicrim-izad»
pin formas?
Se a resposta Iôss« afirnwl ivu. ent,io a <'<111-
caçiío urt.ist ica encontraria não apenas tun
ponto d<' partida. Mas poderia prosseguir sô-
hre sólidas bases. Suas bases tornur-se-Iam
dialéticas, no ,t>ntido de que os processos ,fo
arte :;fio <'tHH·ehido:; r-111 1ênno de art e cm ~i
mcsmu, e 11/io estronh os ,1 arto.
i. com,c-pção Iorinal <' a ,·xpn·ss'io eomo 1110-

rlos de pensar, <"01110 110,s,1 pró priu maneiva
dn u-nnsf'ormur <'Xpl'riências rru valores h11-
manos, t'111t•r~iria111, enlão, cotu a granel e , :\~
r•·fa e<h1<·a<·ional..
()111• tal tarefa oxisu-, ,. <P•<' <; d<· importância
primariu, nrio !--t' torna net·e~~1íri(, ar-ontuar
nos inu-rcssndos na ~obrt·vivt'\ncia do horuern
,:01110 11111 •ser culin, moral (' espiritual.
E isso <iev,· ser, seru dúvida, du plumcut«
opor111110 ugnra, em nossa épo<'n, em qui' nfío
111>1·1111s a produção de r-iquezus materiais de
modo algum <'otTtlSJJOnd<· 11 11111 (•qnivalonte
<·n·sci1n<•nt.o c-spiritnal, 11u1s grande, mais aiu-
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da, por sua própria orientação Imediatista e
o consumo sempre apressado e crescente a
qualquer preço da cultura, tal produção leva
de arrastão atrás de si todo esfôrço criativo
1· resulta num constante rebaixamento e d·1-
gradação do potencia! formal do homem nu-
-na nova modalidade de "tábula rasa".
A arte embora considerada um proscrito na
sociedade moderna, um luxo dispen iável,
quando muito, permanece como 111na das pou-
cas fontes não contaminadas, onde o homem,
em 'Sua completa integridade ainda pôde ir
beber.
Mas, uma vez que a arte não é um objeto
manuseável, sendo, ao contrário, um processo
vivo, a pergunta ainda persiste como poderá
ser, então, ensinada?
A arte perdeu seu estado d? preceito instiu-
rivo pelo qual todo o conhecimento foi es-
truturado nas sociedades primitivas. E, por-
tanto, êsse caminho nos está definitivamente
fechado. Teríamos que encontrar uma saída
em nossa própria existência e que nos tenha
sido apontada através dos últimos séculos pc-
la percepção intelectual.
Mas, desde que a arte é um modo formal de
expressão, não essencialmente relacionado a
conceitos e idéias, o ensino precisaria apoiar-
se no reconhecimento de implicações forma-is
inerentes ao material artístico.
A compreensão disso, poder-ia SPr e. prová-
vr-lrnenre teria que ser, intelectualmente con-
ilicionada.
Deve-se tornar claro, contudo, que a disci-
plina intelectual. que domina em maior par-
te nossa educação contemporâneo, em se tra-
t~nrln de arte. é aprn::.s 11~, -arninho one leva
fin~lmentP. do puro inteledo, aos pr-inaIpios
»rr isticos formativos.
fr.~tes têm como nm resultado. não como 11"1

f'rn. a co murricecão da exoeriência humana.
O fim ulterior d; arte ncde somente ser eu-
""'n'r~cl(""\ na arr=, Pin sí mesma - na articn-
l;,r,~o d=ntro das Formas artísticas, da cons-
ciência humana.
Assir». se a consciência depurada parece n í»
t e-t- i"""d;ata cnnex-io com a esnécie de co ..
nhecimento necessarro às atividades consi-,
deradas "práticas", isto é, orientadas no sen-
ticln ria produc?n direta ou indlrer» dP. m~ ·-
cadorias, não obstante, têm conseqüências, po-
derosas. sendo. "educacional" no mais ele-
vado sentido da palavra. porque faculta ao
homem formular perguntas e a atingir a ple-
nitude numa participação consciente da vida,

As artes maiores na cidade

Werner Haftman

Dois problemas se põem: o do cr.nteúdo e o
da forma.
A tarefa do conteúdo na obra de arte pública
consiste na obrigação de eriz ir símbolos con-
cretos para a comunidade. Só se pode pensar
logicamente na união de centros comunais
arquitetônicos, cujo espírito se manifeste por

meio de signos expressivos visíveis. Esta t'.1-
refa pressupõe comunhão de idéias e uma
consonância: ultrapassando, pois, o domínio
profissi onnl do arquiteto e exigindo a cola-
boração do artista, do poeta, do filósofo, do
teólogo.
Esta tarefa d-o conteúdo nio se poderia rea-
lizar pela adaptação de uma obra de arte, po:
maior que fôsse esta. A incorporação de "Co-
luna da Vitória", de Pevsner, a,:, projeto de
conjunto da construção da General Motors em
Detróit serve de exernj.Io nesse sentido. A
escultura, executada em dimensões pequenas
e não de encomenda, surgira espontâneamente
da alma do artista em seu atelier; depois, foi
desmedidamente ampliada e adaptada a um
complexo arquitetônico. Nesse novo arnbieu-
1e, seu conteúdo tornou-se ambíguo. A es-
cultura de Pevsner, concebida como "Coln-
na da Vitória", tem em Detróit o nome de "O
Vôo do Pássaro"; que convinha melhor a'.)
ambiente local. Com a transfomação da pró-
pria obra, o conteúdo tornou-se incerto. O
conteúdo tem de ser, baseado na unicidade
de uma situação dada.
Esta unicidade foi alcançada em certos casos.
Por exemplo, o monumento <le Zadkine para
Rotterdam, o cavaleiro de Marini para Haia ,~
o projeto de Butler de monumento aos rri-

sioneiros políticos em Berlim. Os conteúdos
indicam: uma criatura destroçada gemendo
de dor, um cavaleiro derrubado, um grupo
ahandc i.ado por baixo de uma trama de ma-
deirames em forma de fôrca envôltos em ara-
me farpado. São testemunhos do passado e
um aviso para o futuro. f; a expressão de nos-
so sofrimento, de nossas acusações e queixas
o que os artistas deram ao público - e n'.Íél
a da esperança e do espírito de comunhão.
Algumas soluções já indicam espírito de co-
munhão. Por exemplo, o monumento à ponte
aérea em Berlim foi erigido como um síg1n
geral e coletivo a um ato de solidariedade
humana: é o símbolo de um laço constru-
tivo entre os homens. Para sua cidade n.1
Índia, Le Corbusier propôs como monumento

outro símbolo, o da "Mão Aberta", revelando
as·3im o conteúdo de uma obra pública corno
emblema de coletividade.
A implantação de uma obra de arte no seio
da comunidade é análoga à implantação <le
uma só crença.
Nosso espírito moderno concebe tais crenças.
Resumem-se em duas palavras: Liberdade e
Fraternidade. Redífiní-Ias, graças ao nosso
conhecimento próprio e ao elo mundo atual,
é a tarefa atríbuida à comunidade dos ho-
mem de hoje. Transformar esta experiência
em sfgnos explícitos e concretos é o dever la
obra de arte moderna na comunidade.
O problema da forma reside no fato de que a
Cidade Nova n10 deve ser unida por meio ,le
eixos perspectivos com suas ligações - as
praças públicas - mas por grupos de cons-
truções no espaço. Outrora as colunas monu-
mentais as fontes e as estátuas serviam para
indicar'raci.onalmente a fuga de espaços am
perspectivas ou para fixar pontos geradores de
uma geometria estática do espaço, derivada da
arquitetura; mas hoje o enquadramento das
obras de arte moderna no agrupamento es-
pacial das massas de edifícios se apresenta -Ie
maneira bem mais irracional, antiperspectiva,
assimétrica e anligeométrica. Êsse enquadra-
mento só pode ser determinado segundo as
contingência, de uma situação dada. A tarefa
do escultor é a realização de uma forma evo-
cadora no espaço, servindo-se das massas ele
edifícios, das praças e dos monumentos, em
que estão compreendidas as nossas idéias mo-
dernas de um espaço agitado em várias Ji-
mensões e onde essa forma espacial ordenada
e compreensível se nos afigure verídica e vi-
va. Para a coordenação dessas relações, o Hr-
quiteto, o escultor e o pintor têm a mesm t
resp.onsahilirlade .
Convidar um escultor ou um pintor a partici-
par em uma obra já feita não trará solução
para o problema. Essa só 'Se encontrará no
ideal de um trabalho de equipe, em que, des-
de o início, arquiteto, engenheiro. pintor, ·,S·
cultor, matemático e filósofo colaborem em
situação de Igualdade para a realização •1.'.1
projeto em sua totalidade.
Isto tudo leva a uma nova concepção do pa-
pel do arquiteto. Por volta de 19?0, florescia
a idérn feliz de uma colaboração das artes mo-
dernas que até então se tinham desenvolvido
com inteira independência uma das outras.
Esta idéia deu por terra quando os arquitetos
inventaram o engenheiro arquiteto, que 'lb-
solutamente não queria saber de arte. Mas o
arquiteto de hoje tem a missão de formar in-
teiramente o nosso meio e nosso espaço vit.il :
a cidade invólucro em que se contém tôda a
realidade de nossa vida, completamente cor-
tada de qualquer relação corn a natureza, e
que a exprime inteiramente. É. sobretudo, uma
missão artístíc.r. E o homem chamado a resol-
ver êsses problemas é, hoie o ortisto-arouitet»,
secundado por seu alter ~{!:o, o artista plástico·.
Na obra artística da cidade, o espírito e a
poesia do envólucro arquitetônico alcançam
sua expressão pura, não alterada por outros
objetivos.
"Poesia", diz Le Corbusier, deveríamos -real-
mente ter a coragem de pronunciar essa pala-
vra - essa poesia que deve sua origem ,;x-
clusivamente à harmonia das relações. Essas
relações sIo o que alinha os objetos estr-ita-
mente desenhados no grande jôgo da união
interna. De coisas estritamente desenhadas e
objetivas surge subitamente algo <le Inespeva-
do, algo de espantoso, um milagre.
É êsse milagre que permitii-á ao homem mo-
derno, que ficou sem lar, tend-o perdido o
invólucro de 'Seu ambiente de antanho ao
procurar deformar natureza, encontrar de
novo abrigo em uma natureza criada por êle
mesmo e antítese da natureza: a Cidade.
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O valor educativo das artes

Herbert Read

Em quase todos os países do mundo se com-
, preende hoje que a educação através da arte
I ( mais que a educação artística) é assunto que

'I transcende as categorias resu-itas da edueaçâ»
vocacional ou especializada.

11 As razões disto são complexas, mas se me fôr
I! permitido aproveitar esta oportunidade para
j/ resumir um assunto 6omplexo, direi que, ape-

sar da necessidade de uma reforma nos mé-
todos de ensino da arte ser visível há muito
tempo, e ser mesmo há muito reconher-ida
por todos exceto alguns obstinados admira-
dores da tradição acadêmica, as ·implicações
mais básicas do movimento ainda nãoi sâo
amplamente reconhecidas pelo público em ge-
ral.
A educação através da arte importância que,
ultrapassa a esfera vocacional ou profissional,
e isto por duas razões. A primeira delas {-
psicológica. - A razão foi, também, claramente
exposta por Platão, há mais de dois mil anos.
O desenvolvimento de uma personalidade inir.
grada, uma alma harmoniosa e em paz, de-
pende da capacidade que tenha o indivíduo
de estabelecer um equilíbrio entro, o mundo
interior dos instintos e desejos e o mundo ex-
terior da matéria intratável: da habilidade de
moldar nosso meio, segundo padrões satis-
fatórios ( e enobrecedores acrescentaria Pla-
tão). O equilíbrio psíquico ( ou sanidade)
implica para o homem em algo mais do que
a capacidad- de -sobrevivência. nn sentido
biológico. Desd- que desenvolvemos a nos-
sa eonscíêncla. necessitamos não somente da
satisfação animal, mas da condição mental
que chamamos variàvelmente de contentamen-
to, serenidade ou felicidade. A atividade cria-
dora, a capacidade de moldarmos nos-so meio
segundo, padrões satisfatórios, é o mais direto
e positivo caminho para alcançarmos essa
condição mental.
Parte do mundo exterior. ao qual temos que
nos adaptar, consiste não somente de COÍ'ôa",
mas também de outras pessoas. Vivemos em
Iamf lias-grupos. cidades. nações. Temos ne-
eessidade de nos comunicar com essas "ol'-
tras pessoas", e para isto desenvolvemos vá-
rias linguagens. Para expressar nossos pens»-
mentos racionais temos sistema de signos. al-
tamente organizados em sistemas verbais r·
sintaxe lógica. Mas a linguagem verbal não
pode comunicar nossas emoções, nossos esta-
dos de espírito, nossas intuições irracionais,
ou super-racionais. Para êsse fim, criamos n
discursar simbólico, uma linguagem não., d,~
palavras, mas de íconos - "formas p"rcep-
tíveis que exprimem o sentido humano" (Su-
sanne Lanzer}. A arte é um nome zcnér-ico
para essa linguagem simbólica em tôdas as
suas variantes. A função da arte é criar e
aperfeiçoar as Formas que constituem essa Iin-
guagern simbólica. corn a intenção de transmi-
tir à sensj hi l idade humana. uma espécie de
ronhecimento que não pode ser transmitido
por quaisquer outros meios.
Do exercício dessa atividade criadora denen-
de o de-senvolvimento da própria sensibilida-
de, e é por es111 razão que a arte é tão im-
portante na vida intelectual, e até na vida
nrodutiva (industri.1l1 da hnnwnidadf'. Fun-
damentalmente, 11s ciências depr-ndr-rn d<' ins-
trumentos aguçados n-Ias artes.
Um povo não ·se pode constituir numa nação.
no sentido cultural e histórico. enquanto a
vida comunal não fôr 1.•xprcssa utravés dP
obras de artr- apropr-iadas e duradouras. Por
mais harmnnioso <1111• R1•ja R<•11 compnrtamr-nto

e sereno seu temperamento, o homem não se-
rá feliz, se não puder participar de atividades
em grupo. A maioria dessas atividades é da
categoria das competições e jogos, o que n'io
devemos deplorar. A arte mesma é uma espé-
cie de jôgo, e de fato, ainda como disse Pla-
tão, o melhor modo de encarar a própria vida
é como uma espécie de jôgo. A maioria dos

j.ogos nos cansa fisicamente (agradàvelmen-
te); mas a arte é ,{~a modalidade de jôgo que
nos· vitaliza -acima de tudo, vitaliza a co-
munidade. É por isso que, na longa perspec-
tiva da história, as épocas que se destacam
e que merecem nossa mais profunda sim-
patia e admiração são aquelas em que "
arte floresceu.

lntrodúção ao tema inaugural: A cidade nova, obra de arte

Brasília é o produto mais acabado de uma
época prevista pelo historiador Henri Pi-
renne, que viria coroar a evolução dessa
entidade histórica que é a cidade, desde a
Polis grega e a Comuna medieval,
Embora a primeira comunidade integral co-
nhecida na história do Ocidente, a Polis, ain-
da seja "um fato da natureza", ela já repre-
senta alguma coisa de criado; o primeiro Es-
tado, pura instituição, isto é, obra da vontade
humana. Um Estado, o primeiro, sem impé-
rio e sem despotism-o.
O outro ponto culminante do desenvolvimento
urbano foi a cidade medieval ou, conforme
Pirenne, "um fenômeno determinado pelo
meio físico, tanto quanto o rurso dos rios pe-
la conformação · das montanhas e a direção
das cidades". Entretanto, ela criou "ex-nihih,
uma legislação social mais completa que a de
nenhum outro período da hist ó ria, inclusive
o nosso".
Êste primeiro regulamento social <; a expres-
são de uma instituição nova, a Comuna. Sob
a proteção de um recinto fortificado, de nma
administração das coisus, únir-a (e n io admi-
nistração sôbre os homens) <' d<' uma juris-
prudência exclusiva P coletiva. nma coisa ab-
solutamente n-rva surgiu na história da cul-
tura humana: 1111u1 personalidad» coletiva
privilegiada.
Na-~ etapas ~wg:uinles, a "urhs" ruruuna, in~-
trurnento d!' potência imperial cPnlralizadorn
p £•olonizadora, a "Cidade" da Rcnasr-enca, 11111
alto pensamento abstraio q111· 1ranst'igura o
conceito de ridacf;,, - .organiiaç5o h111111111a.
Pm cidaclt· - fo<·o de civil iz11çuo, <· 11 cidacl,·
barroca, qu« ji\ ,; c·idnd<· princi pescu, ,l1wo111-
põr-rn OH lrat;os mais m arcnntes t'ln Poli« gn·gn

Mário Pedrosa

e da Comuna burguêsa, embora continuando
submetidas aos determinantes naturais e às
conjunções sociais e tecnológicas de cada
~poca. ·
Franqueadas as etapas da história chegamos.
enfim, ao cume da evolução _Í:tnü"J1-cfada ·pelÓ. ·•
historiador, isto é, a esta "épocll 1nais" avan- ·
çadu" na qual "métodos melhores · ·p,ermite'n1
ao homem d.orninar a natureza e marcá-Ia corn
sua presença, malgrado as desvantagens de
clima e de solo: seria. então, sem dúvida pos-
sível, eonstruir cidades em qualquer lugar,
que o espírito de empreendimento (' a procu-
ra de lucro possam sugerir".
Brasrha ressalta como a expressão riais repre-
sent.ativa desta época "mais avançada". O fato
novo, o fato histórico único, o que nus reúne
nestas obras, a mil quilômetros dos centros
oosrno pol.itas da costa do meu país. e est a
decisão do espírito de empref:'ndimento de
que falava Pii;enne. que permitiu que se ve-
nha construir, partindo de zero, .nesta região
virgem, desabitada r selvagl'm, tão afastada
dos focos da civilização, 11111a cidade, rôda
artificial, tôda nova, de 500 m il hubitantes
para Fazer dela a capital do Brasil. N'io exis-
le em nossa época, no gênero. emprePndimen-
to humano mais amplo e delicado nem mais
complexo e arriscado. Onde ,e r-nco ntrum o,;
precedentes?
Pela sua artificiiilidad\' P ,;1111 l initudc , ê,1,·
cmprce111li111cnto \; uru-. O mérito dn arte, o
sen servic» à ('ivi.li~nçíio resid« predsan,cnt,:,
dii-no~ o fil{,,;ofo WÍ1i1.cheiuL m•~t;.· artifíeil;:--
nesur fin it 1Hl:·, Brn,;.íliu é, na ,;1111 l'-H"t'llCÍH.
n11111 obro de aru- que so co1_l•ti.l.d>i;, P9~s est:l
11"10 fl senfio "llfll fragmcnl,(Í .du mfl,Ul:'\'ilt ..((Ill'

lrÍtíl: (\Ill ~í a murou tlt· um t.'!!1([l_i1t~~\~. er-iut ivo ,
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finito, de Lal maneira que 'Sc apresenta so-
zinho, uma coisa individual, destacada da
vaga infinidade do seu fundo (back-ground)".
Época que quer ser de síntese, o nosso fim de
século será cada vez mais construtor de cidades
e de regiões. Edificar a cidade nova é a maior
obra de arte que se possa fazer no século.
Entretanto, Brasilia não é puro artifício alheio
à história do país. Ela é um escalão decisivo
desta histór.ia. Para começar, digamos que o
Hrasi l, aliás como todo o contincnlc amcrica ..
no, veio à civilização sob a ,,gidc de uma pri-
meira intervenção de Estado, sob a bandeira
do mcrcantili:smo nascente. O liberalismo do
"Iaissez faire" nunca foi, para êsrc país, um
fim rm sí ( como foi o caso para os Estados
Unidos). Chegado atrasado cm nosso país,
êle aparece, agora e cada vez mais, como u1111a
exceção, necessária talvez, mas, cm todo caso,
transitória.
O nosso passado não é fatal, pois nós o refa-
zemos, todos os dias. E bem pouco preside
êle ao nosso destino. Somos pela fatalidad,·
mesma ele nossa formação, condenados 110

moderno. A nossa "morlalidaclc" é tão ra-
dical que, coisa rara entre os Estados, ternos
a certidão do nome batismo. Nascem os numa
data precisa: 22 de abril, de 1500. A ntes dis-
so, simplesmente não existíamos.
A nossa primeira capital foi construida, como
essa, num solo virgem, c era mais afastada
ainda que Brasília dos centros civilizadores
da época. E' Salvador, Bahia. Por alo real de
D. João Ill, ele dezessete dc dezembro de
1548, um velho servidor do Rei de Portugal
embarca para o Brasil com a ordem expressa

- de "tomar à sua conta" a terra "para a fazer
povoar, como meio e coração de tôda esta cos-
ta, e mandar edificar nela uma cidade, donde

a igreja, porque, cntrementcs, o Estado se
tornou leigo. E o edificador da cidade'( Era
o mestre de obras português, Luis Dias, che-
gado com o governador e cêrca de seiscentos
operários, entre os quais numerosos pedrci-
ros, carapinas, marceneiros, ferreiros, oleiros
e ouu-os artífices. O governador, ajudando
com as suas próprias mãos a obra comum, ,\
visto diàriamentc a carregar nos ombros os
caibros e madeiras.
Dada a escassez de mulheres portuguêsas, os
co lonos adotam ràpidamerue o hábito ele ca-
sar-se cum índias, com 2, 3 .ou menos 4 I'

5 mulheres. A natalidade é extraordinária.
Para ajudar aos primeiros proprietários de
r-ngenhos dc cana-de-açúcar, trazidos de Cabo
Verde, no Atlântico, uma autorização real, de
29 de março de 1549, permite a cada colono
"senhor de engenho" receber da Ilha de São
Tomé, perto da Africa, até 120 escravos negros
do Congo. Em 1551, os primeiros negros chega-
vam à Bahi., : e aí estão os ingredientes pre-
sentes no solo virgem para a mistura dos san-
gues e a alquimia racial, de onde ia sair êstc
povo brasileiro que vos acolhe aqui, hoje,
nesta terceira capital em construção em con-
dições que, afinal de contas, não são ião di-
ferentes daquelas que presidiram à constru-
çifo da primeira e da segunda.
Os contornos de tôda a parle mais nova e
mais ativa dêste país, ainda não estão fixados,
pois são constantemente alternados pelo quc
geógrafos eminentes chamaram de "frente de
colonização". Pierre Mombcig, em Pionniers
et Planteurs de São Paulo, nos diz que esta
gente se caracteriza "pelo gôsto e a procura
do novo, a vontade de não se contentar com
a herança do passado". A "manifestação de
uma poderosa vitalidade" a impele para Iren-

[D
se pudesse ajudar e socorrer tôdas as mais ca-
pitanias e povoações dela, como a membros
seus".
Havia naquele regimento um plano inteiro
de construção de um país, em estado puro.
Um historiador brasileiro de nossos dias pôde
escrever: "Poucos monarcas, em tôda a his-
tória, terão sabido aproveitar tão lúcidamente
a rara oportunidade de erguer, desde os ali-
cerces, o cdificio de um Estado".
O Rei fala de "dar ordem e maneira" ao po-
voamento das terras novas, mandando "fazer
uma fortaleza e povoação grande e forte em
lugar conveniente. O novo governador, o pri-
meiro do pa is, depois de tr-r procurado corn O'S

seus companheiros o lugar mais adequado ( Len-
do para êssc fim ouvido uma missa), "se pôs
logo mão na obra a que se deu tanta pressa
que ao derradeiro dia de ahril" ( o governador
chegara no dia 29 de março de 1949 "estava .i.í
acabada a fortaleza de madeira... !' a cidade
quase ti',da cercada em roda, provida de todos
os oficiais ordenados para o govêrno dela e
com tôdas as oficinas para isso necessárias". E
"aí, roçado o 1111:to", ·' terraplenado um tanto
o local, traçou as ruas e praças, Iêz a dis-
tribuição de diferentes solares, marcando o
dos paços do conselho, da casa do govêrno e
da dos cuni.os ", e a igreja. Era no alto de
uma colina, dando para o mar, com duas la-
deiras descendo até à praia. Como se vê, a
praça do govêrno, com a sua casa, a do con-
selho e a das finanças, outra não é senão a
"Praça dos Três Podêres' em Brasília, menos

te. Bem, Brasília nio fáz parle desta frente de
colonização. Nem pela sua posição gco gráfic-i,
muito ao Norte da frente paulista, nem pela
sua função. Ela seria antes um núcleo cen-
tral de colonização, plantado no coração do
país para atacar de flanco a frente dos pio-
neiros e dos plantadores que avança sempre
cm direção ao Oeste. Dir-se-ia que ela foi
colocada, ali para a contornar, Ela vem as-
sim criar novas tensões na margem das fron-
teiras interiores.
A atividade do país "se 1 <'SSl nte do desloca,
rnento contínuo de uma massa important!' de
população, cu ia instabilidade ainda reprcs-.n-
la quatro séculos depois do desembarqu« dos
pr i meiros pu-tuguêsos, um dos seus'' tr~çns
Iundameruais", "Por tôda parte", declara o
eminente geógrafo, "na cidade como no cam-
po, o viajante sente que nada é estável, nad.i
(, definitivo c que a economia e .o povoamento
são solidários da marcha pioneira que avança
inexoràvelmenle em direção ao oeste, a cen-
tenas de quilómetros". A esta distância, co-
meça a Ircntr- de povoamento. O "passado"
atrás dêles ainda é fresco. Com efeito, trata-
se Ribeirão Prêto de cidade velha, embora
não tenha ela ainda três quartos de século.
"O Europeu", ressalta Monbeig, "tem al-
f:llma dificuldadc em entender que "outrora··•
significa 1910, e mesmo, se o seu interlocutor
é um homem jovem, 1920. Tudo se passa co-
mo se êste país tivesse conhecido em três-
quartos de século, um 'século no máximo, o
que foi preciso milênios para fazer na Europa'.

"E é bem isto: nascimento e formação da pai-
sage;n rural, fundação c crescimento das ci-
dades, construção de uma rêcle dc comuni-
cações, mistura de raças, elaboração de uma
men•.alidade r egional, tal é o imenso trabalho
que se processa ainda sob os nossos olhos".
Em nossa novidade incoercível, falta-nos, cer-
tamente, uma estabilização da paisagem rur-il
( sobretudo nas regiões novas elo Sudoeste e
do Noroeste - S. Paulo, Paraná, Mato Gros-
so, Goiás). Ainda estamos longe da elab.i-
ração de uma "mentalidade n·gional". A re-
gião, no sentido geográfico e estético da pa-
lavra, falta a esta paisagem indefinida. uni-
forme na sua insta!:iilidade fundamental, por
causa ela marcha frenética em direção ao oes-
te. Mas, na sua marcha para a frente, o pio-
neirismo agrário paulista tende a encontrar-
se no Brasil central com um movimento de-
mográfico em sentido inverso, por assim di-
zer. que é a obra elos velhos pioneiros ori-
undos da própria região, isto é. proveniente
de Minas Gerais e mais ainda do Norte, da
Bahia. :ítste Brasil central seria ent âo, como
no tempo da colônia portu guêsa, "o ponto
de encontro das influências paulistas e baia-
nas ". O espírito de especulação eapitalrsta
sopra sôhre o movimento paulista, sempre :.
procura de novas terras, de rendimento má-
ximo, para as suas grandes plantações de ca-
fé e outros produtos de exportação. Por outro
lado, o outro movimento, seguindo as velhas
sendas dos bois extraviados, desbravadores dos
caminhos, através dos campos semi-áridos do
planalto central desde a época colonial, não
se mostra part.i"cularmente atraído pelo mer-
cado mundial.
A frente paulista também é de função urba-
na, e constrói cidades à tôda velocidade. Na
clareira recentemente aberta, o lotead.or faz
deoressa tracar algumas ruas ainda mal de-
sobstruidas dos troncos de árvores que jun-
cam o terreno desbravado, e a venda dos
lotes começa aí mesmo. As primeiras casas
são feitas de tábuas e indicam a futura rua
principal, a própria estrada. Não há nada mais
prático para o escoamento das mercadorias ao
longo dessa estrada principal. Nessas rudes
tentativas de urbanismo, a velha praça da
igreja tende a ser substituida pela estrada.
Os pioneiros são indiferentes ao ambiente lo-
cal, pois nunca param, na sua eorrida inces-
sante , Uma verdadeira mentalidade regional
não pode desabrochar nestas condições. E'
pois, impossivcl, nesta fase colonizadora, pro-
curar em profundidade a fixação da paisagem
rural. O pioneiro nem suspeita que haja ali
estruturas sociais e físicas regionais verda-
de.iram-nte autóctonas, ou. conforme a mau-
nífica fórmula de Mumford, a sua· forma ver-
nácula complexa. Tendo suscitado a ques-
tão, os cientistas geógrafos respondem: "Até
agora, o sentiment.o de pertencer a uma n·-
gião, o desejo de fixar-se nela, a emulação
que o espírito regional pode promover, não
são senão noções confusas". O sentimento
regional é alí somente a "expressão de uma
con~uni_dade de classe'. "O sitiante", cuja fi.
xaçao e temporária e cujos interêsses são co-
mo as dívidas, a curto prazo, não encontra
nada que ,o incite a solidarie.dade regional".
Brasilia é, por assim dizer, o oposto daquele
mundo. Primeiro, o que criou Brasília ni»
foi o "d,ssejo t eriaz do lucro", mas sim urna
velha idéia política, incrustada através da,
gerações. .\.qui, como nos tempos da Idade
~~dia, as necessidades ou as aspirações po-
Iiticas precederam as necessidades econôrm-
cas, O espírito que sopra sôbre Brasilia po-
~P~ia ser um éco elo antigo espírito mercan-
t.ilista do rei colonizador, mas, na sua rea-
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lidade profunda, embora ainda não inteir-a-
mente explicítada, a fôrça motriz é o espírito
de utopia, o espírito do plano, em suma v
espirito de nossa época.
Ela é ainda um gesto ainda não muito claro
de uma necessidade nacional profunda, a da
defesa da terra, sob um processo contínuo c
terrível de destruição. "A obra destruidora do
pioneiro é considerável. Desu-uição da Flo-
resta e, portanto, destruição da terra. . . A
eoonomía do mundo pioneiro impôs uma téc-
nica agrícola dev~stadora a êsses homens de-
masiadamente apressados. Ela reprimiu aquê-
le respeito da terra que é próprio dos cam-
ponêses". (O camponês no Brasil apareceu na
cena histórica muito depois da gente das ci-
dades). "Para conservar as abundantes safr.rs
e para continuar vendendo pelo mundo, os
pioneiros são obrigados a uma corrida inin-
terrupta. E onde se instalem plantadores, ,;
capim mal torna a crescer".
Sob a autoridade nacional e centralizadora <lo
Estado, na sua cinzenda uniformidade jurí-
dica, jamais poderiam surgir verdadeit-as re-
giões. Mas -o que causa espécie, é que nas zo-
nas ultrapassadas pela onda do povoamento,
não apareceram ainda culturas capazes de su-
bstituir o café. E o que é mais grave ainda, (.
que o tributo econômico da frente de coloni-
zação pesa muito sôbre o conjunto <la econo-
mia nacional. Por exemplo, 40% dos cafezais,
paulistas se encontram em fazendas e sítios
abertos há apenas quinze anos. Com o N orte
do Paraná, as zonas novas fornecem o essen-
cial da produção cafeeira. principal r+quczn
nacional. Sem dúvida, a indu-strialização in-
tensiva que se processa agora tende a criar
novos recursos, independentemente desta pro-
dução itinerante destinada ao mercado exter-
no. Mas .os seus efeitos estão ainda para apa-
recer. Brasilia poderá apres·sar a hora da li-
beração desta submissão demasiadamente ime-
diata ao mercado dos preços internacionais.
Ela somente poderia forçar a frente pioneira
a fixar-se ou, pelo seu ataque de flanco,
obrigá-la a virar-se para•.o norte, em sua -Ii-
reçâo.
O ritmo de ampliação do mercado nacional
será intensificado pela criação de verdadeira,
e novas regiões no centro do país, em rôrn»
da nova capital. Além disso, não se poderá
reaparelhar ou aparelhar estas terras sem ii

.ref'orma agrária de que se fala cada vez mais
no Brasil. Em suma, Brasilia supõe uma re-
modelação geográfica, social l' cultural do
país inteiro. Monbeig espera que "a rCJ!!}ll-
cença econômica" venha quando- ,. a· marcha
pioneira tiver atingido .os seus limites". A
hora da renascença econômica será a, l"tora do
planejamento. A hora do planejamento, é o
fim do·avanço da especulação pioneira.
Ao redor da nova Capital, não se verá a mo-
notonia das grandes plantações r-xtensivas,
para continuar o esenamento de seus prodn ·
tos no exterior. A economia do mundo pio-
neiro não poderá mais impôr ao país a sua
técnica devastadora da terra: ao redor Jc
Brasilia, o que é preciso é uma economia
agrícola fundada numa aha técnica de recupc-
ração do solo. Isto implica uma planificação
regional científica sem empirismo e na es-
cala humana. A tarefa das novas gerações
brasileiras está pois fixada: edificar do nada
o Capital, que tem o plano pilôto ma-is belo
P mais audacioso, e, slmuhâncamcnte, e rlc
maneira tão artificial, criar, da terra bruta P

pobre, a sua região, ohjet ivo do plano e d<.'-
finir a forma vornár-ula compl<.'xa da região.
E' nccessário, pois, seja êl!, concebido sob
um alto cruerr» Cil·ntífico (' est óriço, .o mes-
mo qui· inspir-o u a ohru d(• arte r-o let iva que

é o conjunto urbanístico e arquitetural <le
Brasilia.
A obra está agora cm construção. A cidade
Nova é um i.odo que se consuor. <le alto .1
baixo, pro<lnt.o acabado da vontade conscien-
te do homem. E', pois, uma obra de arte,
tanto quanto os grandes projetos industriais
da engenharia civil da nossa civifização. Eis
aí o grande problema apresentado ao nosso
Congreoso. E' a primeira vez que o problema
se apresenta concretamente em tão vasta 'l:,-
cala. Em si mesmo o empreendimento abran-
ge uma totalidade social, cultural e artística.
Pela sua própria natureza, ela convoca a par-
ticipação de todos os elementos que compõem
a mais alta e mais universal aspiração artís-
tica e estética do nosso tempo, ou a síntese
das artes, desde as mais nobres às mais par-
ticulares e utilitárias. A hipótese <le Brasília
os abarca num só complexo, numa só e omu-
nidade.
Nesta aspiração à aintese encontra-se um alto
valor ético: o hornem atribulado e neurótico

1de nossos dias, aspira à unidade dos contrá-
rios e a comunhão espiritual perdida. A arte
dita moderna, terminou, digamos, na primeira
metade do século, a sua fase criadora-des-
trutiva, na qual não faltaram as ilumínaçõr-s

do gênio. Mas, hoje, uma nova aspiração à
síntese s.e impõe. Isto coincide com a neces-
sidade ela reconstrução do mundo que se re-
clama por tôda parte. Começamos aqui com
uma tentativa de reconstrução regional. Em
que consiste a aspiração à síntese ou à inte-
gração? Em dar novamente às artes um papel
social e cult:ural de primeiro plano nesta t a-
refa de reconstrução regional e internacional
pela qual o mundo está passando on passa-
rá ... a menos que seja destruído por nm in-
tercâmbio de teleguiados.
A síntese das artes será o único corretivo pos-
sível ao pessimismo desu-uidor da arte indi-
vidualista de nossos dias, <le impulsos tempo-
rameruais românticos e expressionistas muito
em voga. O único meio de reintegrar o ar-
tista na consciência da dignidade de uma mis-
são social, ou de reintegrá-Io 1111ma certa ob-
jetividade, é oferecer-lhe, hoje, agora - e
não em vagas promessas políticas e mr-ssiâni-
cas de um mundo diferente que não exis
te on não é concebível - rôdas as eon-
dições neccssárias para que êlo 10111c parte, li-
vremente, espontâneamente, Pill plena liber-
dade criadora, numa obra coletiva como a d~,
Brasilia. E' que esta obra, para ser levada a
cabo, trás em si, como parle i111egran1e ,lo
seu processo criador, um ideal ético sôbrc
pessoal, um :ideal social, capaz de reunir IH.•
redor dêle t.ôdas as fi'>rças vivas da cidadc ,
A construção das cidndes está nnvnmentr-, CO·
mo na Idade .Média, em ordem do dia. 1\ll"as
já Munford assinala c.01110 "a grandp tarPÍ:t
das novas g(•rn~Õ(•s a rpco11str11~ão das re-
giÕP, ennsidr-radus (•01110 ohr;1 de uru- rolNi-•
vu". St• isto tÍ 1.wrmil ido, Bru'siliu HP nprcsen-
líl diante dP vús niio HIÍ (.·01110 1111111 Plapa do

desenvolvimento do Brasil, mas como um
problema capital de t.ôda a nossa civilização
cada vez mais mundial. Tem, pois, implica-
ções não só nacionais, mas, cert.ament.c, inter-
nacionais. Cabe-vos agora a tarefa de esclare-
cê-las, pois fôst:e convocados aqui para a co-
laboração e a crítica, e não para a apolo-
gética.

Confronto com o passado
Miguelangelo Muraro

Fundar uma cidade é aspiração constante <lo
homem. A mitologia, a história de civiliza-
ções as mais antigas, as obras de filósofos e
utopistas <la antiguidade, como da Idade Mé-
dia recorrem incessantemente a êsre mito.
Fausto esforça-se por drt;r o ~nonwnto que
foge, procurando secar esr.e pant.ano e. ofe-
recer vastas planícies a milhões de homens
J_Jara que vivam livremente nelas", pois "é
esse o ponto extremo da sabedoria. O rastro
de meus dias terrestres - declara Fausto -
não mais poderia esvaecer-se com o tempo".
Nossa época, mais que qualquer outra, conse-
guiu transportar para a realidade o velho so-
nho.
Os impulsos de hoje parecem contudo provir
mais de imperativos materiais, mas talvez não
tenhamos bastante consciência da permanên-
cia em nosso tempo de fôrças românticas e
profundamente religiosas. A criação de uma
cidade nova é sempre um testemunho da fé
em um futuro que não pode ser abandonado
ao acaso das fôrças acidentais, mas deve ser
orientado e dir-igido por nossa vontade P nos-
so cspírito .
Os diálogos políticos de Platão exprimrm rle
modo mais evidente esta exigência.
Os pensadores cristãos, principalmente Santo
Agostinho, guardaram vivo o sonho platô-
nico que volta a ter todo o seu vigor com os
arquitetos do Renascimento, como Bernardo
Rosseliuo, Leonardo e Filarete, que se pro-
põem remodelar harmoniosamente as cidades
antigas e criar outras novas. Êsses velhos
sonhos caíram fatalmente no mundo da uto-
pia, porque não deram no elemento humano
e à realida<le da vida social todo o seu valor.
Mas há uma cidade entre as antigas onde a
idéia e a pressão das circunstâncias se reuni-
ram a ponto <le criar um microcosmo ideal :
Veneza.
Sua história é o <la primeira das cidades mo-
dernas e que suas vicissitudes sejam de bom
augúrio para a maravilhosa avenmra da nova
capital que vemos nascer.
Examinemos algumas eta pas dessa história:
No meio das lagunas do Alto Adriático só ha-
via o deserto: entre os juncos, que apenas
emergiam das águas escuras, apareceram al-
guns pescadores e alguns homens à procura
de sal. Êstes vinham das cidades do litoral,
ligados à Itália por ri-os navegáveis e por
boas estradas. Essas cidades magníficas, êmu-
las de Bahia. como Aquiléia, Grado, Eraclén,
Altiuo, cidades populosas, como lembra Mar-
z i a l e , mas que perderam a segurança quando
os bárbaros rrnnspuseram os Alpes para de-
vastar e desu-uir.
Foi ent.ão preciso abandoná-las, e os fugitivos
enconn-aram refúgio em suas embarcações que
os conduz.iram até à solidão da laguna.
Assim surgiram as rústicas choupanas e, se
formaram as primeiras comunidades de ve-
nezianos que, Casiodoro, no século Vl , com-
parava 11s aves aquát icas que tiram do mar
seu a~imento. Para êsses antepassados, 11od111,
a no,ia morada não passava de 11111 exílio.
Não t'. essa 11i11d11 n história de Ye11ezn ()IH'

110s interessa: ulguns séculos decorreram SPIii
nrogrPôS0 e sem trnnsf'ormuçlio fundampntai-s.
Mas quando essu suuncão, passivamente aecita
e imposta pelu necessidade impr-rtosa, s1• viu
vivif'irudu por 1111111 id,;ju, ,•ntãn ns emijn-arur-s
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começaram a ter vontade própria e cons.
ciência de seu porvir.
Não se voltar para trás, mas olhar para diante,
para o alto-mar, prá lá do litoral do Lido
para o Adriático e o Mediterrâneo. '
É nesse sentido que .os venezianos podiam
encontrar seu verdadeiro campo de ação. A
vastidão do mar Linha de ser dominada: com
seus navios oodiam alcançar e conquistar ter-
ras ricas e longínquas.
A idéia era boa e realizável e, pouco a pouco,
êsses homens antigos deixaram d,, pensar no
litoral. de onde eram originários, para pensar
nas cidades por conquistar.
De fugitivos tornaram-se pioneiros: a comu-
nhão de interêsse·s foi o cimento da vida so-
cial que continuou constituída por grupos fa-
miliais sempre fáceis de se deslocar como seus
navios.

· :Sígnos dessa nova personalidade, O'S primei-
ros nomes de família do mundo moderno nas-
cem então: as leis se definem, tão bem adap-

, ·:t_adas àquela população que durante perto de
seis séculos não sofrem alteração.
São essas as etapas decisivas na história de
Veneza: as ilhotas vizinhas da costa são aban-
donadas e a cidade vai se mudando cada vez
mais para a frente em direção ao mar. Pri-
meiro Torcello, depois ·Rialto e, por fim,
aquela ilha chamada Terra Nova, de .onde sur-
giria San Marco. Daí em poucos minutos po-
dia-se alcançar o mar alto, que passou a ser
".o verdadeiro e perpétuo domínio de beleza".
Em cada pôrt o distante, nas principais cidades
do Oriente da Europa, formaram-se bairros
que constituiam as bases do comércio vene-
ziano. Cada família tinha um dos seus do
outro lado dos mares. Nos sonhos dos navega-
dores, a idéia da pequena cidade isolada nas
lagunas, sonho alimentado de nostalgia e de
esperança, ia crescendo. Espontaneamente,
então, nasceu a vontade de fazer de Veneza
uma grande cidade.
A igreja primitiva de madeira não podia mais
oonvir e as casas antigas não mais se adapta-
vam ao prestígio adquirido pela cidade. Co-
meça-se então a canalizar os rios, a organi-
zar os canais, a consolidar os mangues.
Como não houvesse naquelas ilhotas árvores
nem pedras, foi nos navios grandes e pequenos
que se transportou tudo o que era preciso pa-
ra erguer casas e palácios e para construir um
edifício religioso capaz de rivalizar com qual-
quer outro vizinho ou afastado.
Veneza era uma obra gigantesca em que to-
mavam parte artesãos de tôdas as línguas e de
rôdas as terras.
A vasculhar os arquivos do século XII en-
contraríamos vestígios de homens da Lornbár-
dia, de Pulha, da Dalmácia e da Alemanha.
Fugitivos de Lucas, os trabalhadores em sêda,
refugiaram-se em Veneza. Na geração seguin-
te já estavam assimilados à comunidade. A
estrutura <le San Marco foi concebida por
mestres hisantínos e sans esculturas feitas por
artistas lombardos e franceses. A Sicília fo-
ram chamados artesãos árabes para cunhar a
moeda dos venezianos, para que fôsse a mais
bela de tôdas. Nessa moeda gravou-se a igre-
ja de San Marco, que fôra construída no co-
ração mesmo da cidade, naquela praça que
sempre foi o orgulho dos venezianos e o cen-
tro da vida material e espiritual da cidade.
Melfille diz que Veneza, com seus palácios
róseos, lhe faz pensar na formação espon-
tânea dos bancos de coral dos mares do
Sul. Mas, quaisquer que sejam as estrati-
ficações deixadas, pelas épocas sucessivas,
é preciso reconhecer que o desenvolvimento
da cidade continua condicionado por um

· _princípio diretor, por vêzes misterioso, mas
sempre presente.

-Talvez fôsse melhor afirmar, como diz Neu-
tra, que essa cidade foi inteiramente pensa-
da e feita pelo homem.

Assim, as lendas e todos os elementos espi-
rituais que se encontram no alvorecer de
sua história, trazem a marca de uma escolha
precisa e de uma vontade inspirada. Essas
pedras e essas obras de arte, trazidas a cada
viagem, essas relíquias d.os santos padroeiros
das menores comunidades, essas imagens pro-
tetoras, estampadas nas cúpolas de San Mar-
co, constituem a trama de urn mosaico ma-
raviihoso.
Mas é na legenda de San Marco que a cidade
nova encontra o fermento decisivo para impor
seu prestígio a todos os países. Por ordem de
São Pedro o evangelistaMarcos viajava para ir
pregar o cristianismo aos pagãos de Aquiléia.
CJ ma tempestade atirou sua embarcação nu-
ma ilha deserta. Exausto, o santo adormeceu
P um anjo lhe apareceu dizendo: "Pax tibi
Marco hie requiescet corpus tuum".
Quando Buono de Torcello e Rústico da Ma-
Iarnoco, exatamente i. essas ilhas trouxeram
de Alexandria as relíquias de San Marco, foi
como se traduzissem a realidade as palavras

da profecia. A partir dêsse momento acabaram-
se as incertezas sôbre a formação da cidade.
Veneza está pronta para percorrer o longo
caminho de sua história.

O espaço ur1banístico e
arquitetônico de Brasilia

William Holford

1 - Há dois métodos para se abrir e desen-
volver urna região: um é por meio do desen-
volvimento em faixa ao longo de uma rêde
de estradas, que conduz ao reticulado da "ci-
dade linear". O outro se faz por meio da
criação de um novo centro, capacitando-o a
crescer numa expansão contínua ou por um
desenvolvimento em satélite até que alcance
inf'luência regional on mesmo nacional.
Para Brasilia, como Capital Federal, adotou-
se o último dêstes métodos; e embora do
me·smo gênero que Chandigard, Brasilia é úni-
ca no mundo quanto a dimensões, inteireza
e corência.
2 - Uma das principais características do
plano inicial de Lúcio Costa é ser uma cida-
de extrovertida, à maneira de um cidade ita-
liana sôbre colina, e não ensimesmada, a
olhar para dentro, como no caso de Palma
Nova, no Veneto. A forma e a natureza da
cidade são perfeitamente claras à primeira
vista; os maiores espaços abertos estão em
volta da cidade, e não dentro dela; as super-
quadras residenciais são dotadas de intimidade
doméstica; mas os edifícios públicos se exi-
bem com orgulho. Já se alcançou a unidade
planejada em grandes conjuntos de parques
e edifícios, como em Versalhes, em volta de

eixos monumentais, <le Tebas a Washington,
e em cidades menores; mas até hoje não se
conhece tal tentativa para uma cidade de meio
milhão de habitantes.
3 - Uma simples agregação de partes poderia
alcançar proporções metropolitanas, mas não
teria unidade e caráter metropolitano. O pla-
no de Brasilia é urr.a estrutura complexa, co.
mo a dos grandes animais vertebrados. As cé-
lulas são reunidas dentro de circulações <'
órgfos diferenciados: é mais complicada que
o traçado rendilhado e sempre extensível de
muitas cidades americanas. qur- o mecanismo
funcional de um Magnitogorsk 011 que os
agrupament.os vicinais das cidade, novas in-
glêsas da década passada.
4 - Esta complexidade também a faz alta-
mente vulnerável. A unidade artísrica do tra-
çado terá de ser sustentada pela unidade d,.
cont.rôle e por amplas inversões do capital a
longo têrmn, para que possa ser preservada.
O financiamento do sistema de comunicações,
por exemplo, não pode esperar os rendirnen-
LO'S imediatos normais no desenvolvimento
urbano em escala menor.
5 - As quadras residenciais muradas com
árvores, como a velha cidade de Lucca é
fechada com muralhas (sôbre as quais os
cidadãos podem passear à noitinha). Consti-
tuem uma extensão muito original da idéia
de "superquadra" com o seu movimento in-
terior de pedestres. Ainda mais original é a
idéia de emoldurá-las por tôda a extensão do
plano da cidade antes de pintar dentro das
molduras O'S quadros em todos os detalhes.
6 - Como o plano da cidade é finito, o cres-
cimento residencial além do número previsto,
de meio milhão, se fará presumivelmente em
pequenas cidades satélites fora da cidade cen-
trnl: algumas das características nacionais da
Capital serão ,nais ou menos permanentes; e
a maior parte das áreas comerciais e cívicas
será rer-struturada - talvez com maior inten-
sidade - depois de algum anos. Brasília ~
um exemp!o supremo do fato de que não
Sf' pode planejar uma cidade de tamanho in-
determinado e de crescimento ilimitado.

A dinâmica das estruturas urbanísticas

Bruno Zevi

A maior parte dos desastres urbanístico·s de
nossa época, decorre do fato de que a di-
nâmica das estruturas urbanas passou a ter
um "tempo" diverso do da vida dos cida-
dãos: a dinâmica das comunidades humanas
é sufocada e paralisada pelo mecanismo ur-
bano bem mais veloz e descontrolado. Nos-
so problema é, pois, o de encontrar uma apro-
ximação entre a dinâmica urbana e a social,
criando, assim, um novo equilíbrio. O "co-
ração para pedestres", de Stevenage e de
Fort Worth, indica um dos dispositivos ela-
borados para se alcançar êste equilíbrio.
De Le Corbusier a· Gropius, todos os mestres
da arquitetura moderna, os "jovens de 70
anos", têm ( ou pelo menos tinham) a certe-
za de poder criar artificialmente organismos
urbanos capazes de possuir a dinâmica, a vi-
talidade que conhecemos nas cidades do pas-
sado. Esta certeza é bem mais fraca nos "ve-
lhos de 30, 40 e 50 anos". Isto decorre do fato
de que a arquitetura moderna, depois de ven-
cer sua batalha linguística, está hoje em crise.
A dinâmica das estruturas urbanísticas é ga-
rantida historicamente pela consonância ou
pela identidade das concepções urbanísticas
e arquitetônicas, pois que a cidade se torna
viva quando do esquema de plano regulador
se passa às realidades tridimensionais da
arquitetura e às experiências quadrimensio-
nais do homem na cidade. Pois bem, enquanto
que há quarenta ou trinta anos as .concep-
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ções arquitetônicas eram claras e seguras, a
ponto de poderem ser traduzidas em es~ala
urbanística, hoje são confusas e incertas. "A
arquitetura moderna acabou - o Seagram
Building é o último exemplo disso", disse
recentemente Philip Johnson. O paradoxo é
evidente, mas revela um estado de alarmante
crise de confiança e de idéias.
Uma cidade tem vida quando seus compo-
nentes têm vitalidade, isto é, quando: 1) o
plano regulador é dinâmico; 2) a arquite-
tura que o concretiza é dinâmica; 3) o ar-
ranjo urbano é dinâmico. Ora, nossos melho-
res planos reguladores são dinâmicos e
"abertos", mas falta o contrôle dos limites
da abertura, e por isso, a liberdade arrisca-se
a cair no arbítrio. E à arquitetura falta ,;
dialética entre monumentos e realizações me-
nores. entre a lingua e os dialetos. que é o
elemento que caracterizava as cidades do
passado. Quanto ao arranja urbano, deveria
derivar da colaboração ou da síntese das ar-
tes, mas esta síntese se nos afigura distante
se exam inarmos, por exemplo, o palácio da
UNESCO, em Paris, onde esculturas e pin-
turas são superposições inúteis, ou então, cor-
retivos para os erros arquitetônicos.
Os defeitos das cidades modernas não decor-
rem do fato de que estas cidades são "arti-
ficiais", e não "naturais" como as antigas:
Veneza é mais artifical que Brasilia. Decor-
rem, isto sim, dos problemas não resolvidos
pela nossa cultura urbanística e arquitetônica.
Não nos podemos contentar com afirmar que
os desequilíbrios urbanos atuais são o reflexo

dos desequilíbrios políticos e sociais; a crise
da urbanística e da ai-quitetura, pelo menos
sob diversos aspectos, pode e deve ser supe-
rada no terreno da cultura.

Relações entre arquiteto e engenheiro
Jean Prouvé

Arquiteto? Engenheiro?
debater esta questão'(
Trata-se de construir.
Por êste mundo, muitas coisas se constroem:
aviões, automóveis, máquinas-Ierrarnentas,
obras de arte, etc .. A habitação individual ou
coletiva, o edifício público são objetos cons-
truidos tal como os primeiros para os quais
nunca se pensa em indagar como os homens
distribuem entre sí o trabalho no seio de uma
indústria, dirigida em geral por um espírito
animador.
Todo objeto a ser criado impõe, como base,
uma "idéia construtiva". Espontâneamente,
o homem, o construtor, o vê no espaço com-
pletamente acabado. Os materiais conhecidos
o inspiraram. O partido é determinado.
Creio que nenhum objeto, grande ou pequeno,

-vàlidamente construído fugiu a esta regra,
'Depois se executa. Todos os técnicos eupecia-
listas, indispensáveis formam uma equipe e
trabalham a "icll\ia" que dr-vem respeitar. A

Por que colocar e

ciência que possuem permite contrô les os
únicos que possam impôr uma remodeiação
no espírito do criador.
Às vêzes êsse contrôle resulta no desmorona-
mento da idéia.
Digamos que esta era duvido·sa.
Um avião belo e bom, uma ponte com as
mesmas qualidades não podem ser realiaados
sem que se forme êste agrupamento de ho-
mens por trás da "id-:Sia".
Por que êsses construtores de aviões, de bar·
rugens, etc., n ío mereceram ser qualificados
com .o título de arquiteto? O que faz com·
preender imediatamente que o arquiteto deve
forçosamente ser engenheiro; sem isto, não
pode haver idéia seriamente defensável.
O arquiteto, como o industrial criador, só al-
cançará a realização de sua idéia com o con-
curso da equipe de engenheiros, cujas quali-
dades são imprescindíveis para que êle seja
arquiteto.
Há homens cuja formação é a do engenheiro
e que são indiscutivelmente grandes arqui-
tetos.
A recíproca existe: poder-se-ia irnas inar que
os arquitetos sejam apenas os estilistas da
construção? Esta pergunta ocorre, já que é
precis.o discutir a posição do arquiteto em
face do engenheiro, o que é grave.
Minha opinião é precisamente que não se
deveria pôr esta questão.
Em verdade e em geral. o arquiteto tem seu
escritório, com seus colaboradores. O enge-
nheiro ou os engenheir,'.Js que êles consultam
também têm escritório e colaboradores. A
cmprêsa têm sua organização, onde há sem-
pre engenheiros, técnicos e operários. São,

pois, três organismos autônomos, bastante ze-
losos de suas prerrogativas, ousamos dizer,
e que não fogem, posto 'que são homens, à
prática de criticar o que não fizeram para
lhe impor sua própria idéia.
Com isso, tudo fica diminuído, e o arquite-
to sofre; é o compromisso.
Depois das deduções acima, baseadas em pro-
funda convicção, esta, por sua vez, alicerçada
na observação e na análise, sinto-me na o bri-
gaçã.o de apresentar em seu conjunto o orga-
nograma das tarefas, ou melhor, da hierar-
quia, tal como seria desejável:
OBRA: Arquiteto - Corpo de engenheiros -
Desenhistas - Emprêsa.
Talvez lhes pareça que estou fazendo chover
no molhado? Creio que não.
Por quê? A meu ver, porque há, repito, vá-
rios organismos. Qualquer outro objeto que
n:o um edifício é realizado por um só orga-
nismo, uma só indústria, comparável a uma
emprêsa ,
Situemos o mal, eornprccndcndo que o cdi-
f'icio é o 1111ico objetivo construído por uma
profissão cuja si111a~iío é liberal, urna espécie
de advogado.
E' esta a causa do nu-aso da urqultcuu-a P por
conseguinte do cdilicio, rclativumen«- aos
tão rápidos prugrr-ssns da produção irulus-
uial, Pm todos os seus 1·111110s.

ApHcação de pesquisa opcional dos
fenômenos urbanísticos e
arquitetônicos

Le Lyonnais

1 - O QUE É A PESQUISA OPERACIONAL

a) Histórico: A pré-história da P.O .. Início
durante a guerra de 1936-1945 (A defesa aérea
de Londres. A batalha dos comboios marí •
timos. A preparação para o desembarque na
Normândia, etc.). A eonversâo em obras ci -
vis (Exemplos franceses: Comissariado da
Energia Atômica, Sociedade Nacional das Es-
tradas de Ferro, Eletricidade e Gás de França,
Indústrias de Carvão de Franca. Sociedade Na-
cional Renault, Péchiney, Shell, Organização
de Obras Públicas do Sena, etc.). A situação
atual (Associações científicas, sociedades co-
merciais. congressos iruernacionais, Iiteraun-a
especializada).
b) Definição prática e campo de aplicação.
Um novo meio de orientar a decisão e me-
lhorar a escolha.
Relação da pesquisa operacional com a orga-
nização do trabalho, a cibernética, a teoria
da informação, a teoria dos jogos estraté-
gicos, a econometria, as máquinas de calcular
eletrônicas, a automação.
c) Esbôco dos problemas e dos métodos: A
arte da decisão ( experiência, inteligência, in-
tuição, faro, etc.). Imperfeições: dificulda-
des decorrentes da falta de informações, dr-
sanimadora abundância de dados. mudanças
de situação por acaso, possibilidade inuti li-
zação dos planos por inimigos astuciosos,
etc.
Transformação da arte em uma ciência da
decisão e da escolha, Meios: cálculo das pro-
baltdades e estatística. Programação maternú-
tica (linear ou nâo). Teoria das filas de es-
pera. Problema do caixeiro viajante, etc.
Evitar qualquer confusão entre o~ meios e os
fins.

2 - APLICAÇÃO AOS FENÔMENOS UR-
BANOS:

A maioria dos trabalhos feitos até hoje são
recentes e ainda n'io foram publicados.
a) Demografia - Análise visando a separar
a influência da imigração da elo crescimento
natural. Poder de atração ela cidade e inter-
câmbio com o·s outros centros. Previsão de
como evoluirá a população no futuro próxi-
mo - com divisões por idade e outras cate-
gorias - e conseqüências do ponto de visra
de uma política escolar, um programa de alo-
jamento, etc ..
b) Economio : Relações enne habitantes:
I.o) de um mesmo bairro; 2.o) de bairros
diferentes. Influências recíprocas entre as es-
truturas dos bairros e o comportamento dos
habitantes. Elementos necessários ao advento
de uma verdadeira vida coletiva. Estudo da
estabilidade das rendas da cidade, da influên-
cia da conjuntura, da estrutura d.o cunsumo,
da capacidade de poupança e <le investimen-
tos. Conceito racional da administração n111-
nicipal. Custo do desenvolvimento da cidade,
depois de criada.
e) Equipnmeruo: Habitações e estruturas de
bairros desejáveis. Equipamento coletivo a ser
visto (serviços públicos, escolas prunárias, gi-
násios, escolas técnicas ou especializadas, uni-
versidadcs, hospitais, cincruas, tr-atros, mu-
seus, jardins públicos, estádios e,;portivo,,
etc.}. Af'luêneia a lojas de vúrios tipos, eh· ..
d) Circulacõo t.lc ooiculo« e tie oedestre«:
Estudos feitos i1 bas(' do conhccinu-uto apro-
fundado das hnbitaçõe·s, dos locais de u-abu-
lho, dos centros cnmcrciuis ou de Inzer. tl.,
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psicologia dos habitantes, erc., levando-se cm
conta as· diferenças entre os meses do ano,
os dias da semana, as horas do dia, etc.
e) Arqiútetura: Escolha dos terrenos, dimen-
sões, formas e materiais, em função dos da-
dos e das condições impostas ao arquiteto r
pelo arquiteto (sob os pontos de vista técnico,
econômico, social estético).

3 - RELAÇÕES DO URBANISTA E DO
AHQUTETO COM O ESPECIALISTA
DE PESQUISA OPERACIONAL

a) Um principio fundamental: As relações
devem ser estabelecidas no escalão superior.
b) O que se !,leve fornecer à P. O.: Informa-
ções de duas espécies: 1. o) os fins ( como
se pode tentar medir motivações mais on me-
nos subjetivas); 2.,o) as condições e os meios.
e) - O que faz a P. O.: Modelos (explica-
ção dessa expressão}. Simúlacros de compor-
tamento ( às vêzes, em prêgo de calculadoras
eletrônicas). Confecção de um dossier para
entregar ao dirigente. Êste dossier não im-
põe uma decimas, orienta a escolha de urna
decisão pelo urbanista, pelo arquiteto ou pelo
dirigente.
d) O que se deve pedir à P. O.: Em vez de
subotimizações (locais) uma otimização ( glo-
hal). Importância desta noção: exemplos.
O microscópio e o telescópio aumentam o po-
der dos olhos, mas não substituem êstes ,
e) O que resta fazer aos dirigentes: Retornar
à arte da decisão ( omissões voluntárias ou
involuntárias: apostas sôbre coisas incertas:
jogadas ao acaso). O dirigente será o único 1
decidir.

4 - ALGUMAS OBSERVAÇÕES FINA TS

a) Etapas da introdução da P. O. em um puis :
Ignorância, incredulidade, moda e verbalismo,
equilfbrio entre a sobreestimação e a subes-
timação.
b) Um esbôço de balanço: Resultados mági-
cos, não, mas eficácia garantida. O que pode
custar e o que pode render a pesquisa opera-
cional.
c) Conclusão: A pesquisa operacional é um
aspecto da m.odei-nisação do mundo e por
isso mesmo é inevitável. Mas a personalida-
de humana precisa ser beneficiada com esta
experiência.

Dos aspectos formais não visuais do plan o da cidade e seu contexto urbanístico

Todos os sentidos colaboraram intimamente e
se fundem num efeito conjunto sôbre nosso
sistema orgânico. Nosso mundo exterior é Q

resultado desta percepção combinada de m i-
Ihões de antenas sensoriais as mais diversas.
O que elas absorvem é, num átimo, digerido
e unificado no mais profundo de nosso 'Ser.
Mas as reações de nossos cérebros humanos
são também retardadas. Suas reverberações
são de longa duração. Um organismo compa-
rativamente 'Simples como o ele uma anêrnonu
do mar, estimulado durante seis segundos,
pode reagir durante duas horas! O complexo
cérebro humano não cessa de reagir a um to-
souro fantástico de experiências pa-asadas, e
êsse passado se estende por segundos, anos,
décadas, uma vida inteira, a duração de uma
raça. O urbanista e o arquiteto servem ao ho-
mem, à mulher e à criança. Mais que os dois
outros, as crianças são plásticas e impressio-
náveis, enquanto crescem até chegar ao estado
adulto.
Cada individu.o é um armazenamrnlo de ex-
periências.
O homem e s-us ancesu-ais pré-históricos vi-
veram e evoluíram graças a uma Ienra adap--
ração à natureza, muito antes que o plani-
ficador de nosso meio ambiento nos tenha con-
formado a êle. Mais tarde, a ambiência ur-
bana adquiriu uma grande importância para
o homem. Ela se tornou superpovoada, ape-
sar de tôdas as tentativas dr- descentraliaaçâo
e dentro de seiscentos anos mais ou menos
nio haverá terra firme suficiente para conter
os sêres huma~os. O globo estará "urbana-
mente saturado .
Entretanto, muito antes que rmcrern.os uma
colonização espetacular de outros planetas,
nosso progresso tecnológico, cujo objetivo ,~
obter um aproveitamento cada vez mais in-
tenso de nossas cidades, conduzirá a choques
sensoriais cada vez mais desordenados. A
irritante desordem visual que nos rodeia e
nos envolve, representa somente uma parte

Richard J. Neutra

desta "incongruência acelerada" que pertur-
ba os habitantes da cidades. Talvez não seja
por acaso que o Presidente J nscelino Kubit s,
chek estudou medicina e pôde, assim, perce-
ber a patologia crescente das situações urba-
nas. Êle procurou um remédio para isso. N~o
é senão graças a um esfôrço conjunto ele tô.
das as artes e de tôdas as técnicas disponíveis,
que uma recuperação pode ser garantida pela
planificação. Esperar que as velhas cidades
venham a se Iibr-rrar ela multidão de expe-
riências e erros, é esperança vã, porque C'SSas
experiências e êsses erros são cada vez mais
acelerados, além de todo feed-back natural
de autocorreção capaz de trazer a recuperação
a tanto tempo esperada.
Que o Rio e São Paulo sejam enguliclos por
seus próprios desenvolvimentos frenéticos,
nio é culpa de ninguém. É um fenômeno tí-
pico de nossa civilização que cresce na di-
reção do que é tecnicamente factível, e ao
Realismo dos pr.o gressos tecnol ógicos em al-
garismos elevados, mais que se interessa
muito pouco pelo que é biologicamente supor-
tável c pelo que não é. Entretanto, existe um
realismo mais válido, de viver e sobreviver: o
bi.o-realismo que o arquiteto e o urbanista
devem adotar e defender, estudando inf'ati-
gàvd11]('nll', os fenômenos da vida, como ,,
f'azj a tão apaíxor.adament.c Leonardo ela Vinci..
Sua época de Renascença humanista tinha p01·
ideal o artista total e. em sentido mais am-
plo, o homem total. Nós devemos descobri e
essa fé na totalidade do homem.
A "Connurbaçâo ", densa aglomeração urbana,
independentemente da desordem ótica ou de
bock-grourul geométrico que nos oferece, ,ç

suspeita há milênios de atrofiar, de inverter
e depravar as tendências e os desejos natu-
rais. Os povos naturalistas sempre alimenta-
ram dúvidas profundas a respeito das cidades.
Antes que as primeiras cidades fabulosas cl,~
Sodoma e Gomorra começaram a perturbar
a cena paradisíaca, existia para todos os sen-
tidos humanos, através de um ajustameruo ;;i,.
milhões de anos, alguma coisa como uma eco-
logia equilibrada das oportunidades sensoriais.
O homem se desenvolvera em harmonia com
as coisas naturais próximas e distantes. A for-
ma visual e o movimr-nto de um pássaro, seu
canto em pleno vôo, o perfume !' a doçura do
néctar de uma flor ou de um fruto eram apre-
ciados como tais, exatamente corno o som rio
farfalhar elas Iôlhas no bosque quando nos
sentamos num dia de verão num campo per-
fumado e a hr-isa refresca nossa pele. Isto é
o apêlo sensorial de situações nat.uráis fun-
didas e nio provocadas.
JVIas, quando as artes devem se integrar,
quando somos sempre rodeados por coisas no-
vas l' por iôda uma ambiência ariilicialmente
criada para as massas humanas, quando esperar
mos compor uma cidade nio podemos esperar
recorer apenas a "conjuntos" de reações ner-
vosas e emocionais há muito tempo estabele-
cidas. Para nós, humanos, o projeto torna-
se necessário à nossa própria sobrevivência,
Nenhuma sociedade vital da espécie humana
pode sobreviver de modo reflexivo - como
uma ostra que controla automàticamente o
uso de seu espaço reduzido. a alimentação de
ar, a economia de humidade, a tr-mperatura
etc .. Ao contrário.
Desde as densidades do tráfcµ:o e os níveis
de ruídos, incessantemente renovados até às
velocidades variáveis do movimento 'vertical
e horizontal, tais como siio registradas .:10
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sentido auditivo interior da aceleração, ou a
consciência do grau de influência que têm
sôbre nossos órgãos o oxigênio salutar, a
poeira irritante, os gases de combustão e os
odores voláteis - para nós, tudo muda tão
ràpidamente de uma década a outra que a
avaliação de tudo isso num proieto de inte-
gração é verdadeiramente tão difícil de rea-

llizar, quanto ela é necessária ao nosso des-
tino. Um simples ajustamento biológico a
tôdas as novidades em luta, está fora de ques-

1 tão, 'St> não se faz através de numerosas gera-
' eões. Mas, para absorver as novidades do dia.

111· ~ão é possível esperar. O cérebro humano .~
dotado de uma capacidade de invenção ex-

Il
l plosiva que reage imediatamente ao momento

precedente. Cada manhã, Pm novo pico es-
. carpado nos espera para ultranassar as difi-

culdades que acumulamos na véspera. O ma-
ravilhoso automatismo da natureza no qual
confiamos durante tantos anos, mostra-se de-
ficiente a cada instante e é impensadamente
pr-rtur-hsd o nela multidão de nossos progres-
sos gkorificados e pela colisão que se dá entre
êles ,
Nossa constituição é de tal natureza, que to-
mamos maior consciência do que vemos com
os olhos, que dos demais apelos que nos che-
gam através de .outros "Sentidos. É para con-
trabalançar isto que vejo a necessidade de su-
blinhar as percepções extra-óticas, que não
estão ao alcance da visão. Se um canto de
rua on de praça é ·ventilado, e o deslocamento
rápido do ar afeta um de nossos sentidos
sensíveis à temperatura, on se essa rua on es-
sa praça se acham sempre inundadas de sol
e a irradiação solar afeta outro de nossos sen-
tidos - tudo isso não depende senão de al-
gumas decisões de eomposícão urbana, onde

·tod.os os choques a que aludimos aqui de-
veriam ter seu pêso, desempenhar seu pa-
pel, mesmo se, para melhor, observá-los, ti-
vermos que fechar os olhos.
Primeiro, uma cidade e sua arquitetura não
são uma "música congelada", mas o que per-
cebemos enquanto sêres humanos palpitam
com um dinamismo enérgico, quer sejam as
coisas que mudam de lugar, quer sejam nos-
sos olhos ou nós mesmos. Os estímulos 5e
seguem sempre em rápida sucessão. Reações
sempre retardadas e retidas produzem em
nós, fenômenos orgânicos, decisivos para nós
e para os outros. Planejar uma cidade não é
uma pesquisa tranquila e geométrica. Nem as
abstrações planimétricas, nem mesmo as de
volumes servirão plenamente: mas elas po-
dem perfeitamente guiar uma corrente de
acontecimentos em tôrno de nós e em nós.
Desgraçadamente, nossas artes e nossas tée-
nicas estão tão divididas que seria necessário
uma reeducação para atingir de novo satisfa-
ções totais, como se encontra frequentemente
na natureza. Não devemos perder-nos perigo-
samente em satisfações parciais. O homem (,
uma entidade e não um grupo de órgãos par-
ticularizados. A vida receptiva e a vida ati-
va não podem estar separadas.
"Equilibrado, excitado, emocionado e a re-
cuperação do equilfbrio vital podem definir
nosso estado, quando ouvimos música. Nós
o sabemos por experiência introspectiva e o
adivinhamos por empatia quando percebe-
mos intuitivamente que outros auditores na
sala de coneêrto participam da mesma ex-
periência emotiva.
Quando viajamos através de uma cidade
fervilhante, à procura de um lugar onde dei-
xar o automóvel, sentimos as mesmas irri-
tações e as mesmas fadigas que outras pes-
soas em igual situação. Talvez que, além
da intuição, medidas psicolôgicos sejam ne-
cessárias para provar aos admlnístradores
das cidades o que se passa dentro de tôdas
as pessoas arrastadas pelo turbilhão. Podem-

se medir objetivamente os "parâmetros fi-
siológicos". Tomemos um americano apres-
sado que sabe que deverá em breve virar ;
esquerda, numa rua de tráfego difícil. Sua
circulação sanguínea e sua pressão, suas
pulsações, as batidas do coração, sua pró-
pria bioquímica, por reações endócrinas va-
riadas e rápidas, sofrem mudanças que po-
dem ser medidas. Não é menos realista pro-
var tudo isso e todos os prejuizos acumula-
dos trazidos à comunidade por esta prova de
fogo dos nervos, do que demonstrar, prêto
no branco, com algarismos, o custo da eli-
minação dessas nassaaens de nível? Uma eles-
pesa pode compensar a outra. Cada ano,
doze milhões de norte-americanos roem as
rnhas nas salas de espera dos psiquiatras.
A pesquisa, o método científico, podem co-
meçar, em meio a um público desesperado,
a abrir um caminho para as artes e as téc-
nicas, de modo a servir de modo intuitivo
e sistemático ao h.ornem no meio urbano".
Figura, "Gestalt", forma, não se limitam a
seguir a função. A maneira mecânica do sé-
culo XIX de explicar o colorido de nma
borboleta, a forma de um peixe tropical, 1J

canto auto-expressivo de um rouxinol, tão
ingênuo, não é mais a dos sábios avançados
de hoje.
O Novo Humanismo de Brasilia demonstra
uma fé na forma que pode fazer reviver os
sêres humanos. Êste humanismo crê na luta
contra o calor sufocante pelo triunfo de um
deslocamento na natureza antes de possuir sis-
temas de ar condicionado mais perfeitos. Tô-
das as nossas artes e técnicas reunidas, fundi-
das em projeto urbanístico destinado a per-
mitir ao povo viver plenamente numa atmos-
fera fresca, de calma e de clima vigoroso co-
mo êste, poderia influenciar a administração
inteira de uma grande nação em rápido cres-
cimento - e, por sua vez, o coneêrto futuro
das nações; uma cidade "realmente nova" sig-
nifica muito para um mundo desgraçado a
quem se fala dessa lenda fascinante.

Materiais no-vos para a pintura
Relator: Jorge Crespo de la Serna

Os arquitetos procuram sem cessar, descobrir
e empregar novos materiais que se adaptem
o melhor possível às necessidades e aos gostos
da vida moderna.
Assim se verifica quanto aos pintores. É uma
exigência dos tempos.
Procura-se sempre ferramentas, produtos, não
só resistentes, mas de um emprêgo fácil e
rápido.
Não é de estranhar, pois, que as experren-
cias feitas para fins industriais com as ma-
térias plásticas· derivadas do petróleo e do
carvão, e com as resinas acrilóides, tenham
levado à fabricação de tintas muito elásticas
e duráveis. Tais tintas já foram usadas sa-
tísfutõriamente .
São elas a Pirixilina ou
Vinila, o Silicato de
acrílicas.
Foram experimentadas no México satisfato-
riamente por pintores famosos, como Orozco,
Rivera, Siqueiros, Tnmayo, Meza, O'Go1·-
mann, Gonzales Camarena, Anquiano, Chavez
Morado, Covarrubias, etc.
É desejável que se procure estudai· e empregar
êstes novos produtos que enriquecerão, sem
dúvida, as técnicas dos pintores modernos.
Pode-se observar que durante séculos per-
sistíu-se, no mundo, em empregar métodos
antigos de pintura - quero me referir aqui
unicamente aos vários veícu los adotados na
aplicação dos pigmentos cm vista da sua qua-
licladc e de sua eventual duração, Sabemos
que os antigos Egípcios e Cretenses, assim co-

Duco, o Acetato de
Etilo e as resina,

mo .os Italianos da Renascença e os pintores
bizantinos, conheceram e empregaram a en-
cáustica e o fresco. O fresco foi também usa-
do pelos Assírios, os Etruscos e os Micenia-
nos - em realidade, pela Hellade inteira •-
e, na América, pelos antigos povos do Mé-
xico.. em particular. Conhecem-se, aliás, os
produtos que aparecem depois: a têmpera, IJ

óleo, a aquarela, etc.
Os pintores mexicanos do movimento nacio-
nalista, 1910-1921, recomeçaram a pintar com
o fresco e a encáustica, corn êxito, aplican-
do-os às suas grandes composições murais.
Mais recentemente, aquêles mesmos pintores
- Rivera, Orozco, Siqueiros, e outros mais
jovens, corno Tamayo, recorreram ao empre-
go dos materiais já experimentados no terreno
industrial e que atendiam melhor às neces-
sidades da economia moderna, ao gôsto mo-
derno, ao ritmo acelerado do progresso. Es-
tes materiais apresentam numerosas vantagens
na construção dos edifícios onde o cimento,
o ferro, o aço, e o vidro substituirarn os an-
ti aos materiais tradicionais em arquitetura.
Eles parecem melhor se adaptar às exigências
e aos problemas de duração, de exposição às
intempéries, de incorporação orgânica à ar-
quitetura de hoje e de amanhã. em suma, ao
côsto e às correntes artísticas do dia.
Um dêsses materiais, talvez o mais mundial-
mente conhecido, é a laca, com a qual são
pintados os automóveis, certos móveis e ou-
tros artigos; é o Duco, nome tirado da firma
que o fabrica, a Dupont de Nemours Co. nos
Estados Unidos da América. De resto, é fá-
cil de ser comprado. Já se encontra pronto pa-
ra o U'SO, seja com uma escova, seja com uma
pistola de atornisar, cuja vantagem é obter
uma superfície uniforme e lisa, de pouca es-
pessura.
A base desta laca, é a Piroxilina que é o
agente aglutinador das côres, assim como o
sen dissolvente e fixador. A Piroxilina foi
descoberta pelos técnicos da usina, bem co-
nhecida como sendo a principal produtora de
dinamite e outros explosivos. Ela é composta
de nit.roeelulose e de celulose dita "azul" ..
A Piroxilinn, no sen estudo oleoso, pode ser
m isturnda com qualqncr côr Pm pó, e com
branco do zinco e de ti11111io, n.o cuso de pre-
ferir-se fabricil-la pr-ssnalmrnu- em vez de
e omprá-Iu jií pre paradu, em Iaurs.
Se se deseja obter nmn consistência mais PS•
possa, pode-se faz,•r uso d(' uma term, a Ce-
lün, proveniente dos fósseis e dos ossos d,,
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baleia, rnaterra inteiramente neutra que não
afeta em· nada a mistura da pirnxil ina com os
pigmentos. Empregando esta Celita, obtém-
se um resultado mais fôsco que hrilhante
na superfície pintada. Para reduzir a e,-
pessura da matéria cromática, conforme a ta-
refa a que se propõe o artista, pode-se empre-
gar vários dissolventes, dos quais um dos me-
lhores é o Thinner, que serve. igualmente,
para limpar os pincéis. O Lindoltriquexilo de
fosfato pode ser recomendado como agente
para retardar o secamento da-a côres, Outros
agentes, que servem para os mesmos fins, são
o Carbitolio, dissolvente e retardador, e o
Isofarino , retardadur apenas.
A Piroxilina misturada aos pigmentos ou en-
tão no seu estado natural 'Serve, como reves-
timento, à preparação de tôda espécie de su-
perfície - tela, madeira, papelão, etc. - ;;e
se pretender pintar com têmpera, a ó leo ou
com Piroxilina.
O Acetato de vinila, chamado no Comércio
Vinilita, é outro material novo para a pintura.
tste produto químicu foi descobert.o por téc-
nicos inglêses e russos há oitenta anos. O
seu primeiro uso foi na fabricação de vidros
inquebráveis. Trata-se de uma substância iner-
te e neutra, apresentando-se sob forma de
cristais semelhantes aos do açúcar refinado.
Por meio da Acetona, êsses cristais se dis-
solvem. O produto assim obtido, misturado
aos pigmentos, constitui uma tinta que pode
ser utilizada tanto nos trabalhos artísticos,
quanto nos industriais. O famoso Nylon

-que é uma combinação de carbono e de hi-
drogênio - é derivado do Acetato de Viní-
1a. Da mesma maneira, numerosos produto"
plásticos que se compram no comércio, tais
corno cintos, balões, meias, camisas, etc.. Eis
aqui a fórmula para efetuar a mistura líquida
desejada: 350 gramas de Vinilita ou Aceta-
to de Vinila para um litro de Acetona. Esta
mistura pode ser diluída enquanto se está
pintando, usando-se álcool etílico ou de ma-

'deira, ou mesmo álcool simples. Para fazer
a mistura líquida com Acetona, precisa-se ter
a certeza de que a Vinilita foi reduzida em
pó muito fino. Os pigmentos em po apresen-
tarn-se, então, agregados a êste líquido. Ao
secar o que foi pintado se recobre de uma
película muito elástica e resistente que pre-
serva a superfície pintada, podendo-se mesmo
aplicar um ferro de passar a fim de obter uma
superfície lisa e brilhante .
O Acetato de vinila, misturado com acetona,
isto é, líquido, é de us-o muito importante para
O'S pintores e os desenhistas: é um fixador ad-

.mirável para os desenhos a carvão, sempre
aplicado com atomizador. tste fixador não

. altera em nada os desenhos.
Um dos materiais novos mais importantes é
sem dúvida o Silicato de Etilo, que pode ser
empregado· quase 'Sempre sem preparação da
superfície destinada à pintura, particularmen-
te no caso das pinturas murais. Este tipo de
produto atinge a qualidade do verdadeiro
fresco e suporta admrràvelmeme tôdas as va-
riações climáticas e todos os fenômenos at-
mosféricos ao ar livre. f; por isso que a
sua aplicação nos países tropicais ou semi-
tropicais, como os da América Latina, tern
·grandes possibilidades de êxito. O pintor me-
xicano José Clemente Orozco mostrou-se sa-
tisfeito com êste produto.
O Silicato de Etilo foi descoberto em 1870
por um cientista alemão, sob a forrna de ter-
tacloreto de silicio e brometo de etilo, assim
como sódio metálico. Um outro químico in.
glês, King, aperfeiçoou a composição. A~
pesquisas com esta descoberta continuaram
ainda algum tempo. Tais combinações quí-
micas foram empregadas corn êxito na fab-i-

cação de certos objetos de barro refratário, e
unicamente no plano industrial.
A "Bakelite Corporation .of America" fabrica
êste Silicato de Etilo. Eis aqui a fórmula da
sua composição: (C2H5)4 SiO4 (Ortosilicato
de tetraetilo, Eter de Silício). Não solúvel na
nitrocelulose, no acetato de celulose, na go-
ma laca. Solúvel nos hidro-carburetos, nu
óleo de linhaça crú, no alcatrão. O contato
com água provoca a sua decomposição.
f; um líquido incolor, ligeiramente odorante.
Hidrolisado lentamente pela ação da água,
do álcool e do ácido ailícico, êle se transforma
por desidratação em óxido de silício. Muito
útil na preservação da pedra, dos tijolos, do
concreto e .outros materiais. O óxido de si-
licio enche os interstício·s e contribue para
impedir a desintegração e a ação dos agentes
atmosféricos. As tintas do Silicato de Etilo
são muito resistentes ao calor e aos va-
pores dos vários compostos químicos e não
escurecem com o tempo.
~s lacas de nitrocelulose e vinilita mistu-
radas ao Sí licato de Etilo aumentam a sua
aderência ao vidro como a qualquer superfí-
cie dos objetos de cerâmica; elas são, pois,
muito úteis nos usos industriais. José Cl0-
mente Orozco que utilizou o Silicato no seu
fresco parabólico da Escola Normal do México,
declarou que o artista pode utilizar todos vs
pigmentos, mas a sua experiência ensinou-lhe
que as misturas cinzas, feitas com .o branco
de zinco e o branco de titânio, o preto e uma
côr qualquer, têm mais aderência se se em-
pregam cores puras ou muito pulverizadas.
Ainda falando de tal pintura, Orozco decla-
rou que depois de a ter submetido à ação dos
ácidos e mesmo de um maçarico, ela se man-
teve brilhante e resistente. "Há uma grande
semelhança entre esta pintura e o fresco",
disse o pintor.
Entretanto, a· minha opinião é que o que se
obteve emulsionando Resinas acrílicas (Rhou
and Hass, de Fi1adelfia) constitue sem dú-
vida o melhor veículo para a pintura, con-
forme as exigências de nossa época, precisa-
mente pelas suas possibilidades de aplicação.
Estas resinas são um produto derivado dos
Acid.os acrílicos e meracrilicos ( eter acrílico).
Misturando-se aos pigmentos, refratários à
ação alcalina e aos raios ultravioletas, o pro-
duto que resulta é uma verdadeira têmpera,
mais durável e mais resistente que aquelas
usadas até agora. Esta qualidade de tinta se-
ca por evaporação, " apresenta a grande van-
tagem de que seja a agua o seu único· dissol-
vente na hora da aplicação. Mais ainda: ela
·se adapta a tôda espécie de materiais, papel,
papelão, madeira, gesso, cal, plásticos, vidro,
couro, fôlhas de metal, etc. Pode-se pintar
em superfícies já pintadas, a óleo por exem-
plo, ou com vinilina ou com Duco. Um ver-
niz acriloide aplicado na superfície pintada
com a emulsão acrílica preserva sua durabi-
lidade e dá um brilho muito satisfatório. Mis-
turando-se o branco de titânio com o líquido
acrilóide dissolvente, pode-se preparar telas
para pintar depois de recobri-las com fina ca-
mada de verniz fixador. Em vista de que esta
tinta seca rápidamente, é preciso usar apenas
o indispensável na paleta. Os pincéis e as es-
côvas, assim como as facas de pintar, devem
ser limpas com água logo após a pintura, do
contrario, os pigmentos endurecerão e só
com a ajuda de um bom dissolvente, como o
Thinner industrial, se poderá tirar as manchas
e os resíduos de tinta.
Espero que as minhas informações sôbre Ss-
tes materiais sejam de algum proveito para
os pintores, tanto em suas obras de cavalete,
como nas sua·s pinturas murais, interiores ou
exteriores.

Cinco artistas brasileiros
Ferreira Gullar - J. R. Teixeira Leite

O objetivo da Associação Brasileira de Crí-
ticos de Arte, ao incumbir-nos de organizar
esta exposição foi pO'ssibilitar aos críticos es-
trangeiros que ora nos vi·sitam o conheci-
mento das obras de cinco importantes ar-
tistas brasileiros que não se acham repre-
sentados na V Bienal de São Paulo, nem
em nenhuma das outras mostras coletivas
que ·se realizam, atualmente, no Rio e· em
São Paulo, por ocasião do Congresso Inter-
nacional Extraordinário da AICA,.
Sem dúvida, não teriam aquêles críticos uma
visão ponderável da arte brasileira atual, des-
de que desconhecessem os pintores Alfredo
Volpi, Milton Dacosta, José Antônio da Silva,
Djanira e o escultor Franz Weis·smann, artis-
tas que, em plena maturidade criadora, ,i•
tuarn-se no nível mais alto de nossa arte con-
temporânea.
Embora organizada, primordialmente, para su-
prir uma falha, nem por isso deixa esta mos-
tra de possuir uma unidade e um sentido
próprio, pois O'S artistas aqui reunidos em
que pese às diferenças de formação e tendên-
cia, têm em comum .o fato de exprimirem,
cada uma a seu modo, uma experiência es-
tética que, por não se filiar a nenhuma cor-
rente internacional atual, pode-se qualificar
de "brasileira". O critério qualitativo que
presidiu à escolha dos artistas elimina desde
logo, a hipótese de que essa unidade e ês-
se sentido a que nos referimos acima, se-
jam obra do acaso. Êsses artistas são fruto
legítimo do ambiente cultural brasileiro.
A diversidade de formação e tendência dêstes
cinco artistas enriquece a lição, que se pode
tirar desta mostra, para uma compreensão
da arte brasileira de hoje. Volpi e Dacosta,
partindo de pontos diversos ( o primeiro foi
pintor-de-obras e paisagista "primitivo"; o
segundo sofreu influências sucessivas da Es-
cola de Paris e da pintura metafísica), per-
correram um longo caminho que os con-
duziu à expressão não figurativa sem que
essa atualização com o vocabulário pie-
tórico contemporâneo restringisse em sua
arte a originalidade e a invenção. Como
Volpi, Djanira é uma autodidata, é a
sua pintura, bebida na paisagem brasileira,
despoja-se das sutilezas intelectuais para nos
dar a experiência direta, imediata, da côr,
Silva é, mais que um primitivo, um mágico:
êle reinventa a pintura a cada momento para
dar expressão à sua poderosa fantasia cro-
mática e linear. Finalmente, como o primeiro
mestre da etapa mais recente da arte brasileira,
voltado para uma linguagem menos subje-
tiva e mais impesosal, temos o escultor Franz
Weissmann. Com o senso natural do monu-
mental, sem retórica, constrói suas "tôrres
e pontes logrando pelo equilíbrio sútil e
pelo rítmo dos planos, uma harmonia nova
da forma e do espaço.

DJANIRA DA MOTA E SILVA

Nasceu em Avaré, São Paulo, em 1914. Ex-
põe pela primeira vez em 1942. Mostra in-
dividual em 1943 na ABI. Distinções no Sa-
lão Nacional de Belas Artes·. Viaja aos Es-
tados Unidos em 1945, expondo em Washing-

. ton, Boston e New York. Executa em 1953
um grande painel para o Liceu Municipal
de Petrópolis e vai à União Soviética. Em
1954, viaja 1,"'10 interior do Brasil e vai ao

• Chile. Grande mostra individual em 1958 no
Museu de Arte Moderna do Rio. E' esco-
lhida para o Concurso Internacional do Prê-
mio Guggenheim. Tem participado de inú-
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meras exposrçoes coletivas de arte brasileira
no exterior e possui coleções em vários m,,.
seus t' coleções particulares no Brasil e 1w

exterior.

FRANZ WEISSMANN

Nasceu na Austria em 1911, tendo vindo pa-
ra o Brasil com a idade de seis anos. Na-
turalizou-se brasileiro. Participou das se-
guintes exposições coletivas: III Salão Pau-
lista, Salão Nacional de Arte Moderna, Hie-
nais de São Paulo, Exposição Nacional de
Arte Concreta (1956-57). Prêmios: Lo prê-
mio de escultura do Salão Paulista (1955),
prêmio Leirner (1956), Melhor escultor na-
cional da IV Bienal de S'io Paulo (1957),
Viagem ao estrangeiro, do SNAM (1958).
Obras em coleções partf culares no MAM <le
São Paulo (' no Hotel de Tnrismo de Hra-
silia.

ALFREDO VOLPI

Nasceu em Lucca, Itália, em 1896, vindo com
18 meses para o Brasil. 'I'ral.alha primeiro
como ajudante-de-obras, decorador. Desde
1924 tem tomado parte em São Panlo em tô •
das as exposições coletivas, inclusive nas
Bienais, e no Rio nos Salões Modernos. No
r-xter ior expôs nas Bienais de Veneza em
1950, 19'52 c 1954, e partí eipou de mostras
coletivas de arte brasileira em Paris. Tóquio,
Chile, Milão, etc.. Quadros nos Museus ,le
Arte Moderna de São Paulo, Veneza e em
coleções particulares do país e do exterior.
Grande Prêmio de Pintura da II Bienal de
São Paulo, juntamente com Di Cavalcanti
Prêmio Nacional Guggenheim de 1958.

MILTON DACOSTA

Nasceu em Niterói, Estado do Rio, em 1915.
Estudou na Escola Nacional de Belas Artes e
no Núcleo Bernadelli. A partir de 1933 ex-
pôs seguidamente no Salão Nacional, obtendo
em 1944 o "Prêmio de Viagem ao Estrangei-
ro". Esteve durante três anos nos Estado,
Unidos e Europa. Em '1951, l:o prêm io de.
pintura do Salão Paulista. De 1951 a 1953,
viajou novamente pela Europa. Em 1955,
ganhou o "Prêmio para o Melhor Pintor Na-
cional", na III Bienal de São Paulo. Tem
participado de diversas exposições coletivas
no país e no exterior, inclusive nas Bienais
de Veneza. Possui quadros em coleções par-
ticulares no Bra·sil e no estrangeiro e Museus
ele Arte Moderna de São Paulo, Rio de Ja-
neiro e La Plata, na Argentina. Participou
da representação braaile ira na competição in-
tr-rnacinnal do Prêmio GnggPnhcim, por duas
Vf'Zt'S.

JOS~ ANTONIO DA SILVA

Nasceu cm Sales de Oliveira, São Paulo, cm
1909. Expôs pela primeira vez em Rio Prêto,
em 1946. Em 1948 fez sua pr-ime iru expo-
sição íudívídual na Galeria Dornus Pm São
Paulo. Participou da Bienal de Veneza em
J952 (' das Hienais de São Paulo. Ex1>os em
várias mostras eolei ivas de urte lu-asi lr-i'ra no
r-xter-ior. Ganhou a Medalha de Praia do ,t,.11
Salão Puul ista d!· Arif' Modnrna 1'111 '1955.

Totalidade artística e posição das artes industriais e artesanato na cidade nova

A Cidade Nova é a cidade construída de alto
a baixo, em uma totalidade, para os homens.
Nessa cidade as artes industriais são chama-
das a uma função primordial que será exa-
minada pelo relator geral dêste tema, senhor
Gilio Dorfles. Dependendo de extensão
do conceito e da importância da função
d.o "iudustr-ial-desir-n" chegaremos a determi-
nar a função possíve l do artezanato, em ci-
dade desse tipo, que tendo a fechar as portas
ao equipamento humano mal desenhado on
n â o condizente com a época que se abre para
a instalação c o eqnipameru o ambir-rual ,lo
homem.

Em Brasília. exemplo da cidad~ nova. há in-
dícios parciais de que o controle dos ar-
qniteto·s tende a estender-se a3 n-erros. ini-
cialmente. até esse equipamento. No memo-
rial de Lúcio Costa, apresentando o plano pi-
loto da cidade, sio aconselhados "habitat"
conveniente e confortável para todos os ha-
hituntr-s e até determinado tipo de cernitér-io-s
(... à inglesa), visando aqui impedir-se ,,
máu gnst o habitual ele necro poles rm muito,
países.
Sabe-se que centenas d<' apartamentos iniciuis,
destinados a funcionários públicos, ser.io mo-
biliados pelo Grupo de Trabalho incum hidi
da transferência dos serviços federais. Cito
êsse fato, não para afirmar q u e essa Comis-
são os mobiliará bem, mas somente para in-
dicar a tendência existente - e também im-
posta pela premência de tempo resultante das
condições políticas do nascimento de Brasi-
lia - no sentido de soluções grupais de equi.'
parnento, dando, evidentemente, oportuni-
dade para que se melhore o padrão coletivo
de gôsto e da civilização material, no país, n
partir da futura capital. O caso concreto d»
primeiro catálogo telefônico dessa cidade,
planejado pelo arquiteto A. Licio Pontual, -~
sintomático.
:8 verdade que as interferências de expressões
da realidade que se podem apontar em rela-
ç'io aos próprio's projetos urbanisticos, tam-
bém ocorrem neste particular, abrindo o cam-
po às múltiplas variações humanas. Já no
ponto de partida, não é o departamento <le
Arquitetura da NOVACAP, mas o DASP qncm
cuida do equipamento referido acima.
São muitas, evidentemente, às limitações hu-
manas ou políticas a essa tendência globalis-
ta e diretora, que beiraria, aparentemente, ,,
totalitarismo.
Mas a nossa época conta com nova arma: a
comunicação audi.o-visual on visual Intensa,
ao lado de novas técnicas pedagógicas, paro
influenciar a opinião grupal, orientando t err-
dêneias dP gôsto, mas evitando ao máximo,
os choques psicológicos que resultam de im-
posições brutais ou inadequadas.
:8 verdade que tornando como exemplo Bra-
silia por mais que urbanização e a touilidada-
artística sejam fechadas, durante alguns anos,
mantendo na cidade nível superior ao da ren-
lidado brasilelra, infelizmente em comparti-
mentos estanques ( com vários objetivos, in-
elusive o melhor: o de criar prntótipo}, con-
duzindo ao máximo it aplicação de ('<'rias
noções d,· .. Zening", hoje dc·se11volvidas me~-
11w em países liberais, como o•,; E.E.U.U., u
dw1sando mesmo a hipóu-ses cruéis de Íl'l'lrnr-
sc 1111111 cidadr- uo [luxo dt• al iení g,,nas, nu me-
lhor das soluções (•or11rola11elo a sua po pula-
t;ÍÍO a1r11vrs dP niui;ão de cidudcs-satéf ite ,

Relator: Mario Barata

No caso de Brasilia, em sua fase de cons-
trução, já se criaram barreiras aos imigran-
tes em busca de trabalho, só se permitindo,
ao menos em certo pet-íodo, entrada por ter-
ra, na regiao, a pessoa portadora de carta de
chamada individual ou Locação de trabalho.
Na verdade esses tipos de barreira funcionam
e funcionaram imperfeitamente, mas o Ie-
nôrneno indica que uma cidade nova enfrenta
a tristr- perspectiva de tornar-se menos um
exemplo, do que um quisto aristocrático, pro-
duzido por uma sociedade hierárquica ou di'-
vídida em ricos e pobres e ameaçada de sub,
mersâo rápida ante as condições reais do
país.
Essa circunstância pode ser tomada como mais
um argumento no sentido de que o planeja-
mcnto deve passar, nio só da urbs à região,
mas sim à nação como um todo. O planeja-
mento deve abarcar o país inteiro.
Fncarando porém, aqui somente o problema
de Cidade Nova, global, como um protótipo,
é que analisaremos o problema do "indus-
trial design" e, depois a posição do arteza-
nato, suas funções ou mesmo sua viabilidade
de existência ou utilização.
O ideal talvez fôsse que na cidade nova só
pudesse existir um equipamento novo, como
concepção, realização e função. Competiria
aos planejadores da cidade lender para isso,
fornecendo linhas diretoras, comparáveis a
eixos de bacias hidrográficas, nêsse sentido.
O homem teoricamente só poderia viver em
condições estéticas perfeitas, se tudo que o
rodeasse fôsse esteticamente adequado e jus-
to. Não há porém estaticidade nessa siruação
extremamente móvel, complexa e em transfor-
mação contínua por sí mesmo.
:8. verdade que· produtos de artesanato ou do
passado podem criar pela sua beleza e suas
relações de significado, fatores de enrique-
cimento da vida humana que não se podem
desprezar numa totalidade moderna. Eles ,e.
riam submetidos, porém, a um . critério de
adequação que lhes desse a posição exata
dentro do dinamismo ambiental que cerca o
homem.
O artesanato poderá sobreviver na cidade no-
va, mas de maneira especial. Ante certos li-
mites, pouco extensos, existirá como produção
"esportiva", ( pelo seu carater de exercitação
ou diletantismo amadorístico), criando ativi-
dades e formas que evitem a padronização
humana, grande perigo de época indusu-iul
completa.
Em geral, porém, os produtos de artezanato,
serão importados de outras regiões, como
equipamento compensador ante o domínio da
técnica. Participará de um mecanismo social,
figurativo ( ou sócio-visual) de equilíbrio en-
Ire a natureza e a récnica ,
Já rn; Congresso do Críticos ele Arie de
Napoles- - Palermo, tive oportunidade de
referir-me, largamente, ac, grande papel que
as artes industriais terão, como elemento do
cotidiano e de qualquer espaço e tempo, na
generalização das formas criadas pela chama-
da arte moderna, de cuja gênese elas às vezes
parucipam ao lado de arquiteturas e conju-
gadamente as artes plásticas mais evidentes.
Seu conteúdo func.ional, prático e imcdinra-
mente acessível, Ioruecc-Ihes meios paru que
o grande público as comprccudu e a~ assiuri-
le diretamente, com êle8 ,·011V.iVL'JHfo.

(A pubücaoão cio restante 'aas teses apresen ,
tadas ao Congresso Irrternnctonul Extraordh1á-
rio do CrltJcos ele Arte, segue no próximo nú-
mP1·0 58 de HABITAT)
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Fachada do edifício para a av. Paulista.

Edifício Nações Unidas
Projeto: arq.: Abelardo de Souza

Indiscutivelmente, uma arquitetura monu-
mental. Arquitetura, apenas, e para os que
têm maiores informações das tendências do
arquiteto, não é o projeto ideal, desde que
êle teve de lutar em concorrênria com um
aproveitamento do terreno, o que não é, po-
sitivamente, um princípio. Isoladamente
considerado, em volume e linhas, e decor-
rência da planta dos apartamentos, o "'.\'ações
Unidas" se apresenta como notável solução,
do ponto-de-vista exclusivo, em que nos colo-

camos, e que é quase uma abstração, porque
arquitetura se liga, inteira, a outros aspectos
urbanos, a outras funções da cidade em cada
um de seus setores manifestados. Dadas as
deficiências de ordem urbanística, inexis-
tência de um zoneamento, respeito excessivo
à ultrapassada idéia de arruamento existe n-
te, ausência de determinações reguladoras da
defesa do habitante da cidade, o arquiteto
não poderia fazer melhor, ainda mais premido
por vários motivos que devem ter deterrn in-r-
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ELEVADORES ATLAS S. A.
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Aspecto da 1." maquete do projeto do arq,
Abelardo de Souza, publicado em HABITAT 12,
de setem bro de 1953.
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do algumas soluções aqui repontando e que
poderiam ter atingido outras altitudes de qua-
lidade.
Mas, fiquemos no plano de nossa atualidade ...
Sob certo, aspectos o "Naçõr-s Unidas" acres-
centa ao prestígio de sua monumemaltdado
alguns dados de conjunto restdeucial orga-

, nizado, e como unidade residencial. embora
sujeito aos azares da exploração mercantilista
11111 tanto atrabiliária e arbitrária. emer-ge, no
quadro dP nossa arquitetura moderna, assim
considerada. c.0n,o uma consequência de ea-
tegorizada concepção.
Êle contrasta, imediatamente. com a feia ar-
quitetura que a avenida Paulista p a avenida
Bril(adeiro L,·,ís Antonio tiveram. embora na-
quele aprovPitamento de terreno não se dés-
st> o c.ongestionamento humano permitido pela
preeipitação imobiliária, a serviço de uma
procura constante. Destaca-se a arquitetura de
A bPlardo de Souza, em contraste. repetimos,
ainda, com outros edifícios de "carregação",
em que se gasta tanto ou mais, e em que o
máu gosto se imiscui com uma preponderân-
cia incrível, em arranjos de pseudo-rnoderníaa,
ção decorativa externa, quando toda a revo-
lução arquitetônica visou acabar com a "men-
I ira das formas". na palavra sempre bem lem-
brada de van de Velde,
O arquiteto, Pnt~o. nos apcreee como um ex-
nlorad.or dessas novas Ínrmas dentro do que
,; lícito e lógico, sublinhando a imponência
do cimento armado, do vidro, dos elemento s
padronizados, das inúmeras possibilidades
nue se apresentam à at1:n~ª•'.) do harmonizador.
Texturas e volumes assim s1: entrnsar-am em
continuidade o descontinuidade, em elegân- Perspectiva da [uneiio dos três blocos,
eia e precisão, com uma variedade sempre
informada pelo bom gôs10 exemplar do ar-
quiteto. Algumas fotografias destas páginas
d'ío hem a medida de quanto fez n arqui-
teto para não sohrecarregar decorativa-
mente as superfícies. ao mesmo tempo em
que as dispunha e desfazia, quanto poasível,
para não darem a impress to da negligência
do tratamento, qne jamais foi simplicidade.
Uma escada. corn sua estrutura. com sua gr-i-
de curva, com seu piso, não é mais do que
uma escada, mm, a sua colocação no espaço,
sua contrastação enlre ângulos e vegerações
tornam ê·sse pormenor, conforme é f,ícil ve-
rificar, de suma elel(ância nas linhas obti-
das ...
Internamente, o "Nações Unidas" possui,
também, os mesmos predicados de sua exte-
riorizacão monumen1al: os corredores são
amplos· quanto deveriam ser, na proporção
em que sua extensão l' suas ligações exigem,
na vizinhança estabelecida, um espaço que
corresponda a todas as necessidades de transi-
to, Independência, tratamento, corÍ~ivência.
Pequenas ruas internas, de ligação entre ha-
bitações, lanto a unidade residencial se fcz
densamente prevista para muitos... Então,
tem-se, ínternamenrr-, melhor, a im pressão
do pensamento que govrrno11 o arqu irr-ro na
monumental edificação.
Jogando e.0111 a junção de três blocos, a ar-
quitetura de Abelardo de Souza obteve aqui
a melhor solução, planificando as condicio-
nantes de iluminação, alternadas com as dis-
posições mais vivas de arejamento, ao mesmo
tempo que não esquecia a noção paulista da
intimidade, na indiv,t;dualização do abrigo,
que requer que a casa, a moradia, não seja
"devassada". Mt>smo 1111111 edifício de apar-
lamentos, corn a cnnriguidade com que estes
sr apresentam, essas conrlicionantes foram
perfeitamente levaruadas .
Chamamos, uma ve», e voltamr», a n-pr-t ir,
qur- ·s,· traia dr- urna Pdifi,·ação d(· 11rir11Pira
qualidade•, eujo mérito f'Sl,Í iodo no u-ahalho Dese11T,11 t.1'11 [ncluul« prindp11l.
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Pavimento térreo.

do arquiteto em buscar um tratamento espe-
cífico para obi a de tamanho porte, com a
consciência aberta ao fato de que arquitetu-
ra é um patrimônio coletivo, e mesmo atra-
vés das injunções comerciais, ela deve 5e
manifestar, já que o poder público, indiferen-
te, cégo, incompetente, não acompanhou a téc-

nica e a arte da construção da cidade. Uma
boa arquitetura, como a do edifício "Nações
Unidas", exigiria, da cidade, que ela tives-
se a sua disposição uma legislação adequada
para recebê-la, e com ela se enquadraria, me-
lhor, em todo o seu sentido, funcional e plás-
tico.

No entanto, a fidelidade de Abelardo de Sou-
za, que noutras ocasiões temos tido oportu-
nidade de ressaltar, à arquitetura viva de nos-
so tempo, permanece, mesmo através de quan-
tos óbices se lhe anteponham, plenamente res-
salvada.

G.F.
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V istas, em ângulo [orçado,
dos élemerüos vazados do
bloco maior. Pode-se obser-
var a variedade das formas
e de desenho que surgem de
cada posiçi.o do espectador.
O efeito do sol, filtrando
através .dêsses elementos de
encontro às janelas, forma,
também, uma imensa varie-
dade de desenhos.

V ista de todo o conjunto monumerual, podendo-se notar o partido
adotado, para que o pri,dio pudesse aparecer ern toda a MUI. ,;·,'.'o,.ieção
plástica. O reuestimeruo em pnstilhu« de cõr, realça bastante cada
IUIW das unidades, Mirr,. tirar a sonsuçõo do todo em. ronninuidad«,

Outro aspecto do edifício visto da esquina da Av. Paulista com Av.
Brigadeiro Luiz Antônio.

Frente lateral cujo
tratamento foi de-
terminado no· sen-
tido de vedar a par-
te de serviço, toda
colocada para esta
parte. A preocupn-
ção foi objetioodn,
Revestimento de
pastilhas brancas.

Â 11.g11lo original ria
fachada do lado do
play-grourul,
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Vista da galeria interna, sob o bloco maior, que liga a av. Paulista
com a rua S. Carlos do Pinhal. O piso é de arenito polido e o re-
vestimento das colunas à direita é de pó de pedra cinza, [ixado
so-b pr essõo e polido. A iluminação é toda indireta a luz fria,
e o revestimento das paredes foi composto em madeira e plástico.

Escada que liga o andar térreo com o ten-
raço-jardim, A leveza da estrutura de con-
creto, servida pelas fitas de ferro nroteto-
ras, w; placas de· granito cinza, tudo com-
põe uma forma elegante e elástica.

Apartamento junção C. C.

Apartamento junção A .B.

,i4l"

D

□~71•-7

D,, _J

LJ
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Um novo livro sôbre Brasília: Doorway to Brasilia
TEXTO; José Guilherme Mendes e Elaine Goff. ARTE GRÁFICA: Aloisio Magalhães e
Eugene Feinman. PLANEJAMENTO E IMPRESSÃO: Falcon Press, Filadelfia,
U. S. _A. -- DISTRIBUIÇÃO: George Wittenborn, Inc., New York, U. S. A.

Prefácio de John dos Passo8

Centro do continente sul americano. Região
montanhosa a milhas e milhas de não sei
onde.
O crepúsculo escurece as dobras das colinas
que se estendem vazias de horizonte a hori-
zonte.
Nenhum som no ar.
Eis-nos no cume de uma dessas grandes cor-
dilheiras paralelas, tendo às nossas costas
apenas a desolação de árvores escaveiradas,
às quais se prende o barro vermelho d-o ni-
nho das formigas. A-s formigas são os habi-
tantes nativos do Planalto Central Brasilei-
ro; formigas e urna ou outra ema, caminhan-
do desdenhosamente, a passos largos, entre
os arbustos.
A nosso lado urna capela hranca e ponteu-
guda. Esta capela, .-xplica o jovem engenheiro
recém saído da Universidade de Miami, foi
a primeira corisu-ução no local de Brasília. E'
em memória a 11111 bispo, misslonário italiano,
canonizado recentemente, que, cem anos
atrás, profetizou a grand.e c ivi lizucíio que sr·
r-stnbe lecer-ia nestas altas paragens do interior.
No Brasil ,, conhecido por Dom Bosco.
Sua estátua contempla nm vale cheio de so111-
bras, que se (•stende na 1nc'HnH1 d'ire·ção das
faixas d!" p,H'ira, suspensas no ar da tarde,
sóhre as montanhas do lado «postu. Ali, jú
sur,_;(•rn mi lhas de conslruçÕPH. SP pn·HlarmoH
at,·nçfio, ouvirr-nios o ranger de engre1.1c.1i-çt•ns,

rolos compressores, plainas: tôda especw de
removedor de Lerra funciona, nivelando o lo-
cal da nova capital do Brasil.
O sól. se põe, purpúreo, além das serras dis-
tantes. O engenheiro abriga os olhos para
apontar, no adiantado crepúsculo, o branco
retângulo do palácio e do hotel para turistas,
bem corno quarteirões de novos edifícios, ain-
da sem forma sob os andaimes. "Breve ,e
verá. erguendo-se por detrás dêles, o ed.ifício
do Congresso e o centro comercial. Já se
nn,lp lei· urna idéia disso". div êle tomando
fôlPV-'l. "Breve a-; lqzes ne on se acenderão
,, r,,.flr,tirão no lago".
Pensávamos Psli•r sozinho,; mas há um ho-
mem ao n-'ISS(> ludo, ouvindo com incomprv-
-nsão cortês nossa convrrsa de estrangeiros .
O único can·o ,; o jeetJ que nos trouxe. Por-
'"Dto. d,· «nd.- 1,•ria êle surgido'?
.E' um homem mureno, de fei,;ões bem deli-
neadas . Está intcirumcnte Iarnbusado de car-
vão. Um torso nervoso e escuro aparece sob
seus miserus farrapos. Olha para nossos ros-
tos e volta-se para a efígi,· de Dom Bosco,
4•srnaccida na pouca 111~ da capclu.
Adivinhara o assunto de nossa «onversu. Pe-
dimos, entito, ao en~cnheiro para indagur pol"
que êlf" p•,.;1,í ali.
S1•11H d,•ntes brilham num sorriso branco t'

honiru. H1·spo1ul11 cont alegria t' orgu.lho 1u1
v nz , E' 11111 ,·orla.-lor !Ir, mudeiru di· .Malo
GroK:,.·,o. l◄:HIÚ eorln1Hlo árvorr-s pnrn rurviiu,

no vale que será inundado, quando termina-
rern a reprêsa : as árvores pequenas para car-
vão, as grandes para construções. Mora ali,
diz êle.
Gostaríamos de vixitá-lo? Sorrindo com mo-
desto orgulho corno se estivesse assinalando
urna mansão, aponta, lá em baixo no vale,
a cabana pequenina que {>.. a sua tnorada.
Mas não é êste o Iugar planejado para o fun-
do do lago? pergunta o er,genh-?irn.
O homem sorri e assente com a cabeça. E'
verdade, êle mora no fnn<lo do lago. A idéia
parece delic.iá-lo.
A noite aproxima-se rápida. 1.\-s estrelas r-int i-
lam no CPU. Os vales se af'o gam no escnro .
O PngenlH·iro m ostr-a corn a mão os sulcos
deixado, pelo trator nos flancos das <"olinas,
indicando o futuro n ive-l <lo lago. Como o cor-
iador d,• mudeira, ê lr- sorri. Comprou
para si 11u_•sn10 urn Iotc na zona residen-
rial, di~ file, do nutro ludo do lago, dt' quem
vem da r-idadr-. SP11 sorriso ii também orgulho-
so e cheio d,· esperança. Poderá ir para sN1
r-scritóri« de Iunr-ha a motor.
Ao 1'1hi1110 clariío do crepúsculo, começ.am.os a
inuunuar Iaixus dl' 1íg-ua i1 dit-,IÍlneia. Não ;:.,
11<111il.o a <"idade já u-rmiuadu <111e, da cordi-
lheira o postu, st• rdlN.<' no lnl(o'/
"PPnsnr que no Bio", t'X('lama O engenheiro,
r-nquuntu ajuda ,eus convidados a subir no
j1·1.1p, "ainda hú genie qu,•. nfio acredita ,•111
Brnsílin" !
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"Doorway to Brasília" é um livro experi-
mental planejado e impresso na "Falcon
Press" ern Filadélfia, Pensilvânia, Estados
Unidos da A mérica usando-se o sistema de
litografia foto-offset, cono Jonna de arte.
Da mesma maneira que "Doorway to Por-
uiguese"; publicado em 1957, êste livro é o

resultado da colaboração e esfôrço dá artista
btasileiro Adoisio Magalhões e do artista e
impressor americano, Eugene Feldman.
O processo de impressão escolhido, obrigou
o emprego contínuo de tonalidades negativas,
abandonando-se o clássico sistema quadricula-
do ou de meio-tons. Estas páginas repre-

sentam urn teste de exposição controlada de
placas de offset em alumínio e da capacidade
das mesmas, de fixarem outras tonalidades
além do preto. Diversas experiências foram
realizadas, usando-se placas feitas do mesmo
negative, cada uma com um progressivo au-
mento de exposição. As placas de tonalidades
mais fortes, foram impressas em côres claras;
as de tonalidades médias em cinzento e as de
tonalidades claras, em preto.
E' opinião dos seus planejadores, que este
processo só tern limites nas [rorueiru» da,
inuiginaçiio e talen to criadores dos artistas
que o escolheram. e o desenvolveram.
Brasília, a nova capital do Brasil, foi es-
colhida como- motivo deste livro, pelo que
sugere à imaginação - 1111w cidade pioneira,
com formas expressivas e tuna vitalidade que

é, ao mesmo tempo, atual e eterna.

"Dêste Planalto Central, lugar solitário que

breve será transformado no "cerebro" donde

purtirlio as mais altas decisões nacionais, olho

para o futuro do meu país e o entrevejo, com

fé inquebranuiuel e confiança sem limites".

Brasilia, 2 de outubro de 1957.

JUSCELINO KUBITSCHEK
José Bonifácio, em 1823, propõe a transfe-
rência da Capital para Goiás e sugere o nome
de Brasília.
E' em pleno centro do Brasil, no planalto
central a 940 quilômetros da atual capital,
Rio de Janeiro, que surgirá a nova capital
do Brasil, Brasília. Localizada a uma alti-
tude de 1. 200 metros e latitudes de 15°30' e
16º03', gozará das vantagens de um clima sê-
co e ameno. Há mais de meio século, a pri-
meira Constituição da República ( 1891), pro-
clamava a necessidade de se transferir a séde
do Govêrno, para o centro do país; a deci-
são final, foi tomada em 30 de abril de
1956, logo após a posse do Presidente Jusce-
lino Kubitschek, que determinou fos·se a
transferência da Capital Federal, um dos
principais objetivos de seu Govêrno.
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Oscar Niemeyer :

# ,

Com relação aos trabalhos de Brasília, que
espero sejam minhas obras definitivas, en-
contrei três problemas diferentes a resolver:
o do prédio isolado, livre a tôda imaginação,
conquanto exigindo características próprias;
o do edifício monumental, onde o pormr--
nor plástico cede o lugar i, grande compo-
sição; P, finalmente, a solução de conjunto
que reclama, antes de tudo, unidade e harmo-
nia.
No Palácio da Alvorada, meu objetivo foi
encontrar um partido que se não limitasse a
caracterizar uma grande residência, mas urn
verdadeiro palácio, com o espírito de monu-
mentalidade e nobreza que deve marcá-lo.
Para isso, aproveitei a própria estrutura,
que acompanha todo o desenvolvimento da
construção, conferindo-lhe leveza e dignida-
de, e êsse aspecto diferente - como se p.ou-
sasse no 'Solo, suavemente. Com êsse in-
Lnito, as colunas se afinam nas extremi-
dades, permitindo às lajes, pelo sis-
tema de "voure" em que se baseiam, uma
espessura de quinze centímetros no eixo de
cada espaçamento, estabelecendo-se assim
perfeita integração da forma - que caracte-
riza e exprime o etlifício -- com o próprio
sistema estrutural.

No prédio do Conf\rC''RSO Nacional, men pro-
pósito foi. fixar os o'lemPnt,os plástir-os dt•
acôrdo com as rliversns f1:u1~ÔPR, dando-lhe
n imporj.âncin rr-Intivu PXif\ida, r, u-atundo-se

no conjunto como formas puras e 'equilibradus.
Assim, uma imensa esplanada, contrastando
com os dois blocos destinados i, administra-
ção e aos gabinetes dos congressistas, marca
a linha horizontal da composição, destacan-
do-se sobre ela os plenários que, com os de-
mais elementos criam êsse jogo de forma
que constitui a própria essência da arqui-
tr-trn-a, e que Le Corbusier ião bem define:
"L'urchitccture est le jeu, savant, correct et
magnifique des volumes assembles sous la
Iumierc".
Na Praça dos Três Poderes, a unidade foi
rninha principal preocupação, concebendo
para isso um elr-mcnto estrutural que aruasse
como denominador comum dos dois palá-
cios - o do Planalto e o do Supremo Tri-
bunal - e assegurando assim ao conjunto
aquêle sentido d!' sobriedade das grandes
praças da Europa, dentro da escala de valores
fixada pelo magnífico plano de Lucio Cosia.
Estas são, hoje, a, minhas diretrizes de ar.
qu iteto. E 'SC a~ora elas se orientam num sen-
tido de maior purr-ea f' simplicidade, fnndam-
sc todavia no mesmo conceito de cr:iação · -
o único capaz de enuduz ir n uma verdadeira
obra de arte.
Estas as dircu-izes das obras que projotci
para Brasília, obras que acompanho com o
maior dt•svêl.o, convicto de sna impurí.ânr-iu
t' de'Sej,1,;o de que se transforuietu cm C(l11d-
quer co isn dn ÚI il e pormuuoute, e rapaz d,·
transmitir nm poueo dP. hplezn e rrno~ão.
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O, dois desenhos estabilizaram. a idéia plástica da fachada, vendo-se ao alto
como esta idéia se fixou em. um.a continuidade horizontal em. que se buscou,
nouulamente, um. fecho de boa aparéncia, sem. especial ênfase na escala de
uma arquitetura residencial: em baixo. a souiciio dada à parede que enfrenta o
iardim. vista do "Iioing" e de fora.

O desenho realizado, à luz do sol, com seus jôgos de luz, a parede central, a., aber-
turas imprescindíoeis que dão para a rua.

Residência no Brooklin Paulista
Projeto: arq. Victor Reif

Um princípio ge,al informa as duas residên-
cias que se inserem nestas páginas, prmcipio

que se destina à realização do efetivo concei-
to do abrigo, à idéia da intimidade para com
a habitação no que ela visa a proporcionar
recolhimento e distensão física e psicolúgica

ao morador da cidade. HeferP-se o arquiteto
ao princípio de orientar a vida da residência
"para dentro", proporcionando ao habitante :i

possibilidade de isolar-se e viver, individual-
mente.

As duas residências aqui apresentadas, coin-

cidiram, em terrenos de esquina, e assim, fo.

ram projetadas para a realização do maior

isolamento da rua, tendo as grandes aber-

turas voltadas para um jardim interno ou pá-

tio. Não se trata elf' um traço psicológico de
!'goismo militante, a transformar o morador

em caramujo: o fato é que a boa ins-oi ação

não provem da rua, destruindo-se, pois,

aqui, o famoso slogan: "vende-se terreno fa.

ce norte", e o fato, também, é que, por ora

as vias públicas onde as casas foram cons-

truidas, não se acham pavimentadas. Assim,

as frentes para as ruas só têm aberturas ne-

cessárias à entrada na casa, outras à ventilação,

e as grandr-, portas-janêlas de correr e ter-

raços foram focalizadas invisíveis para a rua.

Voltam-se para o jardim, para .o pátio in-

terno, com o objetivo de ligar a vida dos mo-

radores intimamente com a natureza.
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1 Hall de entrada social.

2 Escritório.

3 Banheiro social.

4 Living

5 Sala de jantar.

6 Terraço social coberto.

7 Dormitório.

8 Quarto.

9 Banheiros.

10 Cozinha.

11 Quartos de empregadas.

12 Banheiro de serviço.

13 Lavanderia.

14 Pátio de serviço.

"'i

Os desenhos ilustram um itinerário; a idéia se desenvolveu em vista do programa e do
propósito primeiro fixado, de proporcionar um abrigo da casa ao .inverso da arteria
sôbre a qual se situava, Vê-se, pois, no desenho, a consequente elaboração desse pro-
jéto, nas im1.;caçõe~ sumárias de um ambiente que foi produz.ido, costas voltadas para o
exterior, e com a criação de um "habitat" intorioriaado, mesmo naquele que se conven-
ciona considerar' externo, "lá fóra", o pátio, o jardim. O trabalho do arquiteto, resol-
vido na planta ao alto da página, oferece-se à inteligência de uma Icitura, nestas ano-
tações do caderno d<' trabalho, em que se ci-istalizu a sua concepção. Mesmo nnrn caso
e omo êste, d(' uma pequena habitação, sempre, em arquitetura, o arquiteto deve consi-
derar o problema arquitetônico a resolver, e considerá-lo cm todos os seus aspectos, na-
turalmente, pai-a menor trabalho do que nm grande problema, mas, artística <' lecnica ..
m-nre, tão importante quanto os que mais o sejam. Foi dontro deste pcnsruncnto, que n
casa do Brooklyn, que aqui examinamos, foi projetada e terminou no bom projeto e 11'.1

rficicntn real1:ração. A indicação do "croquis" f'ormn Jou, já no esbôco dado, a possibi-
lidade de umn plmrn solução a todos os elementos do prohlrna 1'111 prcscnçu.
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Um dos ângulos da residência, podendo-se ver com o funcionam a coberta em relação aos
m uros e a distribuição da luz e do sol sôbre a fachada.

Os moradores da casa, um casal sem filhos,
foram considerados pelo arquiteto, algo in-
fensos à idéia do "moderno", como é .geral-
mente considerado. Entretanto, o projeto e
a sua realização atingiram urna qualidade su-
ficiente, do ponto de vista a considerar uma
solução arquitetônica moderna: com o ernprê-
go de pedra amarêla, de madeira cabreúva
e de pastilhas, foram estudadas linhas bas-
tante simplificadas nos pormenores das facha-
das e dos amhientes internos.

Externamente, a situação das ruas sem cal-
çamento, sem nível em referência ao terreno,
levou o arquiteto a projetar o piso da resi-
dência servido por duas rampas de acesso.
Um "living" com a grande parcele envidra-
çada foi orientado para um terraço protegido
e um futuro jardim, obtendo assim uma liga-
ção eficiente com o ar livre, o trecho de na-
tureza aí recolhido e que deverá, bem trat 1-

do, proporcionar um jardim suficientemente
realizado.

Nos pormenores estudados, era de singular
importância a solução da proteção da resi-
dência, conservando-se, simultâneamente, as
grandes vidraças. Um dos problemas de nossa
arquitetura, o das grades, foi resolvido me-
diante grossos tubos que entraram como el,l-
mentos arquitetônicos também, causando. as-
sim, uma outra função, nos seus efeitos esté-
ticos. As fotografias ilustram o resultado al-
cançado, proporcionando interessante vrsuo
d-os vários ângulos em que se di·stribu.i a
construção.

Aspecto interno, a casa toda aberta para o ptuio, corn
as suas portns-janêlns, suas largas vidraças, suas
grades que são de correr, uma atrás da outra. As es-
quadrias envidraçadas entram no espaço entre 11

lareira e a parede, deixando· três quartos de vão
livre.

Pormenor do uso da pedra em relação ao ri-
metüo e ao vidro e ao alto a parte fechada
com madeira.
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Perspectiva da fachada.

O centro da fachada monumental em relêuo .

Residência no lndianopolis
projeto: arq. Victor Reif

Se o princípio foi o mesmo, de voltar a ca-

sa em oposição à rua, esta residência no
lndianópolis, distribuindo-se em dois pavi-

mentos, com maior projeção de volumes,

permitiu um tratamento de mais ênfase a
êste conjunto.

Sendo o lado principal, para a face sul, a

eompo'sição orientou os compartimentos vi-

tais para os dois lados, o que proporcionou
sol de manhã e à tarde nos dormitórios.

O bloco central, eleva-se entre dois pátios,
o de serviço e o social, compreendendo este

jardim c espêlho d'água.

Marcando a grande linha horizontal, em toda
a sua sequência, os Fechos de vidro aramado

e de ele~entos vazados, vão do alinhamento
até a divisa com o visinho ,

Arquitetônicamente, a distribuição dos dois vo-
lumes, correspondendo a um desenvolvimento
da distribuição interna, produziu uma forma
que plàsticamcnte se apresenta com uma cer-
ta monumentalidade, a que não deveria atin-
gir, rigoro·samente, mas que o arquiteto pro-
curou, evidentemente, reduzir, principalmen-
te pelo jôgo das linhas horizontais inciden-
tes, por um lado, quanto, pelo outro, na va-
riedade com que trabalhou a base ela casa,
judiciosamente auibuindo um papel decora-
I ivo à pedra e aos elementos vusarlos, que,
assim, concorrem para diminuir a impressão
do monumental.

O jôgo de aberturas no centro da grande pa-
rede e a sua distribuição como que irregular,
é outro fator de rítmação Incorporado à
massa para lhe retirar aquele aspecto de mo-
numentalidade. As paredes laterais foram,
então, empregadas com bastante adequação,
formando no conjunto uma partr- significa-
t iva, que estabelecem a liuguagr-m arqnitctô-
nica, contra a escultural.

Naturalmente, estamos r-ncarando a constru-
ção no momento, pronta, terminada, mas ain-
da sr-rn a vida humana que lhe incorpora tan-
tos elementos de vivência, e lhe dá aspectos
luunanlzndnrcs. A própria decorução vegetal
ainda níío oumparcccu com a sua conu-ibuicfio
umdif'icadorn das linhas e dos volumes.
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Desenho da [acluula.

PLANTA DO PAVIMENTO TÉRREO:

1 Hall de entrada.
2 Living.
3 Jantar.
4 Jardim de inverno.
5 Pátio social.
6 Lavabo.
7 Cosinha.
8 Capa.
9 Passagem.

10 Area de serviço.
11 Quarto empregada.
12 Garagem.

PLANTA DO PAVIMENTÓ SUPERIOR:

1 Hall de escada.
2 Dormitório.
3 Quarto.
4 Dormitório filhos.

'J

5 Banheiros.
6 Terraço.
7 Rouparia.

Córte dos dois pavimentos.
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Lareira, porta para o pátio social.

Pedra e elementos vasados como fecho.

Desenho do mobiliário imaginado.

Desenho, do mobiliário imaginado.

A residência de Indianópolis,

se-nos capacitada a produzir

ambiente recolhido, em sua

assim, afigura-

um excelente

conr'i guração

oposta à vida da via pública; rcalizar;Í um

todo, mais orgânico que funcional, o que

compreende 11111 equilíhrio muis próximo ,fa

habitação racional, por todos os motivos de-

fensável como produto hiolójrico, destinado

a preservar o homem, física e p·.,;it'ologica-

mente.

Os ambientes internos não poderão ser de-

vidamcnt:e avaliados, também, sem a contri-

huição da vivên.eia humana, que é a condi-

çiío necessária de sua vulorizncfio sentimeu-

ru l, afetiva e cslt~t.ica. Mas a casa c-stá apta

a receber todos os elementos que a enrique-

ça111 de- vida.
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Esta Bienal e as •anteriores

José Geraldo Vieira

Para quantos entre nós se interessam pelas
artes visuais, a pauta cronológica, Deeembro
1951 - Dezembro 1959, constitui uma per-s-
pcctiva em cujo percurso há cinco marcos: a
I, a II, a IJI a IV e a V Bienal de Arte de
Sâo Paulo. Ao encerrar-se esta ·última, ainda
é- oportuno lentar uma análise e uma smtese
dos cinco certames para deduzir qual o seu
eixo de progressão e até que ponto a essên-
cia vera dos cinco acervos, quem em arte pe-
rene quer em arte vanguardista, significou
mesmo um influxo didático, estético e feno-
menológico.
A I Bienal, instalada no Trianon, foi em vu-
rlade um mostruário internacional de corren-
tes, gerações, módulos e concomitâncias. Pú-
blico, artistas e críticos tiveram ensejo de tal-
vez pela primeira vez ver um Léger, um Pi-
casso, um Rouault, um Ernst, um Bloom, um
Campigli, um Morandi, etc. E a nossa con-
tribuição nacional apresentou seu primeiro
team com Lasar Segall, Di Cavalcanti, Tarail-
la, Portinari, Brecheret, Bruno Giorgi, etc.
Mas passaram despercebidos valores pessoais
da responsabilidade de Sophie Taeuber-Arp,
Ben Nicholson c Jackson· Pollock! ...
Já a II Bienal teve o valor maciço dum cur-
so retrospectivo e prospectivo, inaugurando a
sistemática dos didatismos. Roi uma grande
Bienal e, talvez, no mundo, após o Armor/
Show, o maior acontecimento artístico em seu
sentido de confluências máximas. A Alema-
nha mandou-nos Klee; a Bélgica, Ensor; os
Estados Unidos, Calder; a França, o cubismo;
a Itália, o futurismo: a Inglaterra, Moore; a
Holanda, Mondrian: o México, Tamayo;
Portugal, Amade-o de Sousa-Cardoso ( qne
passou despercebido); e assim por diante.
Mesmo que não houvesse mais Bienais, só a
II já chegaria para significar o ápice-síntese
das artes do século, me·smo com elementos
nascidos no século passado.
A III Bienal, com seu pórtico brnsileiro Por-
tinari-Segall, teve acervos individuais d- mon-
ta, como os de Beckmann, Thony, Kubin,
Derain, Léger, Sutherland, Orozco, Rivera,
etc.. Seu valor maior dependeu do equilíbrio
gráfico-plástico. Mas os remetentes ainda
eram valores que aqui chegavam de segunda-
mão, após prêmios e freqüências obrigató-
rias na Bienal de Veneza. De modo que a
Bienal de Arte de São Paulo significava a
face dum rodízio no nosso hemisfério após ,.
estagio no ente autônomo do Arlriátic-o.
Foi só com ; IV Bienal que o lbirapuera
passou a ser um recinto onde, ao invés ele
impressionismo. expressionismo, dadaísmo,
surrealismo, abstracionismo, etc., se passou
a expor a arte de após-guerra, a arte ria atu.-I
geração, isto é as pesquisas concretas, o ex-
press.ionismo da matéria, o transinf'ormalismo
"· enfim. o tachismo.
Se o certame internacional era convocado por
nma irr-tituiçâo com o título irnplfcit.o de
Museu de Arte Moderna, natural que as re-
messas tivessem as características, as virtudes
" os estigmas da arte visual de agora, espe-
lhando os movimentos vanguardistas. Verdade
é que certas retrospectivas ainda exerceram
Junção didática. Porém mesmo essas retros-
pectivas nem sempre eram globais de movi-
mentos, e ,im pessoais, como a de Pollock,
a de Nicholson, etc ..
De forma que a TV Bienal j:i constituía uma
segunda escala. As exposições deixaram de ser

mostruários a posteriori de artistas e grupos,
de escolas e ateliês, e passaram a ser um
mostruário de arte vanguardista. Ainda por
cima como corria o risco de, ao perder sua
face 'figurativa, desinteressar o público que
se orienta por analogias, houve a feliz idéia,
de efeito vicarjante, de instituir-se também a
Bienal de Teatro. Ora isso humanizou a
Bienal, ligou-a ao povo. Aqueles quilômetros
de cromatismo, borrões, arames, aniagens,
etc., do primeiro andar se tornaram o per-
tuito de trânsito para a Bienal de Teatro.
Natural que a passagem pelo Trianon e pelo
Ibirapuera de milhares de unidades de quase
meia centena de países influísse nas artes na-
cionais. Se podíamos dar valores e essências
em gravura e em desenho, precisávamos d,~
aulas e exemplos em pintura e em escultura.
O balancete sintético feito após quatro bienais
em São Paulo demonstra pericialmente que
o artista brasileiro é vivaz, atento e tem
capacidarle para mimetismo, autofagia e me-
tabolismo. Logo devorou expressionismo abs-
trato e tachismo, com a mesma facilidade
mandibular com que correu a escultura ma-
ciça e inerte e a transformou em aberta e
espacial. Logo abandonou o quadriculado r»-
tativo da técnica abstrata da Escola de Paris
e passou ao transformalismo, dedicando-se à
matéria geodésica, ao fluido cósmico; isto f.,
esqueceu Picasso, Morandi, Marini, e ficou
atento a Burri, 'I'aples. Oteiza. Hesultou o
que, então, na V Bienal? O artista brasileiro,
principalmente o plástico, de pintura e es-
cultura, se desnauionalízou, desdenhou a
paisagem, a analogia antropomórfica, e ,,,
juntou aos artistas internacionais apátridas,
de passaporte artístico Nansen, virando todos
êles os obsidiados pelo muro, pelo chão, co-
mo os conrlenados de Goya rente à muralha
obsidiados pela bossagern que as lanternas
iluminam mos trando a estrutura tumba! de
seus destinos. Ainda bem que, mais uma vez,
a Bienal de Teatro salvou a Bienal autônoma
de desenho, pintura, gravura e escultura.
Pois no plano estrangeiro pretérito, esta V
ainda o expressionismo germânico, resíduos
Bienal nos remeteu uma nesga de Van Gogh,
de dinastias chinesas, a retrospectiva saudo-
sista de Amadeo de Snusa Cardoso, e urna
coleção densa de gravuras francesas. Estas
mais a V Bienal de Teatro atraíram o povo.
Não se pode negar, ainda como dedução, o
valor de elementos como Cuixart, cujo prê-
mio prognostiquei me-ses antes: o mérito de,
gerações it a lianas às voltas com pesquisas.
Corro curso de extensão, a Bienal de Siio
Paulo já chegou ao abstracionismo expres-
sionista, essa maneira retórica de batizar-se
o lachismo. E chegou de forma convergen-
te, com.o uma olimpíada de azes do infor-
malismo. O Ibirapuera virou campo-concen-
tração de artistas trabalhando com britadoras,
motoniveladoras, cimento, serrapilheira, ma-
deira queimada, aniagem e ferro-guza. De
modo que se trata duma espécie de legião
estrangeira, banida do mundo, cheia de com-
plexos de trincheira, munida de passaporte
Nansen, cujo mérito será o dum novo dadaís-
mo. Nesse sentido, como tentativa briosa de
novo make-up no terreno baldio das artes ,
êsse atual estágio vale como fase de remo-
ção de entulho e escavação de alicerces. Ma»,
para erguer o quê? E' o que talvez nos dirá
a VI Bienal.
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Picasso, "Mulher sen-
tada e mulher de pé".

Picasso
lanha e

- Impregnação na
efusão na praia

José Geraldo Vieira

I
Estudo Interessante, para quem dispuser de
tempo e dedicar-se durante alguns meses à
bibliografia de Picasso e à iconografia de
seus desenhos, óleos, gravuras e esculturas,
será a dissociação de sens trabalhos feitos na
montanha e à beira-mar.
Isso pode ser iniciado !'O seu primeiro pe-
ríodo, o juvenil ainda, quando êle foi para
Horta de E_bro (ou de San Juan) convalescer
de escarlatina e depois quando esteve cm
Pontevedra, em banhos de mar, ludo entre
1898 e 1899. Na montanha aragonesa, ·o en-
60 jovem Pablo Ruiz Picasso pintou a tela
Costumes de Aragão, com o mesmo intento
fidedigno com que mais tarde, cm Gosol,
pintaria camponeses e gad-o do vale de An-
dorra; e na praia galega rabiscou a I inta n
história do cavaleiro· dos espellios,
É notório que Picasso, quando pobre' on
quando rico, sempre sentiu as estações r teve
desde garôto o hábito cio veraneio. Levante-
mos uma tábua temporal ele suas residências
desde Málaga au\ agora em A ix-r-n-Provcnce,
isto é, desde 1881 até agôsto ele 1959.
Picasso morou no bairro da Merced, no so-
brado ele Antuni« Campo, desde que nasceu
a 25 de outubro de 1881 all\ 1891, quando ,1

família embarcou para a Corunha. Já o per-
curso foi alu-rnudo , pois, n io lendo suportado
o mar Iortc, lodos i iveram que saltar em Viu;o
" r-nnt inuur de 1n•111 ai,\ à c.idlHfo undr- dom
Pepe ia assum ir a 1•(i11·dra d" profr-ssor ;If'
dc·s,•nho da 'Es,·1..la da Guarda. En1 '1895 a
família se I nu1,feri II para Bar<;Plona, indo

moo-

morar sucessivamente na rua Cristina, na -:Ln
Llauder e na rua de la Merced. Uma vez ma-
triculado em La Lonja, Picasso tentou o 5\J·
nho de Madr.i e fácil lhe foi matricular-se na
Academia San Fernando, da capital do reino.
A decepção e a doença fizeram-no veranear
em Aragão e regressar a Barcelona onde tan-
to dispunha ela praia de Sitgc como da mon-
tanha ele Tibidabo.
Já no período ele França, de 1904 em diaut»,
Picasso, primeiro paupérrimo e por fim mi-
lionário. morou nos seguintes lugares: de
1904 a 1908 na rue Ravignan n.o 13 (no R1-
ieau Lavo ir): em 1909 mudou-se para o bou-
levard Clichy n.o 11 onde permaneceu alíÍ
1912. Mas durante esses anos passou o ver',)
dP 1905 na Holanda; o verão de 1906 Pm Co-
so!, nos Pirinr-us Orientais; o verão de 1908
r-m A111iPns; o verão df' 1909 ('Ill Horta -Ic
Ebro, na Espanha; o V!'rão dl' 1910 1·111 Cada-
qués. tarnhém na Espanha; o verin de 19.11
em Ceret, nos Pirineus franceses; o verão ,fo
1912 cm Sorgues, no Vnucluse..
Já bem melhor de vida, muter-ialmente, se
mnclon nesse tempo para .o boulevard Haspai!
no 242, onde permaneceu 11111 ano, trunsfcrin-
do-se em 1913 para a rui' Sehoclr-her- n.o 5 his,
onde residiu três anos; a Ht'guir, j(i em plena
guerra de 1914-1918, S!' 11111dou para os 511·
búrb io« de Paris, indo fixar moradia cm Mon-
trougc, na rm· Vici.or Hugo, n.o 22, onde
ficou alé a viugern à Roma. Ness« intorim,
isto é, em rodo Í\);RC período acima determina-
do, vcrnncou em Cerer e em Avinliiío.

Iniciada a nova vida, tão diferente depois que
se casou ern 19-18, Picasso residiu vinte anos
em luxuoso apartamento a rue de la Boetie,
mas viajou todos os anos, tendo estado em
1918 em Biarritz; em 1919 em Londres e de-
pois em São Rafael; em 1920, em Juan-Pins;
cm 1921 em Fontainebleau; em 1922 em Di-
narcl; em 1923 em Antibes ; em 1924 outra
vez em Juan-Jes-Pins; em 1925, em Monk
Carlo; em 1926 em Juan-Ies-Pins ; em 1927,
em Cannes; em 1928 e em 1929 em Dinard ,
e em 1930 ainda em Juan-les-Pins ; em 19,H
em Gisors, ( onde adquiriu o castelo ele Bois-
geloup); alí passou o verão seguinte; em
1933, em Cannes. Em 1934 andou pela Espa-
nha, mas no verão ele 1935 já estava em Bois-
geloup; em 1937 veraneou em Mougins-Village,
perto ele Cannes; em 1937, 38 e 39 estêve em
Mougins, embora houvesse pm 1938 mudado de
estúdio em Paris, adquirindo os dois últimos
andares do n.o 7 da rue des Grands Au gustins,
e conservasse o apartamento da rue de La Boe-
tie. Já em 1939 veraneou em Antibes e depois
<'ID Royan, onde a II Grande Guer.ra o pegou.
Se aturou o tempo ela ocupação alemã, culti-
vando· tomateiros na janela cio estúdio e pin-
tando mais de 300 telas e outras tantas lito-
grafias e algumas esculturas, t~rminada a he-
catombe, eis Picasso já esquecido de Dora
Maar, como logo após Boisgeloup se esque-
cera de Marie Therese Walter, e indo morar
com Françoise Gilot em Antibes, depois em
Vallauris; após o período de La Galloise, veio
o período de Super Cannes, na villa La Ca-
liiornie, com Jacqueline Roque e agora, des-
de julho dêste ano, em Aix-en-Provence, ren-
te à montanha Víctoire de Cézanne, no cas-
telo ele Vauvenargues ,
Mas não foi por mera curiosidade nem por
mero capricho que com enorme dificulclacle
levantamos esta tábua cronológica e temporal
das residências e dos veraneios ele Picasso.
Não há biografia nenhuma que dê essa rela-
ção, que tivemos que inventariar, valendo-nos
elf'. fontes as mais diversas. A idéia nos veio
através duma observação que nos pareceu
constituir núcleo interessante para uma espé-
cie ele reportagem com teor analítico.
A observação foi a seguinte: se dividirmos a
vi~la ele Picasso (fora cios seus :t>stiYdios. ofi-
cialmente conhecidos onde constituiu acervos
uprcos ( mulheres sentadas, naturezas mor-
tas..ilustrações de poemas. .composiçôes si-
multâneas e reversjveis, cabeças expressionís-

. tas, os temas cio escultor em repouso, das tou-
radas, cio minotauro, etc. etc.}, em épocas
na montanha e em épocas à beira-mar, veri-
ficaremos que, seja qual for o novo s.istema
que êle esteja inaugurando, em seus traba-
lhos realizados na montanha há eoustrutibi.,
lidade, preocupação com a matéria, revisão
ele técnicas, pesquisas Formais, soluções ele
linha e de côr : ao passo que em seus traba-
lhos realizados it beira-mar há dispersibi li da-
de, exercícios disponíveis, gratuidade de te-
rnas, férias gráficas, soluções mais de ordem
subconsciente do que resultantes de ordena-
das técnicas.
Vejamos o periodo d., mnntnnha ,·111 Gósol,
1'111 19-06. Trabalho intr-nso, r-o nq uauto rápido,
,Ip o squecimcnt o da ía,e azul r da fase côr
dr- rusa, e evidente interêsse pela matéria
plasriea c escultórica chàmada ihóriea e ne-
gra.
Bastaria citarmos as telas Lo T'oileue, O re-
trato de Fornnnde, Á .; ald<'fí., de Andorra. •I
R.apm·iga. com a.s broas ,w cabeça, a Eom pn-
sição, t íio a El Crcco, dos ho is "· dos cam-
pônios, E' subido c111e rais ti-Ias' dariam ori-
gem ii nova munriru de ía111r11 do RP trota d,.,
Gertnufr Steín. !' do A uto-retroto, indo Iindnc,
11>1 obra-prima Irois '"'·'· ,. abrindo urna pers-
pel'liva dif'ercnu- para n ._Ida que Iuturnmcnte
seria conhecida sob o noun- rlc Le« Domôiscl-
lc« ,I' A oignon..
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Picasso, "Paisagem".

Picasso, "Duas mulheres nuas".

Sabe-se quanto o cubismo deve à localidades
como Horta de Ebro e L'Estaque. No caso
de Picasso, essa localidade do Aragão repre-
senta a segunda sede de veraneio responsável
por uma transformação radical na sua pintura.
Cumpre recordar que foi ali que êle fêz telas
como O Reservatório, A Usina, O retrato de
Fernande, O Retrato' de Braque, O Cami-
nho da Cova do Beato· Salvador, etc., pri-
mícias do cubismo analítico.
Parece que na reclusão da montanha, Picasso
reencontra energias disciplinadas, esquece os
efeitos metropolitanos Mntimentais e temáti-
cos de Isidro Nonell, Toulouse-Lautrec,
Steinlen, Daumier, Degas, Ramon Sallas, e
se compenetra duma certa missão ciclópica,
na clave histórica de Burgal, Bohí. El Greco,
Goya e Xavier Gosé, quanto à Espanha, e
de Seurat e Cézanne, na clave técnica da fa-
tura e da matéria.
E parece aue à beira mar. a sensação de fé-
ria e de distância, de horizonte e de evasão
atu>t nêle em sentido contrário ;,_ imnregnação
tel,,,:ica e ecológica da pedra, da substância e
da luz.
E então, iunto às ondas, sucedem vários fe-
nômenos. · O fenômeno mínimo é certo bem-
estar de testemunho sadio; vemos então Pi-
casso desenhar ou nintar A s Bcnb isms, O Pes-
coder, valendo-se de pautas naturalistas. neo-
clássicas, onde os corpos nus não têm defer-
mações. apresenta um dinamismo de quer-
messe on de dlonísismo, hem diferente dis
corpos vestidos tradicionalmente, quase di-
r-íamos dialetalmente dos aldeões de Ceret
e Sorzues ,
Se a luz do horizonte varia, se o oceano ,e
modifica, então vemos as figuras de Picasso,
nas linhas ou nas massas. nos volumes ou
nas côres, tomarem uma biotipolngia quase
mitológica, com exuberantes carnações pas-
sando em pesadas marchas que parecem fazer
o areail trepidar. Em certos dilúculos veremos
outras tantas telas sentimentais, porém sadias,
cujas realidades humanas e familiares estive-
rem no mesmo cenário onde antes se banharam
raparigas saídas não de hotéis, mas de vasos
gregos. Sucederá também que essas variantes
mínimas da anatomia antropomórfica sofre-
rão modificações monstruosas, assumindo vo-
lumes e enfases gigantescas, perdendo carac-

terísticas analógicas, apresentando protube-
râncias, hiperplasias, num onirismo de delí-
rio, num surrealismo de pesadelo. Assim, ve-
remos esquisita massa parecendo uma ninfa
corn elefantíases ou parecendo um Jonas vo-
mitado abrir a portinhola duma cabine de
banho. . . Ou veremos na praia de Dinard,
monumentos de pau, espécie de restos de ci-
dade lacustre; ou ainda postes de diques hu-
manizados jogando bola, prolongando parti-
das de medicineball, enquanto banhistas fei-
tos de madeira de naufrágios parecem proas
apodrecidas num litoral de procissões de mor-
tos da Bretanha ou num litoral de fantasmas
dançando ritos de reversibilidade e Iitnrgi-rs
de simultanismo.
Evidentemente existe um Picasso sempre dis-
ponível e gratuito, em qualquer dos seus
ateliês metropolitanos; e não resta dúvida
que certos cafundós dos castelo de Boísge-
loup, do forno de Vallauris, da água-furtada
da rue des Grands-Augustin:s, do parque de
La Californie, dos corredores dos passos per-
didos do castelo de Vauvenargues parecem
depósitos de refugos que seu amigo Julio
Gonzales houvesse trazido dalguma usina de
automóveis velhos de Courhevoie ou que tur-
mas de clochards se tivessem encarregado de
extrair das poubelles ao longo das madruga-
das. Mas o crítico ali verá ordem e até nexo
nos ternários: mulheres sentadas em séries, ca-
beças em série; naturezas-mortas em série;
etc.. Sempre castiçais, espelhos, caveiras,
cadeiras de balanço, mesmo que nelas se
sentem monstros vestidos como personagens
de Arcimholdo. Mas se Picasso for vera-
near na montanha, reconsolidará sua técnica,
pensará em volumes e em côres, em planos
e em perspectivas, e quando expuser tudo
isso, no Leiris, no Carré, no Rosenberg, os
vi'sirantes virão ver mais uma fase de Pi-
casso, para a qual será preciso que um ab.i-
de Morel e nm casal J?nis façam conferen-
cias explanadoras, respondendo às perguntas
e às reações dos leitores do Times, do Daily
Telegraph e do Daily Sketch.
Mas duma coisa podemos aqui dar a certeza:
se as telas, os desenhos, as litogravuras ou
as esculturas promanarem de padrões pre-
figurados na montanha, haverá vivência,
sentido analógico com a situação-limite do

ser humano. Porém, se as peças vierem
de padrões de beira-mar, haverá surrealis-
mo, evasão, símbolo e, mais do que isso,
um místério gráfico ou plástico que só arus-
pices interpretarão.
Prova estatística disso é a série que foi ex-
posta depois da guerra no Salão de Outono
em Paris e no Museu Victoria and Albert,
de Londres. Todo o acervo, conquanto ti-
vesse o cunho potencial de produto da guer-
ra, com aquelas fisionomias distorcidas, si-
multâneamente e reversíveis, e significasse
o desespero mesmo da espera dos bombar-
deios, e significasse a realidade monstruosa
das exceções vesânicas, todo o acervo vinha
do mar, tanto do Mediterrâneo como do
Atlântico. Nas noites cheias de sofrimento,
das vigílias históricas da invasão e da li-
bertação, se os exércitos aliados vinham em
barcaças, em tanques, em quadrimotores,
em chusmas de para-quedistas, Picasso por
sua vez invadia pelo Mediterrâneo, com suas
telas da praia de Maugins, e invadia p~lo
Atlântico, com suas telas da praia de Royan.
Uma olhadela em ordem pelas reproduções
aqui intercaladas orientará o leitor no sen-
tido desta espécie de tese proposta em bre-
ve artigo: impregnação na montanha; efu-
são na praia. A obra de Picasso realizada
em veraneios de montanha tem a .consis-
tência dum clã de província, apresenta uma
sadia reafirmação de origens telúricas com
certa monumentalidade dos Pireneus. A obra
de Picasso realizada em veraneio de praia
tem a pluralidade difusa duma invasão so-
brevindo de horizontes do subconsciente,
apresenta uma disponibilidade gideana e joy-
ceana de descendentes da matriarca Plura-
bella ·que um dia saiu da Europa em viagem
com Gauguin e enveredou para oceanos de
Valéry. Sua tripulação regressa agora. Pra-
za aos céus que o estágio de Picasso em
Aix-en-Provence, na aba da montanha Vic-
tória, seja a instalação ali, junto ao Róda-
no, duma colônia artesanal donde não saiam
mais filhos pródigos em busca de minotauros;
e sim onde permaneçam milhares de Claudes
e Palomas assistindo a revoadas de andorinhas
que em seu cruzeiro se valham da estatua do
Pastor com o cordeiro como sinal de roteiro
certo.
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Picasso, "Mulher correndo na beira do mar".

Picasso, "Banhista sentada".

Picasso, "A praia de Dinard",

Picasso, "Mulher com dois pães na cabeça".

Picasso, "Paisagem".
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A presença de Di Cavalcanti Di Caualcanii, "A mulher e os gatos". Ao lado, "A visita".

Voltou a expor em São Paulo, e desta vez na
nova Galeria São Luís, o pintor Emiliano Di
Cavalcanti. ítste mestre, como outros gran-
des nomes que tiveram papel decisivo na evo-
lução da chamada "arte moderna" entre nós,
conquanto bastante ativo quase não aparece
Pm exposições e nem mesmo nas Bienais.
Tais certames se vão tornando hoje em dia
dominados por outros artistas que querem en-
trar na órbita de prêmios, e assim as expo-
sições viraram campo de experimentação bas-
tante variado. Os mestres apenas expõem quan-
do obtêm sala especial, seu, certames sr-ndu,
em muitos casos, póstumos.
Assim pois é de excelente efeito como fato
artístico e social a apresentação de quadros
novos de Di Cavalcanti, evidenciando sua vi-
talidade tão rica.
De fato, críticos e público se entusiasmam
diante da pintura de Di Cavaleant i, justamen-
te por causa dessa vivacidade brasileira, que
não se manifesta apenas através do caráter
artístico da pintura que nos é oferecida numa
movimentação formal e colorrstica que jama is
termina e que sempre se renova permanecendo
fiel a. si mesma e sim, também f' sobretudo
devido à sua posição testemunhal sensível,
diante da vida humana.
Realmente, a sua pintura está marcada com
um sentido profundamente humano, muit»
importante para a nossa época que tanto tern
que lutar para salvar algo dêsse espírito da
liberdade humana contra a grande preponde-
rância de problemas de ordem técnica. Pre-
ponderância tão grande que se arvora em
espetáculo técnico nas artes plásticas do
momento.
Ora, o que se expressa na arte de Di Caval-
canti é o apêgo à vida, é a expressão de fa.
tos vivenciais que podemos ver e sentir no

Rio, em São Paulo, no Salvador, no Recife,
no Brasil inteiro, enfim, se tivermos olhos
sensíveis para percepção do pitoresco e do
essencial na vida. Mas a dedicação dêsse
consagrado artista n io se limita ao pitoresco
nem ao emocional, apenas; alastra-se por to-
dos os aspectos ligados à criação da imagem,
ao 'Seu espírito e à sua formação, redundando
numa interpretação válida. E ela nio é· me-
ramente sensual hem puramente construtivista ;
abrange a riqueza da vida pelos efeitos de
sua arte.
Vejam-se os cantos da cidade, os becos ,1uc
mostram como eram os bairros antigos, suas
casas com venezianas e balcões. Isso não bas-
tando, vejam-se também nas telas de Di Ca-
valcanti os aspectos novos das cidades, como
que a exaltar-lhes o espírito construtivista.
Aqui e acola, porém, podemos ver que as pa-
redes não são tão brancas quanto as imaginou
o arquiteto; na verdade, elas não se mantém
diante de nós como no primeiro dia de sua
criação; há nelas sinais da vida vegetal de-
corrente do tempo e mostrando com seus ver-
des, sens ocrcs e seus cinzas, que tudo cres-
ce e depois morre. Torna-se até bonito êsse
apogeu entre o crescer e o atrofiar-se e que
ambos se exprimem em gamas ao redor de
nós. Aliás, as coisas tôdas aparecem nas re-
las brasileirís·simas de Di Cavalcanti com suas
existências e características peculiares, sejam
cestos com peixes ou frutas, sejam roupas r,
uterrsilj os. Sem falar nas c.riaturas, mormen-
te quando mulheres. É um mundo rico, es-
pecialmente' de côr, que assim se abre com
suas maravilhas e suas tristezas. Tal mundo
se sublima na arte de Di Cavalcanti. Tal
sublimação pictórica é espontânea e vibrátil,
nas pinceladas fortes e rápidas, e surge sem
procurar um tratamento demasiado trabalha-

d11 que só poderia diminuir-lhe a expressão.
Quem irá dizer que essa pintura não tem mais
atualidade plástica só porque ela se dedica
a motivos figurativos? Pode, mesmo sendo as-
sim objetiva, desenvolver suas texturas plás-
ticas do mesmo modo, e sem dúvida ela per-
durará enquanto que muitos experimentos de
ordem plástica, que hoje se consideram de
valor absoluto, não tardarão a pertencer · 1
uma estética pretérita.
Achamos que a arte brasileira não depende
duma decisão entre o figurativo e o abstrato,
mas sim depende das possibilidades de ex-
pressão válida do sentimento específico e d.•~
sua concentração na criação plástica. A tal
respeito, a arte de Di Cavalcanti se acha no
centro das representações brasileiras dos nos-
sos dias. Nem é folclórica nem é exótica es-
sa arte que se impõe com seus valores sen-
rimentais. Muito menos é nma tentativa de
racionalismo intelectual que, sem sangue pró-
prio, deseja correr até se situar ao lado de
novas realidades plásticas provenientes de ou-
tras premissas e evoluções, É, isso sim, uma
pintura da terra e da vida; do corpo e da
alma. Os críticos não precisam rubor-ízar
quando tal pintura iogra êxito, pois tal êxito
é legítimo e a coloca sempre entre as mais
vivas e as mais válidas manifestações da arte
brasi leira por sua vez tão ligada à paisagem
de quaisquer latitudes dêste país. Mesmo as
recentes exposições de arte brasileira conjan-
ta no exterior provam que a temática da obra
de Di Cavalcanti coloca o humano e a paisa-
gem no centro do interêsse, sendo uma ark
que atinge tal valia por possuir linguagem
adequada que se manifesta de maneira tão
colorida, vibrátil e sensível.

W. p
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Di Cavalcanti, "Natureza morta com mamão".

Di Caualcanü "Retrato de E lisabeth",

Di Cavalcanti, "Paisagem".
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Mary Vieira, "Ritmo de um grupo de colunas" (em baixo) e em cima "Tensão-expansão".

A respeito da obra de Mary Vieira
Mary Vieira, escultora brasileira nascida em
São Paulo, projetou-se bem mais no plano
internacional ( para não dizer universal) do
que se tivesse permanecido com sua .obra aqui
no seu país. De fato, expôs pela última vez
em 1955 no· Brasil, comparticipando da III
Bienal de São Paulo. Ultimamente só pode-
mos acompanhar seu trabalho gráfico atra-
vés dos seus cartazes da Panair do Brasil e
dos catálogos e noticiários das exposições
realizadas na Europa a re·speito de Brasili«,
mormente na "Interbau ", certame Interna-
cional de arquitetura realizado em Berlim
em 1957.
Suas esculturas, que aqui reproduzimos, ti-
veram grande repercussão nas revistas espe-
cializadas e nos jornais suíços e alemães,
mormente após suas exposições individuais
em Berlim e Basiléia e sua participação na
V Bienal de Escultura de Antuérpia, no par-
que do Museu de Meddelheirn .
Uma caracterizaçã.o da obra de Mary Vieira
foi dada de modo sintético porém nítido nu-
ma conferência sôbre os rumos da escultura
conferência essa realizada no Centro Studi

d'Arte Contemporanea", em Veneza, em 1958
e da qual transcrevemos as sogulntes linhas:
" ... A obra de Mary Vieira pode ser focaliza-
da no âmbito das tendências que fazem parte
da corrente estética concretista. Dessa cor.
rente, que se propõe a solução da problemá-
tica da expressão plástica, a representação
da idéia duma nova realidade nascida do
livre equilíbrio dos elementos primários no
tempo das três dimensões plásticas do espa-
ço, ao invés da abstração também total des-
sa mesma realidade cotidiana, Mary Vieira
consegue transfundir em suas. obras um as-
pecto polifônico de muito bem controlada re-
sultante volumétrico-espacial.
"Os ritmos e as tensões que Mary Vieira cria
no espaço não devem suas harmonias à ca-
sual textura de correspondências geométrico-
construtivas, mas resultam duma justa con-
dução do "tempo" e da redução do mesmo
a modalidades de variadas proporções har,
mônicas.
Excluindo sistemàticamente as variações que
podem ser oferecidas por um determinado
tema construtivo ou por um sólido geomé-
trico, em sua infinita conjugação, a escul-

urra de Mary Vieira baseia suas razões cria-
doras na solução de teoremas plásticos atra-
vés da libertação daquele novo elemento
emocional, que cada qual traz em seu bojo.
"Realizada essa n-ansposiç Io em Funç io do
propósito visual puro, o interêsse do artista
se dirige para sucessivas 'indugacôes sôbre
outros temas, ao ponto de nos oferecer um
panorama de soluções e difer-enuiações oble-
tivas expre-ssadas com unidade e continu idade
de visão estética.
A matéria é o veículo através ch qual se
exprime a forma, e sua escôlha é operada
pela escultora em função das diferentes pos-
sibilidades estático-dinâmicas que os metais
modernos off'r"cf'm para a composição de de-
terminadas solucõps plásticas.
"E' assim qnr- Mary Vieira usa o aço e o
alumínio, o ferro e o bronze, o chumbo e o
latão, destinando-os a funções formais pre-
cisas, assim como por exemplo o vidro, a~
pedras duras e friáveis, o gêsso e os ci-
mentos, ou as terras lhe sugerem possíveis
receptividades volnmén-icas de diferentes eta-
pas espirituais.
"Em relação à iruearação das artes, no caso
i,specífico escultura-arquitetura, a obra de
Mary Vieira implica em autonomia, pelo pró-
prio caráter de independência sua visão pl.is-
tica que não encontraria possibifidade de de-
rivar de qualquer corrente da arquitetura mo-
derna e sim, muito pelo contrário, pediria
a essa mesma arauitetura que se adequasse
à sua arte, morfo1ogicamente.
"No que se refere às possihi lidades de am-
bientação, a escultura de Mary Vieira re-
quer "plein air" a fim de obter aquela in-
tep;ração indispensável à pureza da sua men-
sagem, que só existe no absoluto cósmico.
Para poder, no entretanto. encontrar nma for-
mulação estética da tendência do gôsto tie
Mary Vieira, poderíamos reportar-nos à filo-
sofia kantiana quando a propósito da "dou-
trina transcendental dos elementos" na Crí-
rica da Razão Pura e, acima de tudo, na Crí-
t ica do Juízo, enuncia aquêle ",iuízo estético"
sôbre a idéia da beleza: "é belo aquilo que
tf'm a forma da finalidade sem a idéia do
f. "Im ,

"Nasce assim aquêle "concretismo racional",
mercê do qual no·s parece oportuno focalizar
o gôsto particular de Mary Vieira no âm-
bito da tendência estética denominada "con-
creta".
Sem dúvida o pronunciamento dos Studi ii.'
Arte Contemporânea fornece elementos va-
liosos para a análise da obra de Mary Vieira,
a qual se situa assim entre as pesquisas con-
eretistas que simultân,eamente: procuram a
sua .Iigação com f utros elementos da criação
moderna, seja no âmbito da ligação com o
espaço construído da arquitetura, especial-
mente no planejamento urbanístico, seja com
a criação do objeto pelo planejador de hoje,
visto que a artista participou de projetos dês-
se gênero na Europa. Permanece, porém,
como centro de seus trabalhos a própria e~-
cultura, que de modo bem puro expressa a
sublimação estética das suas idéias.
Torna-se especialmente interessante êste pro-
nunciamento artístico em face de tantas cor-
rentes de estruturação informal que recente-
mente se colocaram ao lado da arte clara-
mente construtiva e construtivista. Achamos
que a arte de Mary Vieira merece mais aten-
ção da nossa parte, e não apenas em Zurique,
Basiléia e Berlim. Urge reconhecermos com
que pertinácia e mérito essa antiga estudan-
te de Belo Horizonte, se tendo transferido
P?ra outros centros de estudo, consegue atiu-
grr uma sublimação estrutural que exprime
d~ modo perfeito em sua plástica as idéias
v1br~n.tes da nossa época em projetos como
Brasilia, para onde recentemente projetou
uma escultura.
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.I O aspecto das artes gráficas sempre se re-
nova entre nós, mercê de construções sobre-
modo interessantes. Já é grande o número
de gravadores jovens que hoje se apresentam
no mundo e-om suas obras. Pensamos cm Ma-
ria Bonomi, Sérvulo Esmeraldo, Dorothy
Bastos e Antônio Henrique, para citar apenas
alguns nomes de artistas já tão evoluídos que
se torna possível aduzir uma "escola", a de
São Paulo, oriunda da abnegação sensível e
da universidade Ílf'da::i;,\::i;ira <le mestre Lívio
Abramo.
Caracteriza o trabalho dêsses jovens, e espe-
cialmente de Antônio Henrique, o tratamen.
to <lo material <la madeira extraindo-lhe as ex-
pressões mais diversas, porém sempre con-
gêneres. Antônio Henrique escolheu um mo-
do <le corte feito com faca de tal modo que
torna possível as figurações se desenvolv!'rern
com uma expressão forte, que outorga uma
linguagem pessoal no nosso; meio gráfico,
não se restringindo a texturas abstratas ou ,1

mero jôgo de composições; mostra-nos, isso
sim, o elemento gráfico cm sua função de
interpretar, <le simbolizar. Naturalmente isso
se dá <le forma mais densa e mais eficiente,
com a Iigura, Com a Iigura humana, que tern
justamr-nte que participar até mesmo duma
certa caligrafia I'm fun~ão rios mr-ios visuais,
da nossa sensihilidnde.

Antônio Henrique quis reduzir a figura a nm
grafismo que forma, na cstruurra do tra-
balho, a espinha <le distribuição de valores
formais e significativos. E' fenômeno natural
a figura sob a aí:ão de tais processos se apro-
ximar da figura indígena e primitiva. Apren-
demos com as .imagens e com as pesquisas
no gênero por exemplo dum Picasso, que
nessas formas da arte indígena
grande fôrça de representação,
contudo, em plano diferente <la

se concentra
fôrça essa,

arte ocíden-
tal européia <le tradição renaseentista. A
forma gráfica da Iijmra na sua maneira pura,
conforme aparece 110s trabalhos de Antônio
H~nrique, se abstém de projeções espaciais
no s~ntido de profun<li<lade Ilnsinnísriea. Ela
vive no plano onde, todavia, se extende mer-
cê de seus valores expressivos, os quais de
maneira abrupta simhnlizam r rcpresenram o
"espaço vital" <la dita Iigura, deixando que
sintamos diretamente sua fôrça vital. Não é
um círculo r-spr-cial <le lemática, nem f,. nm
cíclo folclórico ou manr-ir-íst ico que o .artista
nos apresenta; até mesmo o têrmo "indigr--
na" não decorre prôpr-iarnentc duma sú fonte
de inspiração. Sentimos a exisrência de índios
de partes diferentes do país, P, mais·
ainda, o fundo afro-americano na ovo-
lução da arre nacional, a qual SP ar-ha exa-
tamente fundindo os seus 1ifo diforent.es ,;l,·-
mr-nros básicos humanos que sf'. expressam eru
festas e Pm tragédias e outrossim nos peque-
nos acont.ecimPntos da rotina cntidiana. Mas
aqui, isso tudo irrnmpe com um poder senso-
rial ainda tenso de ritos P mistérios, 1an10
tropicais como noturnos. 'I'udo isso snrl);P nas
obras r-er-ontes dt• Antôni« Henriquc : ê·s:r,
arfista conseguiu na xilogravura urna r-xpres-
sividade nova C' bem hrasilt•ira, d,· m11i10 in-
lt·rêssP, mPrf•c·rdora d,· f'·logiOR por sua ma-
nr-ir-a prssoal rada Vf'Z mais apurada, <"Onfonrn·
st· averi gu» PHI sua rxposi~ão na Galeria An-
1 igonovo.

Xilogravuras
Antônio

de

Henrique Amaral
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Dorothy Bastos, Gravura, 1959.

Dorothy Bastos, Gravura, 1959.
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Gravuras de Dorothy Bastos

Geraldo Ferraz

A gravura de Dorothy Bastos é uma com-

provação de trabalho e conquista consciente
de uma habilidade técnica. Desenhista pro-

fissional, esta jovem se dedica a produzir, na

xilogravura, como poucos, um desenho e uma
expressão, e o faz com a clara alegria d'alma

de quem obedece ao impulso, vital de sua as-
piraçâo. Se a boa imagem que os partidá-

rios da interpretação gestaltiana procuram, co-

mo base, para cada caso que se coloca no

seu exame, é condicionante da estruturação

de uma arte· que não toma como ponto de

partida senão r ítmos interiores em Dorothy

Bastos estamos, certamente, diante de um

caso legítimo.

Esta gravura vive pela sua própria razão vi-

tal em esu-uturas que emergem, naturalmente,

mas em tensão, da busca viva, vivida, de uma

forma nutêutica, a n-aduxir o que vai na in-

teligência sonhadora da moça art ista.

Não partilhamos do ponto ele vista ele que

se eleve esperar para ver o que pode vir a ser

a expressão gráfica de Dorothy Bastos. Se se
u-arassc (lp 11111a principiante no gênero, ~e

não houvesse ru-Ia a viva produ~ão de urna

I inguap;mJ1 tensa, pessoal, ativa, contida na

,11a fren1êneia exata, podcrfnmos considerar

que o ca-so de Dorothy Bastos talvez fosse
um entusiasmo fugaz de juventude.

não é.
Mas,

Pode-se afirmar que estamos diante de uma

artista em caminho seguro, dominando com
plena· consciência de seus meios a necessidade

vital da 'Sua expressão. Reconhecê-lo impli-

ca, apenas, em antecipar o aplauso à maturi-
dade, porque, inegàvelmente, devemos contar

com estes casos em que o sensível e o sensó-

rio marcam etapas que se queimam antes da

realização total de uma vivência, em 'Sofrimen-

to e plenitude, física e psicológica. Artistas

saída da adolescência, ela nos chega com as

suas mãos carregadas de galaxias, os sens

olhos povoados de estalactites, a .imaginaçfo

nas ardentias das águas feridas de luz. Have-

ria todo um repertório a levantar destas for-
mas abstratas que real izum irinerários oníri-

cos. Mas queremos apenas .fri,,ar que reconhe-

cemos, na gravura da menina e moca, todo o

direito à fruição de um pleno reconhecimento,

que lhe devem a eriticu e o público. Doro-

t'l1y Bastos o eo11fir111irr1í, na continuidade aos

prcnúnclos que st· acham t.iío solencmcute al-
cunçados pela sua atual expressão de estn-

diosu rcul izudorn da gravura.
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Poemas e Caligrafia

Estão sendo apresertados na Galeria Kaboré, numa expo-

sição completamente diferente, uma série de poemas iné-

ditos de Solano Trindade em realização gráfica de Wal-

ter Lewy. Trata-se de uma junção interessante da poesia

de um dos maiores poetas da gente de côr com o meio

gráfico, que tanto tem sido cuidado desde os tempos re-

motos das culturas ocidentais e orientais.

Parece que hoje em dia estamos apreciando somente os

valores da abstraçào. seja no campo das artes visuais, co-

mo auditivas. Temos, entretanto, certos campos da ex:

pressão artística, que foram criados diretamente para ~os-

sibilitar uma melhor comunicação entre os homens.

Poesia e canto, por exemplo, não foram cultivados pare

transmitir apenas ruidos ou letras sem coordenação de

sentido. Partes de palavras não encontram ainda uma

idéia correspondente em sua finalidade básica, a trans-

mrssao de fatos ou sentimentos através dos quais de-

veriam servir.

Decerto, conhecemos as belezas estéticas da caligrafia

japonesa e dos seus sinais, apreciamos igualmente har-

monias da música de outros povos; pa_ra nós, entretanto,

estes não passam de elementos de pura apreciação esté-

tica. Não possuem a mesma totalidade de compreensão

dentro do âmbito cultural, que está ligado com a nossa

origem, a nossa lingua, já bastante ampliada em seu cír-

culo de valores. Sem dúvida o círculo não está mais fe-

chado. Sabendo ou não, hoje em dia, ninguém mais se

restringe totalmente aos valores tradicionais da civilize-

ção ocidental entre nós, quando aprecia uma obra de ar-

te ou de literatura.

Sentimos um encontro de real valorização artística e sen·

timental na poesia de Solano Trindade e mesmo na sua
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transcrição gráfica por Walter Lewy. Os dois artistas, ca-

da um vindo do seu campo especial, uniram seus meios

para esta finalidade feliz. Encontramos uma criação poé-

tica vindo da alma do povo, do Brasil com seu tesouro

de espontaneidade e riqueza de sentimento, e uma arte

caligráfica baseada na letra da antiguidade e Idade Média

ocidental, que soube transmitir claramente estes poemas

em maneira bem adequada. E' uma modalidade que si-

·tua esta arte na linha das tantas renovações que assisti-

mos. O elemento caligráfico com as suas funções origi-

nais, não se torna obsoleto, nem preso à tradição. Ele

se exprime funcional e não se entrega à caprichos de

pura brincadeira ornamental, que só deixaria menos uni-
do o seu caráter. As letras escritas por Walter Lewy es-

tabelecem uma ligação lógica e de consentimento com o

espírito dos poemas de Solano Trindade, que vindo de

uma paisagem diferente, toma.-i-se mais expressivos

nesta forma destacada, recebida pelo artista gráfico. Tra-

ta-se certamente de um modo que não pode ser usado

comumente, porém em se tratando de edição bibliográ-

fica é um caso excepcional.

Percebemos, entretanto, como a letra escrita possue mais

possibilidades de rítmo, de dedicação à obra do poeta

em comparação à letra composta.

Revelaram os dois artistas valores de sua própria arte e

da arte em geral.
Nestas páginas aparecem em reprodução de clichés, al-

guns poemas sem apresentação gráfica especial e espe-

ramos que se realize dentro em breve uma bonita edição

. de todos os poemas de Solano Trindade, em uma rique-

za e amplitude de coração e que Walter Lewy possa aju-
dar novamente na realização gráfica.
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~'Art Lessons" na Escola Britânica de São Paulo 
Yamo- apresentar o- re-ultad~:, dum ano d 
trabalho gráfico na Escola Britânica de ão 
Paulo. Trata-se duma iniciatfra feliz. Corno 
Pm tôdas as escola - maiore- da cidade. ê-te 
instituto também ministra curso-, primano - e 
colegiaL. lado a lado. Tem -ido possfrel 
desen,oh-er-se a: im além do programa nor-
mati.o, aulas de desenhos, de trabalho - ma-
nuais e de iniciação na: arte- em geral. :S 
Í~'-O em base mai- liTTe. de participação mai -

pontânea. Tal oportunidade se deu no rei-
nício das 2tindades em 1959. com a admi- -
=- - o dum elemento docente no,o. contratado 
para a orientação dêsse ensino, a prof e::sora 
Inga faria Pf eiff er. ha,endo apó - certo pe-
ríodo de interrupção suficiente número ,fo 
criança- oue. mP. mo entre a- recém-chegada-
de outro - paíse-. nunca banam tido um en-
sino de d ,:;enho rigorosamente programado. 
O campo tornou-se a."5im amplamente aber-
to, dando margem a experiências que redun-
daram fecundas e eficienlt::,. Puderam -se dc--
sen,oker os elemento- da n -·fo e da plá ti-
ca além do programa obrigatório . de modo 
que a profe--ora te,e ensejo de fornecer con 
tingentes inf ormati,o:, ne:,_ plano e condu-
zir os aluno - a uma e"-olução maior das res-
pecti as capacidade- criadora - . 

46 

Recebendo 8 classes com aluno - de 11 a 16 
anos de idade. a prof _ -ora s encontrou dian-
te duma tarefa interessantís-ima. isto é. a 
de dirigir tai - aluno - primeiramente para a 
fase mai- desenrnhida do desenho infantil até 
ntão nfo exercida com aquela liberdad~ que 

lhe faculta tôda a riqueza e todo o colorido 
potd,ei - na produção. D epoi-3 o- encami-
nhou para o campo do de-enbo ju,eniL que 
ne -,a fase requer obserração mais minuciosa 
de fato - ligados ao desenrnhimenLo da per-
sonalidade indiridual e de -ua ·_ão do mun-
do. o que se terna igualmente um campo de 
trabalho mai- intere-,a:nt e importante o-
bretudo oara a e,olucfo da noção ,isual e 
plástica do jo, m. J 
'em querermo - relatar em -ua ínte!!Ta uma 
ati,idade _iá de -i bastante e. tema. bem co-
mo -ua prop-amaç - o a- ,á- mod<:>ma. julgamo-
de int rêsse de ·cre,er alguns ponto impor-
tante · que o obs rrador pode perceber como 
_endo resultado de-tacado dê-se ensino. pon-
tos ê.:s - que :,e arruparam na recente ex-
po ·ição ba ida dentro da próoria escola. 
O primeiro pas.so importante a dar em e-
melbant trabalho é o de fa 7 er com que o 
aluno !!Oste de c1!:'senhar de pintar. Ora. 
i,so se de,en,oke com a idade. aproximada-

mente na época da adolescência.. sendo mais 
difícil em criança:,. ante· dê-,e período. 
Conduzindo -as. p_or, m c1e modo a domina-
rem de maneira sólida o e-paço da fôlba de 
papel e a e,-itarem a produçfo de desenhos 
acanhados. de traço· fracos que nunca che-
gam a relacionar-se com o e-paço. se dá ao 
aluno um st'n·o plástico que o le,a a ,encer 
dificuldades gráfica- e a desejar copiar re-
nstas. por exemplo. Trata -se de e_ celente 
mt'io para ,encer a timidez do aluno imbuído 
da idéia de que não sabe de-enbar. mini-tran-
do -lhe outrossim alicerce- para o trabalho fu-
turo que curnpr si -Lematizar. estimulando 
esta ou aquela compo-ição ainda ingênua de 
maneira a que ele a d - n h-a cam o uso 
do nanquim e apenas de ponta gro ,a. efeito-
êsses básicos. De então por diante é rníster 
unir o temas da imaginação com o dos ~ -
·unto · naturais. a fim de niio de:,animar o 
aluno que então já se ,olta para e·sas ,i,õ -
da realidade ambiente. Para o- doi:, 1jpo -
encontramos exemplos no~ temas de paisa 0 em 
urbana ou de florestas. conduzinJo para f) 
chamado desenho do natural temas de obje-
to -. como planta.: com suas forma- e·pecífica: 
( fôlba -. flores. etc.). Tars motivo_ lemático;; 
,ão oferecendo grande- po.::,ibilidade- para o 
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d -en,oh-imento do - elementos d composi-
ção. o que pode -er conse!ruido de de a mo-
dalidade analóaica com o natural até à -u-
blimação do ,alore máximo da- forma e 
da - côres em -ua expre- õe- mai - diver3a •. 

er,e para tal fim a -tilização do - desenho -
de pai- ag:ens. do - motim - de planta e flo-
re- com ba-e no de-enho natural at, às natu-
reza -mortas. a fim de que e tornem mai -
intere- ante- . Ê.s-e -entido de ten-ão que •> 
aluno deve experimentar e tá igualmente aa-
rantido no - desenho- de caráter mais deco-
rativo . não -e limitando a fri -o- nem a ro-
,,etas. porém -e aproximando do · campo 3e 
representação objetirn e da aplicaç o decora-
tiva. 
Encontram-s exp riências obremodo feliz e 
com trabalho~ de colagem com pap 'is colt,-
rido apre-entando tema- de animai e tam-
bém compo-1çoe cúbicas. ou ainda no- tra-
balho- com papéi - de sêda. exnlorando sua 
textura e ua tran -parência conforme -e po-
d oh-errar em bonitos exemplos de trabalho-
de dtral. 

Atra,' dessa t 'cnica alarga o círculo de 
n ão do aluno para o etor das formas e dds 
côres.. que conta também com efeito - de ma-
t 'ria e de textura- diferente . Êsse campv 
precLa -er desenvolvido mais no caso das 
técnica de aquarela e do guache. Com 
iniciantes. ainda ligado ao de enho infan-
til. foram experimentados trabalhos de pin-
tura em equipe. 

Ao me-mo tempo que o desenho colorido 
mai 1i ado à composição e e- tendeu para o 
de-enho de motivo · decorativos para projetos 
de e- tamparia textil o de,Senho gráfico e 
e tendeu para o cartaz e a capa d lirro- . 
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Dessa maneira a variação vivaz do assunto <'

a ampla ligação com a aplicação do trabalho
estimularam interêsse dos alunos e sua de-
dicação ao trabalho, result.ando produtos de
valor artístico rr-al dentro do mundo do
adolescente.
Encontramos aqui um exemplo de aulas de
desenho que podem estender-se a todos os
meios artísticos e cujos efeitos podem ser al-
cançados pelos jovens numa ortentação efi-
ciente e moderna.
Não é o caso de produzir-se uma obra de
arte com certo exibicionismo artificial; pelo
contrário, a questão é fazer com .que se sin-
tam as possibilidades de expressão. Isso se re-
fere ao lado da representação de coisas do
mundo visível, incluindo o ensino de elemen-
tos de perspectiva, etc., ao lado do uso e da
utilização de diferentes materiais e técnicas.
Concomitantemente com o ensino prático, com
aulas de apreciação de obras de arte, foi dada
uma iniciação à história da arte das diferen-
tes épocas da história da humanidade. Pro-
curou-se e procura-se assim uma compreensão
melhor da ÍU11';,ão da arte dentro da cultura,
hem como certas noções das constantes na
organização das obras de arte, suas Iinhas-
mestras que desde milênios se manifestaram
nesse campo, o mais nobre da criação human 1.

Dessa forma, o jovem pode perceber mais
claramente a importância da composição ulás-
rica, da qual êlr próprio pode adquirir alguns
traços para o seu próprio trabalho. entrando
num campo de maior sensibilidade e valori-
zação da imagem. As aulas teóricas ganham
interêsse para o aluno, por intermédio de
ampla documentação tal como reproduções e
nrojeções de diapositivos.
Destaca-se, assim, cada vez mais êsse
ciclo de aulas de desenho artisuco com
sua finalidade educativa no setor humanístico
P cultural e de desenvolvimento da visão para
valores r-stét.ico-plásticos da parte do desenho
geométrico, provando-se quanto êle se acha
mais ligado às aulas de disciplinas racionais
e deixando que a parte artística prõpr-iamen.
te dita seja uma atividade mais livre. mais li•
gada ao gôsto e na qual o aluno pode expres-
sar-se mediante atributos próprios.
Merece louvores a direção da Escola Britâ-
nica de São Paulo por demonstrar tanto in-
terêsse por êsse campo da educação visual
que, infelizmente, na maioria das nossas es-
colas não encontra e·ssa possibilidade de evo-
lução para o trabalho realmente produtivo,
através de gradações didáticas. Está provado,
no mundo moderno, tão cheio de interêsse Pf'·
lo desenho industrial, pelas novas configura-
ções, pelas ciências e pela filosofia, está pro-
vado, repetimos, ser impreterível a educação
ela percepção visual e das noções de seus
módulo·s de expressão. Ora, isso só é transmi-
tido através dum ensino como o que é apre-
sentado pela Escola Britânica e por sua ·orien-
tadora a professora Inga Maria Pfeiffer que
logo obteve resultados surpreendentes, inclu-
sive conduzindo os alunos a uma· organiaaçãn
melhor de sua participação na matéria.
Vindo dos ciclos anteriores, os jovens devem
e podem assim penetrar no mundo real com
olhos mais sagazes. Vindo do desenho in-
fantil com maior riqueza de expressão e fan-
tasia, isentos de exemplos de máu gôsto, os
jovens podem e devem penetrar num mundo
objetivo e imaginoso que estão aparelhados
para captar. Todo o êxito depende de uma
evolução orgânica e didática e por isso sen-
timos diante dos trabalhos dêsses jovens a
verdadeira satisfação com que se dedicam a
tais labores. HABITAT, já se tendo interessado
diversas vêzr-s pelo campo da educação ar-
tística nos meios escolares e gerais, se con-
gratula com a Escola Britânica de São Paulo
ante essa iniciativa coroada de visível êxito.
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Frasso Ejtimiadi, "Coni,ja".

Frosso Ejtimiadi, "Pássaro":

Frosso Ejtimiadi "Coruja".

Frosso Eftimiadi

UMA ESCULTORA DA GRÉCIA NOVA

Está representada na V Bienal, com consi-
derável número de peças, a escultora grega,
Frosso Eftimiadi. Aliás, ela esteve em São
Paulo quando da inauguração do certame, po-
rém sua presença passou Inteiramente desper-
cebida. O autor destas linhas não , teve ense-
jo de encontrá-la nem a vários outros ar-
tistas estrangeiros que não foram devidamen-
te apresentados aos meios artísticos da nossa
cidade. Nas recepções sociais e consulares
raramente se encontram artistas.
Podemos, pois, falar livremente da arte des-
sa escultora, sem qualquer interferência .le
sua pessoa. Trata-se de peças figurativas cuja
expressão se concentra na redução a meros
elementos que tendem a afastar-se do teor
símbolo para o teor abstração. Todavia, essa
abstração não se manifesta de modo abso-
luto ou dominante fazendo desaparecer os
motivos básicos da figura. A aparência até
se enriquece ainda com o tratamento técnico
- estrutura de ferro batido, efeitos de solda
c expressionismo da matéria (isto é, da BU•
perfície variando entre a patina lisa e o re-
lêvo .
E' interessante o mundo de formas que se
expressam segundo exemplos da escultura de
hoje e, no caso em aprêço, num país cuja

situação perante a arte contemporânea tem
analogias com o nosso.
E' inevitável, quando se fala em arte grega,
se pensar logo na nnriuuidade helênica. Di-
ficilmente se pensará no povo grego atual e
cm sua respectiva arte. Trata-se do tremendo
pê so da tradição, aliás interrompida durante
muitos séculos. E' jncom parável, até mesmo
ao tentar-se uma simetria analógica com a
arte itálica. A arte grega principiou a ma-
nifestar-se de novo no século passado. após
a libertação cio povo helênico. Sem dúvida
a segunda metade do século passado perma-
neceu sob o sígno neoclássico, e a preocupa-
çiío com a renovação das expressões plástieus
nio principiou muito antes da nossa e ela dos
países latino-americanos, "ó havendo como
diferença a herança: os belíssimos monumen-
tos da antiguidade clássica na Hélndc. A.
situação recente da arte grega tornou-se, po is,
bastante semelhante i, nossa qunrn o a nma evo-
lução hesitante rumo i, arte moderna.
Pelas participações oficiai, da Grécia nas I.rês
últimas Bienais de S:io Panto, se patenteia
ser ainda heterogêneo acolá o aspecto da
arte moderna. Níío é provável que tal cons-
tatação resulte dos seleçiit,~ Ie iras <' para aqui

remetidas. Quanto à escultura, se percebe
uma atividade mais concentrada no que na
pintura, sendo esta bastante variada. E' jus-
tamente a escultura o setor plástico atual que
ainda guarda maior afinidade com o mundo
helênico.
As obras <le Frosso Eftimiadi representam dJ
melhor maneira a arte do seu país nesta épo-
ca de grandes transformações nas concepções
plásticas. Mostram-nos formas sólidas e fo.
chadns, como por exemp1o em A Coruia, por
certo uma reallaação ele interêsse. E mais
abertas e mais espontâneas e espaciais cm
certas outras formas zootrixieas realizadas corn
maior abstração.
Sentimos na múltipla variedade da obra de
Frosso Eftimiadi quanto a csculturn atinge
hoje em dia novas dimensões, e como dispõe
de inumeras possibilidades de expressão mo-
dal, sem que desapareça por completo sua
ligaçã-0 com os paradigmas tradicionais, quer
conservando determinados temas, quer ex-
traindo formas da natureza, ou ainda manten-
do eerta simbologia. São válidas as soluções
alcançadas pelas esculturas dessa artista gre-
ga, qunnto /1 renovação da nobre arte tanto
01n S('Tl' pais como no mundo em geral.
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Os homens de bronze

Impressões do Perú incaico

Texto e desenhos de Federico Borghini

Tinha acima de mim uma noite imensa, escura, sem limi-
tes; nunca em minha vida me sentira tão ínfimo, tão pe-
queno. Ao fundo, contra a grandiosa massa das monta·
nhas, uma intensa franja azul encerrava algo da clara luz
do dia andino. A meu lado, duas ou três pequenas figu-
ras envoltas em chales e trapos, olhavam para mim; t1-
midamente desviaram os olhos e sobrnerqirarn seus lar--
gos pômulos na escuridão.
R'uas ingremes que subiram, figuras hieráticas que pas·
savam, uma ou outra mancha côr vermelho fôgo que
desapareciam com elas.
A sensação de estar em outro mundo, talvez asiático -:::>u
outro planeta, era já obsessionante. Efeito da coca que
mascava há várias horas? Mas não, aquí, êste vilarejo
peruano desconhecido onde parámos por uma hora, evi-
dentemente não pertencia ao nosso mundo habitual ..A
vivência imediata e persistente de estar pisando o teto
do mundo, logo, esses rostos ... rostos largos, imóveis,
de olhos sem expressão que só se obscureciam com um
ar malígno, quando viam o inimigo, 20 branco descen-
dente do chapetón.
Esta côr bronzeada de barro primigenio, este idioma brus-
co e cortante, o quechua, não podiam ser outra coisa que
o primeiro homem, a primeira humanidade. Estavamos
submergindo entre os verdadeiros sêres humanos, os
que existiram e existirão sempre, a humanidade dos
homens de bronze, encerrados e imóveis para sempre.
4000 metros de altura!
Partíramos várias horas antes de Tacna ao lago Titicaca,
dragão envolto na neblina azul, que descansava adiante
das grandes montanhas. A noite desceu levando con-
sigo os belos vales de terras vermelhas, lavradas me-
diante pequenos andenes, com o verde dos cultivas, e o
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prateado de seus arroios. Foi ali que encontramos pela
primeira vez os homens de bronze envoltos nas chamas
rubras dos ponchos. E acima de tudo, de todos, o céu
que tudo abarca.
Combatíamos o terrível soroche, marcando a doce coca
de sabor a chá e eucalipto. · Resistíamos bem. Quem não
resistia à grande altura, já perto dos 5. 000 metros, foi '.)

· motor da gôndola, que tussiu, cuspindo agônico por
falta de oxigênio. Um frio terrível nos penetrou durante
mais de duas horas, pois tardaram a repôr o motor em
marcha; os homens, as mulheres destas alturas que cones-
co viajavam, sentiram-se mal, dobrando-se em dois. Cl
mal da montanha, o soroche, atingiu-os, êles que mora-
vam a mil metros mais abaixo, em Puno, sôbre a costa
do granJe lago. Nós, como por arte de magía, passámos
incolumes.
Todo verde e lavrado em suas margens, nos acolheu por
vários dias o alegre azul do Titicaca. Seu grande céu
celeste conta em versão branca e rosada as grandes
montanhas que crucificam por toda parte a paciente ter-
ra peruana. Pela noite outra vêz se nos caiu a natu-
reza desatada e furibunda. A água caia torrencialmen·
te; eram lençóis d'água que se derramavam sôbre Puno,e em ruidos infernais estalavam sôbre as pedras das
ruas. Alguma divindade aymará, devia estar enfureci-
da com seus homens de bronze; e sua fúria também
nos alcançavam, a nós, adoradores de um longínquo
Cristo. Sabíamos 9ue as montanhas se desmoronavam
sob o flagelo líquido.
Durante a luz do dia-claro rarefato e diáfano, deixava
chegar fàcilmente todas as côres, os odôres, os sons,
víamos a grande miséria, a grande tristeza gris que pu-

nha seus pés, muitas vezes desnudo, no quasi gelado
barro das ruas. Passava um carregador, levando atado
ao peito com cordas de rotora, um enorme armário; vis-
to por detrás era uma grande caixa quadrada e negra
que curiosamente se movia sôbre duas patinhas dimi-
nutas. Que símbolo de umá raça vencida de grande re-
sistência física, apesar de sua má alimentação e inexis-
tente fôrça espiritual, apesar de sua coesão social e de
seu passado. ( Êsse móvel europeu sôbre duas patas
humanas).
Solidão que rodeia as chullpas, as tumbas funerárias
dos chefes chankas, çom seu lago sagrado e seus te-
souros saqueados. Solidão que nos possuia também,
pois seus rígidos dedos nos roçavam o peito semi-asfi-
xiado pela talta de oxigênio: lapiseiras carregadas com
nanquin para não se derramar, e fósforos de madeira
que apenas davam uma diminuta chama. Solidão en-
carnada na figura desgrenhada da bruxa-negro, violeta
e azul de seu trapos, que gritava em queixa a suas mal-
dições à eternidade e à vencida cidade imperial de
Cuzco, estendida a nossos pés. Outra manifestação de
gigantísmo, não da natureza, mas sim da paciente so-
ciedade das formigas humanas, enlouquecidas pela pe-
dra; as grandes massas de granita que formam as três
muraihas superpostas do "falcão saciado", isto é, a ce-
lebre fortaleza de Sacsayhuaman.
Ante a fúria incompreensível da bruxa, ante o áspero
som da linguagem bárbara, ante o peso incalculável
destas moles de granito, ante o céu imponderável, an-
te a terra sulcada de impressionantes cicatrizes, ante
esta humanidade dolorida e impassível, tive medo, me
senti frágil. Este não era meu mundo, esta não era mi·
nha gehte.

HABITAT 51



André Bloc, "Ferro e latão" (em cima) e "Oeuf éclaté" (em baixo).

André Bloc,
organisador e artista

Tivemos o agradável ensejo de percorrer na Galeria São Luís· 3

exposição de esculturas, pinturas, tapeçarias e serigrafias de André
Bloc. Deveras interessante êsse conjunto, por seu espírito de orga-
nização expressando-se com tanta riqueza e inteligência, poi's se
pôde, principalmente, sentir a coexistência de peças das mais di-
ferentes artes, muito bem co1ocadas numa aura de legítimo espírito
de arquitetura moderna. Não é possível demonstrar-se essa coexis-
tên ~ia por meio de algumas ilustrações fotográficas, visto ser fun-
l'.amentalmente importante a relação espacial simultâneamente com os
valores perenes e estéticos dos respectivos quadros e esculturas. Ob-
servados como peças singulares, autônomas, tais trabalhos não re-
velam tanto o seu ambiente de vida, pois que sua função é de mem-
bros dentro duma corrente. Assim o que se manifesta nío é tanto
'.l fôrça criadora primitiva e sim, bem mais, certo espírito alto,
sobremodo intelectual, que consegue combinar os elementos.
Semelhante trabalho, com uma consciência nítida da evolução do
plástico e do espacial na arte do nosso tempo, é capaz de criar
formas de beleza muito apurada que, por composição, ordem e har-
monia, entram em contato fácil com um ambiente decorativo.
Seria o caso de estudar se isso já não significa uma "síntese das ar-
tes", assunto tàu amplamente discutido no último Congressos dos
Críticos, com a participação ativa do próprio André Bloc. Em
todo caso, tal caráter ·significa sem dúvida algo para a "integração das
artes na arquitetura", tema bastante estudado também por Bloc.
Entretanto, para cada peça, para cada imagem, essa afinidade pas-
cível de integrar-se é problema difícil em relação com sua existên-
cia absoluta. Estamos certos de que André Bloc não quer que essas
peças sejam julgadas apenas como objetos de decorac ío. Cumpre,
portanto, estudar qual a sua qualidade singular como obra autônoma
de arte. Pode-se então fazer uma série de re·ssalvas, mormente quan-
to à composição demasiada cromática dos quadros. Conclui-se como
Lem melhor a unidade perfeita das tapeçarias, quer quanto à com-
posição quer quanto à expressão, mesmo se servindo ele idênticos
motivos de abstração pictórica.
Quanto à escultura, naturalmente aparece problemática semelhante.
Ela aqui, no entretanto, não se torna tão difícil, visto que, com
seus valores mais expansivos no espaço, também mais fàcilmente
se mantém ao lado dos outros corp-os, sejam êles objetos ou ar-
quiteturas. Mesmo assim, transparece a preocupação igual de in-
iegraçâo , sem necessidade de minoração quanto à qualidade abso-
luta. As peças sólidas, especialmente, demonstram o estudo cuidado-
so com que foram confeccionadas. As peças de pequenas vergas de
metal se aproximam ainda mais do elemento que procura correlações
corn os outros objetos no espaço comum. Convergem de modo nítido
para o lado decorativ e expressam menos o lado de sua existência·
intrínseca.
Pode parecer insistência esta consideração reiterada. Revela-nos,
contudo, uma série de problemas interessantes da arte contemporâ-
nea, através de exemplos os mais nobres que existem na arte coeva.
Tais exemplos são criados por uma personalidade artística expe-
rimentada como poucas, alma viva do grupo Espaço de Paris e or-
ganizadora de inúmeras exposições em todos os continentes. Pois
André Bloc, além do mais é editor das revistas "L' Architecture
.i'Aujourd'hui" e "Art d'Aujourd'hui", que de modo notório ani-
mam e orientam o campo da pesquisa e integração da, artes.
Há que louvar a Galeria São Luís por haver trazido à São Paulo
esta exposição que dá ensejo a tratar-se de problemas artísticos qui,
sem ambiência e oportunidade adredes quase não podem ser abor-
dados. Compreendemos quanto a obra de André Bloc tem afinidades
com um mundo técnizado; outrossim percebemos quanto a fôrça or-
ganizadora tem de limitações, restringir.do-se a um campo bem seu
e especial quanto ao lado expressivo e de sentido humano.
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De Crozals, Bisão, Museu da. Cidade de Paris.

De Crozals, Touro, M ostra Internacional de Escultiura,
realizada em 1956 no Museu Rodin, em Paris.

Bestiário de De Crozals

O homem vem trabalhando o ferro desde tempos imemoriais;
o ferro, aos poucos foi obedecendo à vontade do homem, o
qual, superadas as exigências prementes de sobrevivência, pôde
se tÓrnar o artesão que forja a rnateria apenas pelo seu prazer
estético.

Jean-Vincent De Crozals, é um desses artesões, francês, auto-
didata e também escultor. Apresentamos nesta página uma
série de peças do «Bestiário», nas quais há invenção e elegância.

A relação entre o objeto de «arte aplicada» e a «arte pura»
torna-se sempre mais íntima, à medida que o artesão vê desa-
parecer grande parte de seus produtos que passam para o
campo do desenho industrial e da produção em série.

Por esta razão não Ee pode deixar de assinalar, hoje, a peça
única decorativa - seja esta uma joia, um tecido, uma
cerâmica ou êstes animais de De Crozals - que na hierarquia
dos valores vêm a ter urn valor artistico e um prestígio que,
talvez, ontem não tinha.

De Crozals, Galo, 1956.

De Crozals, Veado.
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Americo A. Balan

Miguel Diomede, Natureza Morta.

Artistas A-rgentinos -
Miguel Diomede

Sigwart Blum (Bs. Aires)

Quando Nat King Cole, famoso cantor negro,
esteve em Buenos Aires - assim noticiou a
imprensa - fez uma visita inesperada ao pin-
tor Diomede, afim de comprar quadros. Po-
rém o pintor, como qnase sempre, não pos-
suia nenhum quadro pronto.
Quem era Nat King Cole, sabiam todos os
leitores da notícia, pois sua voz melodiosa ern
ouvida diàriamente pelo rádio e televisão.
Porém, do pintor da "Boca" (bairro à beira-
mar, em Buenos Aires), chamado Miguel Dio-
mede, poucos eram os apreciadores de arte
que conheciam seu nome.
Acontece que este artista é também uma pes-
soa singular. Raras vêzes encontramo-lo nu-
ma galeria, quase nunca em acontecimentos
oficiais e jamais nos cafés, entre artistas, que
se reunem afim de discutir problemas relati-
vos à arte.
Êle é um "out sider", como homem e também
como pint.or de nossos dias, E numa época
onde tudo o que é gritante, alto e sobrenatu-
ral impressiona, Diomede cria sua obra si-
lenciosa. Os motivos de seus quadros s..o ob-
jetos diários, profanos. Por exemplo um co-
po, uma concha, um peixe, frutas, tudo o
que é pouco interessante para o olho nor-
mal. Diomede ama êsses objetos mortos, des-
cobre-os para nós, e dá-lhes vida. Forte no
suave, sem bases temporais, seus quadros se
apresentam como fragmentos de afrescos de
Pompéia.
Diomede é um clássico no melhor sentido da
palavra. Um pintor da Rena·acença que errô-
nearnente nasceu em nossa época. Um ver-
dadeiro humanista.
Um pintor que pinta pelo seu próprio pra-
zer e para o prazer dos poucos que têm ver-
dadeira compreensão para com sua arte. Com
sua pintura êle se coloca espiritualmente
muito perto de Morandi, como puderam obser-
var os visitantes da IV Bienal de São Paulo.
Somente que Diomede coloca seus acentos
de maneira diferente, sua paleta é mais rica
em nuances, mais brilhante.
Nascido em 1902, encaminhou-se para a pin-
tura muito tarde. Ela começa oficialmente com
a remessa coletiva dos pintores da "Boca" no
ano de 1936, que lhe trouxe as primeiras ob-

Dificilmente outro meio de expressio artística é tão fàcilmente
transportável de um país a-o outro como uma xilogravura ou um
de·senho. Desta maneira aconteceu que tivemos na Argentina :l

oportunidade de apreciar as obras de artistas brasileiros como Han-
sen, Livio Abramo, Marcelo Grassmann ou Fayga Ostrower.
Pelo c-ontrário ... no Brasil. com exceção de mostras esporádicas em
São Paulo e Rio de Janeiro, de trabalhos de Seoane, pouca oportu-
nidade se teve de ver obras de gravadores ou desenhistas argentinos.
Isto se baseia, em grande parte, por não possuirmos artistas em con-
dições de serem apresentados diante de um juri crítico. Fazendo
parte da minoria desses artistas, encontra-se Americo A. Balan .
Nascido em 1915, veio da Rússia para a Argentina. Faz parte do
grupo de artistas argentinos como Cog-orno, Presas, Russo, Seoane.
Borragán, Forte e 5.oldi, que se incluem na geração entre os de
quarenta à cinquenta anos e que já criaram sua grande obra. A
gráfica de Balan baseia-se no mundo real. Esta realidade, porém, ~
sómente aparente. Ela lhe serve como desculpa para trabalhar seus
motivos simbolicamente, dar-lhes vida própria, para agrupá-los afim
de formar uma nova harmonia.
Nota-se uma forte tendência para o expressionismo europeu atenua-
do e modificado, devido a experiência da arte abstrata de nossos
dias, de maneira e-orno ela, sem ser notada, influencia a humani.
dade em sua obra criativa.
As gravuras de Balan, das quais apresentamo-a um exemplo, apre-
.sentam uma nota pessoal. Fôrça e simplicidade unem-se numa har-
monia impressionante.
Sua produção foi cuidadosa e lentamente se desenvolvendo. Um
artista que sempre se deixou tempo para amadurecer.
Quanto a êxitos externos ( êle recebeu este ano dois grandes prê-
mios), êstes não lhe faltaram. E hoje em dia, quando 'Se fala sôbre
arte gráfica argentina o nome de Balan é colocado em primeiro
lugar.

servações. Em 1949 foi convidado pela pri-
meira vez a tomar parte no concurso para o
Prêmio Palanza, ( o convite veio através d,1
Academia e é considerado uma grande honra).
O Museu de Belas Artes patrocinou há pouco
tempo uma exposição sua.
Todos esses êxitos externos ( um convite dos
Estados Unidos do qual a revita Time tratou
mais amplamente) agradam-lhe, porém não
modificam sua vida. Ele considera-se feliz
com a vida crescida ao seu redor. Desta m,1-
neira, em vizinhança, ideal de livros e dese-
nhos, que atapetam todas as paredes, tendo
ao seu lado um lote de discos colocados numa
cadeira, com uma melodia de Vivaldi ou
Bach, Miguel Diomede cria.
Música soa no aposento. Um sol invernal pou-
sa sôbre um prato de frutas luminosas, num
ramo de galhos amarelos alla "Van Gogh".
E a música jorra de seus quadros. Em côres
irísadas elas pairam no quarto. Arte de todos
os tempos com um sopro de eternidade.

A merica A . Balun,
Gatos.

Miguel Diomede, Estudo,
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SÃO PAULO - BRASIL

A recente exposição de
Di Cavalcanti

Manoel Germano

Como não expunha em São Paulo desde bastante tempo, natural que
esf' aguardasse com ínterêsse agudo a exposição de Di Cavalcanti.
Mesmo porque êle vinha dum estágio demorado no Salvador, fonte
adequada mais a arraigá-lo à sua maneira específica do que a aías-
lá-lo de certas constantes.
Sendo artista profundamente nacional, todavia Di Cavalcanti não
dividiu nunca sua arte em fases temporais nem locais. Há, eviden-
temente, uma evolução ascendente na pauta cronológica de suas pro-
duções, de ·suas pesquisas e de suas censuras: assim como há tô da
uma ·geografia nos assuntos ele sua preferência abundante.
De fato, uma exposição mais recente de sua arte brasileiríssima ;e
indica aperfeiçoamento no de·senho, na composição, mais dinamis-
mo e menos close-up ele janelas e criaturas, cromatismo essencial-
mente funcional, temário saborosamente nacional como realidade e
como p.oesia, como observação e como transfiguração, não diverge,
contudo, quanto à forma, à côr, ao rítmo, das prtmitivas unidades.
Pois há um mundo Di Cavalcantino, como existe uma música ele
Vila-Lobes, como existe uma poesia ele Vinícios, 11111 ritmo ele Cai-
mi. Esse mundo, em sua rotação e tran ;laç5o apresenta latitudes,
longitudes e alritudes, porém sempre na área e no espaço nacional.
Aliás, área e espaço bem próximo ela terra, da praia, do bairro ope-
rúrio, ela favela, elo quintal suburbano, da criatura lírica.
Temário, maneira, ritmo e mensagem na arte de Di Cavalcanti 'São
•·orrelaçÍ'>l'8 humanas, sociais, místicas, antropológicas, musicais,
plásticas. Por: is·w o influxo das analogias nos faz pensar em Vila-
Lobos o em Vinicios, quando vemos suns telas: e nus faz pensar
nêlr-, Di, qunndo ouvimos Vinici.os on Vllu-Loho's.

HABITAT 55



Francisco Brennand, Cacau.

Desenhos de Brennan<l

José Geraldo Vieira

De Brennand só conhecíamos, até recente-
mente, um painel no aeropôrto de Guarara-
pes, em Recife. Vi-o quatro vêzes, de pas-
sagem e regresso para Dakar.
Infelizmente, eu estava ausente, rumo à Chi-
na, quando de sua exposição na Galeria de
Arte das Fôlhas. Mas vi, antes de embarcar,
as três telas, Frutas de V erão, Bandeja V erde
e Homenagem a Ingres, nas paredes ainda
não inauguradas da V Bienal.
Agora, de novo no Brasil, de novo após uma
passagem pelo aeroporto de Guararapes, leio ,,
que a crrtrca escreveu a seu propósito e es-
tudo de modo pericial o seu catálogo para a
sua exposição em São Paulo. E a verdade é
que julgo ter essa exposição representado um
hausto novo, de ar e de clorofila, no desenho
brasileiro; algo semelhante com o que, quan-
do eu era estudante, me causou o desenho
de outro pernambucano usineiro, Cícero Dias.

Francisco Brennand, Floral.

Primeiro, por causa da inspiração se baseai·
em algo parecido com o temário dos pri-
meiros poemas bem brasileiros da nossa li-
teratura colonial: as frutas e a folhagem nor-
destina de Manuel Botelho de Oliveira, da
Ilha da More, e Frei Manuel de Santa Maria,
da Ilha ltaparica. Claro que sem o harroquis-
mo ;ntolerável daqueles, porém com seu su-
mo anacreôntico. Segundo, por causa da linha
e da côr, muito no gênero sumarento de Ma-
tisse, da fase niceana. Terceiro, por tudo is-
so ser autofagado, redundando numa arte bren-
nandiano incomparável quer como síntese,
quer como fatura e composição.
Inspirado para o monumental e o ecológico,
Brennand destina-se a ser o nosso mural is-
ta da natureza, dos três reinos. Por enquanto
se acha na fase cautelosa do esquematismo ;
mas as f'ôrcas telúricas o arrastarão nara uma
hipostase c·ompleta com a terra, e êle será o
Yan Gogh da paisagem brasileira.

Francisco Brenand, Menino.

O Caso do Serviço de Belas
Artes da Bibliotéca
Municip·al de São Paulo

Quanto ao caso do Serviço de
Belas Artes da Biblioteca Mu-
nicipal de São Paulo, tornado
acéfalo com o afastamento da
crítica de arte Maria EugênTà
Franco, que o organizou, a Di-
retoria da Associação Brasileiru
de Críticos de Arte e Conselho
Deliberativo da Galeria de f:,.,r.
te das Fôlhas. aoresentaram me-
moriais ao Prefeito Adernar de
Barros, reiterando os têrmos e
as considerações do anterior, as-
sinado por intelectuais e artis-
tas de São Paulo, no sentido de
ser restabelec'ida a autonomia
daquele Serviço e mantida Ma-
ria Eugênia Fraco em sua dire,
ção administrativa e cultural.
visto não haver impedimento le-
gal e o Prefeito ter plenos po-
deres para atender ao que lhe
é solicitado pelo meio artístico
e cultural de São Paulo.

RUA CONS•CQISPINJANO, 58·10~·!=0NE·37~69.éiB

CONST RUT O QA·

WARCHAVCHI K

56 HABITAT



Lustres de Iluminação moderna, funcionais, Cristal Nacional e da Boêmia, Orveley em
côres, Pendentes para Dormitórios, Lanternas, etc. Aceitamos encomendas para Igrejas,
Jardins, Fazendas, Casas de Campo, Lojas, Hoteis e qualquer tipo sôhre desenho-

V.

FÁBRICA

RIBEIRO
Fabricante Importador Exportador

ESCRITÓRIO, EXPOSIÇÃO E FÁBRICA

RUA CONS.
(Edificio próprio)

DE

LT DA.

LUSTRES

FURTADO, 1123 (Aclimação) - Fones: 34-85~7- 31-468L - SAO t'AULO

-~---------------1

João Rossi pintor e artesão

Antigamente não se julgava necessár] o men-
-cionar a íntima ligação do artista e do ar-
tesão num ofício; tratava-se de coisa natu-
ral, inerente a todo e qualquer trabalho no
campo das artes. Hoje em dia, porém, se
tem que res-saltar quando determinado artis-
ta se dedica também de maneira incondicio-
nal ao ofício. Ora, êsse é o caso de João
Rossi, consagrado técnico e profesor de c,:-
rârnica que recentemente apresentou sua pri-
meira exposição de pintura na Associação Cris.
tã de Moços.
Rossi procura na cerâmica a forma clara e
funcional, que em tal especialização sempre
prova ser a mais bonita; já na pintura, con-
tudo, ê"lc se manifesta artista eonstrutivo.
Seus quadros e estudos bascinm-se em pcs-

quisas no plano dos materiais e da composi-
ção e assim, no efeito cromático e formal das
imagens. Ao lado de suas atividades de cera-
mista e professor, João Rossi estudou êsse
campo, e dessa maneira podemos ver quan-
to uma base só lida de pesquisas prolongadas
enriquece a arte mercê de obras de verdadei-
ra construtividade em que, a liás, se assenta a
linha de sua evolução. Sua pintura possui a,
bases duma dominação firme dos elementos
plásticos desenvolvendo-se através de motivos
Iíguratívos como início de imagens que se
vão transformando cm motivos plásticos de
rara beleza.
Nota-se que os assuntos preferidos pelo .3L·

tista advêm de cenas urbanas com mulupli-
cidade de construções, assim como têm como

objeto naturezas-mortas com suas posiçoes
definidas no espaço. Tudo isso se presta bem
ao objetivo pictórico. Através elas formas re-
tangulares elos prédios se estabelece ordem na
imagem, formando-se assim um conjunto que
mesmo nas abstrações · gradativas se desen-
volve de maneira tipicamente construtiva.
Conforme já frizarnos inicialmente, se trata
dum artesanato seguro que, aliado à grande
experiência no campo da composição, valo-
riza o aspecto da pintura.
Essa 1cm suas m.ndal idndes próprias de ex-
pressão - um dos Fatores essenciais requeri-
dos numa participação válida <las expressões
da arte contemporânea e para as quais tanto,
urtistns têm que conu-ibn ir de modo definirl»
('111 meio às novas imagens que surgcru .
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para

LLORET OE

artes

MAR

gráficas

S/C

Recados pelo Telefone: 31-1794 São Paulo
·-------1

Um desenhista de Florianópolis:

Ernesto Meyer F.0

O desenho de Ernesto Meyer
Filho, tem grande segurança e,
aliado a êste domínio técnico,
revela uma carga solta de fan-
tasia dosada com ingenuidade
conscier.te. Por vezes minucio-
so, analítico. por vezes decora-
tivo. Meyer Filho nunca deixa de
ser autêntico nas reações diante
de uma natureza caseira, huma-
nizada, povoada de árvores es-
tranhamente civis e caprichosas,
de galos, de sois e de 1apetes
de flôres. A côr participa como
essência na trama de um dese-
nho onde as folhas daquelas
árvores se recortam com disci-
plinado aspecto de filigrana ou
bordado. Tudo parece alinhado
matemàticamer.te. E' engano. A
disciplina mascara sempre urn
manar de ternura que às vezes
escapa, indisfarçado, num acento
mais estrepitoso de uma rouca
sôbre um varal ou na exacerba-
ção do próprio decorativo sôbre
a cauda de um galo. Os passa·
rinhos, os pombos, os caracois
as borboletas que povoam cs
desenhos e que, tal como nos

quadros dos pintores holands-
ses daquelas incríveis flores do
século XVII, nós vamos desce-
brir.do aos poucos e com surpre-
sa, formam um mundo minús-
culo de poesia. E' um mundo
narrativo mais cheio de unidade.
O melhor do desenho de Meyer
Filho é dedicado à temática do
Boi de mamão, cena do folclore
catarinense, onde o assunto fa-
miliar, submetido à verdadeira
"culinária" que rege a sua re-
sistência ao material (emprega

num mesmo desenho nanquim,
têmpera, lapis de côr, etc) re-
sulta uma ecor.omia feita de tons

Congresso Nacional de
Museus

Rea I izou-se entre 15 e 20 di'!
dezembro o li Congresso N3-
cional de Museus promovido pe-
la ONICON, Orgar.ização N~-
cional do ICOM (The Interna-
tional Council of Museums).
O congresso teve como objetivo
reunir todas as pessoas que de-
sempenham atividades em m1J.
seus ou correlatos para estu-
dar problemas defrontados pe-
los museus brasileiros, no âm-
bito do temário aprovado, isto
é, o da "apresentação". Além
de delegados oficiais e convida-
dos de honra, constituiu-se d'"
técnicos de museus federais,
estaduais, territoriais, rnurucr-
pais e particulares; bem como
de técnicos da DPHAN, funcio-
nários administrativos e dos ser-
viços técnico-auxiliares de mu-
seus, de representantes de em-
prêsas ou instituições ligadas a
assuntos museológicos, de estu-
dantes dos cursos de museo!o-

quentes e baixos, desfeitos de
repente por friezas verde-azul
ou por um branco festoso.

gia. A comissão orgar.izadora
convidou também associados,
membros cooperadores e mem-
bros patrocinadores.
Os debates e as teses preen-
cheram de modo efetivo a pau-
ta pré-estabelecida.

Associação Brasileira de
Críticos de Arte

No dia 26 de novembro reali-
zou-se no Rio a assembléia ge-
ral da Associação Brasileira de
Críticos de Arte (Secção Brasi-
leira da AICA, Associação !n-
terr.acional de Críticos de li.r-
te), que tratou da eleição da
nova diretoria para o exercício
de 1960.
Foram eleitos: Antônio Bento,
presidente: Pedro Manuel, se-
cretário; Mário Barata, tesou-
reiro, José Geraldo Vieira, dele-
gado por São Paulo, José Vala-
dares, delegado pela Bahia, e
Carlos Vasconcelos, delegado
por Minas Gerais.
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Rita Rosenmayer na Piccola
Galleria do Rio de Janeiro

A Piccola Galleria, do lnstituto
Italiano di Cultura, no Rio de
Janeiro acolheu a mostra de
Rita Rosenmayer, artista de São
Paulo que pela primeira vêz ex-
pôs na Capital da República.
Êxito dos mais expressivos co-
lheu a artista, tanto da parte do
público que afluiu à nóvel qa-
leria, como também 'da crítica
especializada.
Vera Pacheco Jordão, de "O
Globo", assim viu os trabalhos
de Rita Rosenmayer:
"E' audácia extrema, para um
artista de hoje, dedicar-se à
figura humana, quando o an-
seio de pureza dos valores plás-
ticos, rítmicos e espaclais le-
vou não só à eliminação do
anedótico, mas à supressão da
figura como elemento de cor-
rupção daquêles valores que a
arte busca revetar em estado
puro.
Essa estética, característica da
nesse época, parece impor o

abstracior:ismo -- em suas múl-
tiplas modalidades - como
única solução válida, e é fre-
quente encontrar - sobretudo
no Brasil - a atitude radicai
daqueles que se recusam sequer
ª examinar qualquer obra de
arte que não seja abstrata.
Ora, tal critério é certamente
mais sectário do que estético,
pois que leva à negação de Jr-
tistas do porte de Braque e Pi.
casso para citar apenas os maio-
res dentre aquêles que pe rtern
da realidade para as suas trans.
figurações e, por mais longe
que alcancem, não escor:dem
suas raízes fincadas no objeto
real.

Como bem disse o crítico Meyer-
Shapiro, a grande aquisição da
nossa época e a diversidade nas
artes, a coexistência dos ma.s
diversos estilos permitindo a ca-
da artista procura a sua forms
própria de expressão.
Essa liberdade em afirmar sua
forma própria de expressão é
o valor que, logo à primeira
vista, ressalta da exposição de
Rita Rosenmayer: ela não teve
mêdo de parecer convencional,
ou obsoleta, ao adotar como te-
ma a figura humana e como téc-
nica de expressão o desenho
lir:ear, cuia simpiicidade pare-
ce pobre em face da riqueza de
recursos da gravura.
Essa atitude não provém cia
ignorância: Rita conhece a esté-
ticã abstracionista e tentou co-
locar-se nessa perspectiva. Não
conseguiu enquadrar-se nesse
ângulo de visão nem falar uma
linguagem que não era a sua:
precisava do elemento humano,
e dêle faria o seu mundo, corno
criaria, r:o desenho, o seu vocu-
bulário.
Não suponha, porém, o leitor
que, por ser figurativa, a arti,,-
ta se tenha sujeitado à realida-
de e dela feito o seu objetivo:
o elemento humano é o ponto
de apôio para a construção e_s-
tética que constitui o objetivo
essencial. Rita não desenha
sem modêlo vivo, mas serve-se
dêle como ponto de partida pa-
ra a organização do espaço e
distribuição de valores, come-
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rando por procurar a linha fun-
damental da qual decorrerão as
outras, suprimindo ou destacan-
do detalhes conforme possam
servir à organização interior do
conjunto.
Sua obra, f r áqil na aparência,
tem a fôrça do aço de boa têm-
pera. A linha corre fluid;:; e in.
cisiva, sem hesitação e sem de-
vaneios. O lápis "Conté" não
permite retoques, a artista não
faz esbôço prévio Diante do
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1.º premio

I V.ª Bienal

Arqs. Plinio Croce
Roberto Aflalo

modélo, Rita dispõe apenas de
um recurso para captar a den.
sidade de vida e depurá-la em
forma: a linha, que a sensibili-
dade da artista torna viva, fre-
mente de sentido humano.
Recusados na Bienal, por serem
figurativos, os desenhos de
Rita, acolhidos fraternalmente
na "Piccola Gal leria", serão um
incentivo aos artistas [ovens pa-
ra que procurem seu caminho
segur.do aquilo que trazem em
si de autêntico, e não segundo
critérios estranhos que os po-
derão levar a um novo acade-
mismo.

Mathieu em São Paulo

Esteve alguns d1,é:s em São
Paulo, mas sem lograr a popu-
laridade, alcançada por ocasião
do seu estágio no Rio, o pintor
francês Geo'rges Mathieu. Visi-
tou a Bienal, o Museu de Arte
de São Paulo, concedeu entre-
vistas, prometeu pintar em pú-
blico uma tela conforme já fi ..
zera no Rio, e realizou uma con-
ferê1~cia. Depois de ir a Brasilia,
Georges Mathieu conta fazer um
estágio no Salvador e outro em
Ouro Prêto.
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Inaugura a Galeria Sistina, com a exposição "Cuchimilcos"

No Conjunto Nacional, à rua
Augusta, 1791, inaugurou-se a
Galeria Sistina, novo fulcro de
atividades artísticas com que
passou São Paulo a contar. O
programa da nova galeria, se-
gundo nos disse Arturo Profili,
é dos mais ambiciosos. Tanto
assim que iniciou com os bo-
necos de barro "Cuchimilcos ",
Diz o elegante e artístico catá-
logo de apresentação dos
"Cuchimilcos ". "Ao longo da
costa central do Perú, entre o
vale de Huaura e o vale de
Ch ilea, du ran te as escavações
arqueológicas efetuadas em
túmulos pertencentes à cultura
pre-rncaica tardia Chankev,
(sec. XIV d.C.), apareceram bo-
necos de barro chamados
"Cuchimilcos" que apresenta-
vam uma deformarão exagera.
da na região fronte ocipital e os
braços sempre abertos. Tinham
apenas algumas pinceladas de
prêto e de vermelho violáceo
sôbre o rosto e sôbre a grande
touca retangular. Rebeca C. Gi-
rard, arqueóloga peruana,
afirma que "são encontrados
perto do fardo funerário, cons-
tituindo a principal oferenda vo-
tiva. Às vêzes, estão encos-

tados às paredes dos aposen-
tos fúnebres, ou então, estão
suspensos a uma corda com a

qual ficam amarrados à "shik-
ra ". que segura o fardo". E,
seguida afirma: "Trata-se, ao
que parece, da imagem de uma
divindade que na cultura Char.-
kay ocupa a mais alta posição,
uma deusa que provém da hu-
manização de uma ave noturno.
cujo culto tem sua origem nas
culturas setentrionais do Perú,
e particularmente na de Chimú:
a divindade mais importante dos
povos do litoral, a deusa Lua

· ewe, conforme a crença dos an-
tigos habitantes daqueles re-
giões, imperava sôbre o mar,
os o:eanos e as tempestades".

Esculturas de Artistas Pau-
listas em Museus Europeus

Em cerimonia realizada r.o re-
cinto da V Bienal de Arte de
São Paulo, o presidente do Mu-
seu de Arte Moderna, sr. Fran-
cisco Matarazzo Sobrinho, en-
tregou ao embaixador da Bél-
gica no Brasil, Sr. Louis Colot,
a escultura de tlrecheret, "O
ÍNDIO E A SUAÇUAPARA. Des-
tina-se êsse bronze à cidade de
Antuérpia, onde, por iniciativa
do respectivo burgomestre, ,r.
Lode Craeybeckx, são organiza-
das as Bienais de Escultura. ao
ar livre, no parque de Midde-
lheim
As esculturas doadas, adquiri-
das ou premiadas ficam no dito
parque, definitivamente. O tra-
balho de Brecheret fundido pa-
ra essa doação foi escolhido pe-
lo próprio burgomestre entre as
obras do acervo do Museu -!e
Arte Moderna de São Paulo. Es-
tiveram presentes ao ato da en-
trega o cônsul-geral da Bélgica
em São Paulo, Sr. Maurice
Weckx, e o diretor do Museu,
Sr. Paulo Mendes de Almeida.
Quando de sua estada em São
Paulo, em setembro, o diretor
do Stedelijk Museum, de Ams-
terdam, sr. W. Sandberg, par-
ticipar.te do Congresso da AICA,
escolheu uma escultura da ar-
tista Felícia Leimer para fazer
parte do acervo daquele famo-
mo museu.
Sabe-se agora que se trata duma
das peças vasadas, de teor es-
pacial, existentes no ateliê da
artista e que iá foi exposta na
Galeria de Arte das Folhas. Em
carta recente, o di retor do Ste-
deli [k Museum confirmou a aqui-
sição. A escultura seguirá em
breve para o seu definitivo des-
tino.

Reabertura do Museu de
Arte de São Paulo

Acha-se reaberta, desde o dia
19 de dezembro, a Pinacoteca do
Museu de Arte de São Paulo,
instalada no 2.o e no 3.o anda-
res da rua 7 de Abril, 230.
Organizada por iniciativa de
Assis Chateaubriand, com o
apoio de beneméritos doadores

e composta de obras-primas de
grar.des mestres desde o século
XIII, essa coleção constitui real-
mente um patrimônio nacional
de incalculável valor e se equi-
para às mais belas do mundo.
A Diretoria da Associação Mu-
seu de Arte de São Paulo que
resolveu essa reabertura é cons-
tituída dos seguintes elementos:
Horácio Lafer - diretor-presi-
dente.
Joaquim Bento Alves de Lima -
vice-presidente.
Alexandre Marcondes Filho
vice-presidente.
Edmundo Monteiro - tesoureiro.
Hélio Dias de Moura - diretor-
secretá rio.
Pietro Maria Bardi - diretor-
técnico.
Outros di retores:
Armando Simone Pereira. Gas-
tão Eduardo Bueno Vidigal, Jo.
sé da Silva Gordo, Rodrigo Melo
Fran.co de Andrade e Teodo-o
Quartim Barbosa.
As obras expostas na Pinacoteca
do Museu de São Paulo f icarn
assim distribuídas: no 2.o an-
dar, sala de pintores brasileiros
( com rodízio de quadros), sa-
la do acervo gráfico e sala do
século XIII ao século XVIII; no
3.o andar. pintores franceses c'o
século XVIII, pinturas dos sé.
culos XIX e XX. As esculturas
acham-se dispersas tanto no 2.o
como no 3.o andar.

Furtada a Venus de Lucas
Cranach

A polícia de Francofor+e sôbre
o Meno anunciou no dia 9 de
dezembro que a famosa tela
A Venus, do pintor Lucas Cra-
nach foi furtada do Instituto
Staedel. O quadro, avaliado em
250.000 marcos, cêrca de
62.000 dólares, foi pintado .há
quatro séculos, em 1532. e se
achava no dito instituto desde
1878. Foi oferecida uma recom-
pensa de 10.000 marcos pe'a
devolução da tela com a pro-
messa de que a administração
do Instituto Staedel não revela-
ria a identidade de quem a rou-
bou.

Monumento a Jiminez de
Quesada

Foi exibida, finalmente. e aliás
ro próprio ateliê de Juan Ava-
los. a escultura aue êste artis-
ta araba de terminar e cujo tP-
ma é o ronquistador espanhol
Gonzalo Jimenez de Quesada,
fundador de Bogotá.
A estátua mede três metros e
oitenta centímetros. Compare-
ceram o prefeito de Madrí, di-
plomatas, [ornalistas e o dire-
tor das Rel ações Cultura is, Jo-
sé Miguel Ruiz Morales que, em
nome do govêrno espanhol,
agradeceu a ajuda prestada pe .
lo presidente da Sociedade de
Ornamentação de Bogotá e do
professor Juan Pablo Llinas.
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Divisão Cultural do
ltamaratí

Para substituir o ministro J. O.
Meira Pena que por fôrça de
sua promoção vem de ser trans-
ferido para a chefia do Consu-
lado Geral do Brasil em Zuri-
que, Suiça, o conselheiro Wla-
dimir Murtinho vem de ser no-
meado para as altas funções de
chefe da Divisão Cultural do
ltamaratí.
Si a saída do ministro Meira Pe.
na enche de pesar todos aque-
les que com êle privaram du-
rante sua notável atuação b
frente do importante órgão da
chancelaria brasileira, conforta
a cada um de nós a antevisão
magnífica de que Wladimir Mur-
tinho vai colo-ar seu belo es-
pírito, todo o pêso de fulguran-
te inteligência e a sua fabulo-
sa capacidade de trabalho no
desempenho destas suas novas
funções.
.HABITAT que conta com o
valioso apôio da Divisão Cultu-
ral do ltamaratí. no cumprimer.--
to de seu ambicioso programa
de difusão cultural e artística,
augura ao seu bom amigo
Wladimir Murtinho, votos de
constantes êxitos.

Um Gorodano e um
Cavalino Falsos
Há tempo- fo·am descobertas
em Passadena. na Califórnia,
importantes telas italianas. den-
tre as quais algumas atribuídas
a Caravaggio, Gorodano e Ca-
valino. Quanto à Madalena, de
Caravaggio não resta dúvida sô.
bre a autenticidade. Quanto ?O

Rapto de Djanira, tela atribuida
a Gorodano, e à tela Santa Ce-
cilia, atribuída à Caval ino. pin-
tor na pol itano do século XVI. se
não foram pintadas por aquêles
mestres, devem ser da autoria
de Caraccioio também cogno.rni-
nado Batistello.

Vordemberge-Gildewart
Os 60 anos de Friedrich Verdom-
berge-Gildewa rt enseja ram ao

editor Arthur Niggli, da Suiça,
a edição de uma "'biografia vi-
sual" do artista, em que, icono-
gràficamente, se faz o levanta-
mento da vida, da obra, da épo-
ca de Gildewart, com alguns tex-
tos elucidativos, em que alguns
de seus amigos concorreram pa-
ra elucidar a sua figura exceo-
cional, uma das personalidad~s
extraorc.i,iná rias do construtivis.
mo, como o menciona em seu
texto de abertura Richard P.
Lohse.
Fotografias datadas de 1916 a
1958, de companheiros da cor-
rente, de mestres e discípulos
que ao lado do artista se desen-
volveram, concorrem para esta
"biografia visual". Documentos
artísticos, r.artazes. manifestos,
desenhos, • reproduções se
acham, pois, reunidos nesta cla-
ra edição, artlsticamente traba-
lhada, com um sentido da mo-
derna tipografia que vale a pena
acentuar. Através, então, destas
páginas, ressaltam a figura e a
contribuição de Vordemberge-
Gildewart, com uma nitidês im-
pressionante, entre os mestres
como Arp, Theo van Doesburg,
Kurt Schwitters, Sophie Taeuber,
Russolo. Kandinsky. . . Só a
simples evocação destes nomes
já coloca o biografado numa
corrente de idéias que foi, e~e-
fivamente, importante para o
movimento moderno. na primei-
ra metade do século, e cuja pes-
quisa deixou um traco fortemen-
te marcado na história das artes
plásticas.
Esta pequena "'biografia visual"
preenche um luoar aberto rara
o nome de Vordemberge-Gilde-
wart, e elucida. nela imagem nu-
merosamente ilustrativa a sua
a+iva particioação nas pesquisas
elo ronstrutivismo.
Os textos de Hans (Jean\ Arp,
de C-eoraes Raines. de Hnslet .
.Ian Hanln. Robert Hau ssrnarm,
niP.ter Helms. Kiesel. Kate Stei-
nitz, Konrad Wachsmann, Alfred
Ro1h e outros, subi in ham o es-
pírito com que Gildewart cons-
truiu no movimento a sua parte,
que faz a um deles recordar as

palavras de Einstein: '"O aper-
feiçoamento moral e estético é
um fim ao qual a arte mais que
a ciên~ia deve consagrar seus
esforços", objetivo de cuja rea-
lização acrescenta Georges Bai-
nes - "depende em parte nos-
so futuro de homens".

Giuliano Vangi em S. Paulo

Nelson Ccelho

Galeria Ambiente nos ofereceu
boa oportunidade: foi a da gen-
te poder ver uma amostra das
esculturas do artista ita I iano
Giuliano Vangi. Disse amostra
e não exposição porque êle não
costuma expor em galerias seus
trabalhos. E por uma razão elo-
quente: a escultura de Vangi não
é feita para simplesmente ser
exibida em um "verniss aqe " e
permanecer por uns dias expos+a
nas salas das galerias à espera
de um punhado de amigo, da
arte que alí vai (falo em tese)
"dar uma olhada" na exposição
da semana. Vangi tem outra
concepção de destino de uma
peça escultórica: o seu lugar é
na arquitetura. Defende a coor-
denação de trabalho entre arqui-
teto e escultor.
E' uma herança da Renas:ença ,]
chamada pintura de :avalete,
quando sentiu-se a necessidade
de comerciar com obras de arte
e estas passaram a ser feitas nos
ateliers, com características e di-
mensões que possibilitassem o
seu fácil deslocamento. Era o
início de uma nova função da
arte. Sua velha tradição de par-
te integrante e ativa no todo
social, cedeu lugar a uma posi-
ção bem mais modesta quando
passou a ser portátil. E hoje aé
artes plásticas (a escultura a-
companhou a pinture ) são qua-
se que o último reduto do indi-
vidualismo em um mundo onde
o reletivismo é a condição ne-
cessária.
Por isso, considero importante
e atual a maneira como Giulia-
no Vangi encara seu ofício.
E' moço. Mas já com obra ama-

durecida. Possui excelente for-
mação teórica ( lecionou 8 anos
no "Instituto Del Arte de Pesa-
ra") e pelo álbum com foto-
grafias de seus trabalhos· em
edifícios de Florença ( notada-
mente o baixo-relevo em pedra
porosa - 10 x 4 mts. - no
"Dogana de Ancona") que pu-
demos ver na galeria, tem-se
uma idéia de sua fôrça criadora
no sentido de um monumental
moderno que muito bem se ca-
sa com a a rq u itetu ra de nossos
dias.
O que esteve exposto da obra
de Vangi na Galeria Ambiente,
ao lado de desenhos ( estudos
para esculturas) de um caligra-
fismo a Hartung, foram, portan-
to, peças em pequeno (acaba-
das) que o artista construíu co,
mo esboços para posteriores
execuções em grande, no seu
habitat arquitetônico.
Mas, essas pequenas peças
nos permitiram uma avalia-
ção de suas qualidades téc-
nicas, artezanais e também sen--
tir o domínio do artista sôbre o
material que por sua natureza
pede uma aproximação cor a'o
sa para render em arte. O do-
mínio de um material (sem alie-
ná-lo) a ponto de atingir sua
valorização pela transcendência.
Giuliano Vangi filia-se estetica-
mente ao grupo dos especialis-
tas italianos que tem Fontana
como seu teórico e maior repre-
sentante. Entretanto, é fato sa-
bido que a distância entre os
dogmas de um manifesto van-
quardista e os resultados artís-
ticos (as obras executadas) que
o movimento produz. é frequen-
temente grande. A idéia de es-
paço cósmico que Fontana pre-
tendeu, não podemos encontrá-
1 a patente nem mesmo em sua
obra. E no caso desses trabalhos
de Vangi. mesmo a sugestão de
espaço é um problema secun-
dário quando temos a nos=a
frente o movimento e o poder
rítmico de um bouquet de fer-
ro feito com traços rijo, e ágeis
de grande agressividade como o
esporar de um fogo de artifí-
cio metálico.
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Exposições,

em São Paulo:

l\tluseus

No Pavilhão Arruda Pereira
(lbirapuera) encerrou-se no dia
31 de dezembro a V Bienal de
Arte de São Paulo, com quatro
mil obras provenientes de 4ó
países.

Na Galeria de Arte das Fôlhas e
na Galeria de Ar:e São Luís, r,ea-
lizaram-se por ocasião da aber-
tura da V Bienal, exposições co-
laterais de artistas brasileiros.
Na Galeria de Arte das Fôlhas
expuseram os escultores Franz
Weissmann, Helou Mota, Karoly
Pichler, Kasmer Féjer, Moussia
Pinto Alves e Sérgio de Cama'-
go; os desenhistas Acácio Assun-
ção, Fernando Odriozola, !talo
Cencini, Lisa Ficker Hoffmann,
Lothar Charoux, Marcelo Gr~s-
smann, Mauro Francini, Raimun-
do de Oliveira, Rubem Mauro
Ludolf e Wega Nery Gomes Pin-
to; os gravadores Anna Letycia,'
Décio Ferreira, Marina Caram,
Odetto Guersoni e Savério Cas-
telano; os pintores Abraham
Palatnik, Alberto Teixeira, Aldo
Bonadei, Anatol Wladyslaw,
Carmélio Cruz, Bella Karawaewa
Prado, Djanira, Frank Schaeffer,
Gisela Eichbaum, Hermelinda
Fiaminghi, José Antônio da Sil-
va, Judith Lauand, Leopoldo Rai.
mo, Luís Sacilotto, Manabu Ma-
be, Marianne, Maria Leontine
Peretti, Mário Torai, Mário Za-
nini, Maurício Nogueira Lima,
Oswald de Andrade Filho, Pao.
lo Rissone, Tikashi Fukushima,
Waldemar Cordeiro, w·alter
Levy, Yolanda Mohalyi.
Na Galeria de Arte São Lufs
expuseram 40 artistas, muitos
dos acima citados e mais Ros-
si Osir, Flávio de Carvalho. Sas-
son, Chaves, Volpi, Rebolo, L:
Abramo, Brentani, Goel di, Le-
mos, Nobiling, Ostrower, Horta,
Aldemir, Flexor, B. Girogi, Di
Cavalcanti, Malfotti, Dacosta,
Suané e Nóbrega.

Na Assodação do~ Amigos do
Museu de Arte Moderna expôs
Tenreiro.

Na Galeria Antigonovo expu-
seram, Alberto Teixeira, Yola
Cintra, Renée Lefevre e Antônio-
Henrique Amaral.
Na Galeria Prestes Maia esteve
aberto na Sala Almeida Junior
o XIV Salão do Centro Acadê-
mico de Belas-Artes de São
Paulo.

Na Associação Cristã de Moços
expôs Francisco Cuoco.
Na Galeria Sistina, exposição de
Cuchimilcos, bonecos do Peru.
Na Galeria São Luís, exposições
individuais de Marcelo Grass-
mann, Arnaldo Pedrosa d'Hor-

ta, Di Cavalcanti e Flávio Ta-
naka.

Na Galeria c'e Arte das Fôlhas,
exposições individuais de Clélia
Cotrim Alves, Renina Katz,
Francisco Brennand, Leopoldo
Raimo, Giselda Leimer, Hércules
Barsotti, Maria Leontina, Tomie
Ohtake, Willys de Castro, Eli-
sa Martins da Silveira, Benjamin
Silva, Ernani de Vascon:elos e
Ubi Bava.

Elisa Martins da Silveira, Pintura.

No Rio:

e Galerias

Exposição de Vanguardistas es-
panhóis, no Museu Nacional de
Belas Artes. Exposição de Ana.
tol Wladyslaw. na Galeria Oca.
Exposição de Eva Fernandes, na
Petite Galerie. De Wim L. Van
Dijk, no Museu Nacional de Be-
las Artes.
No Estrangeiro Interessando di-
retamente o Brasil, houve na
Drian Gallery, em Londres, as
exposições do pintor Frans Kraic-
berg e dos gravadores João
Luís Chaves e Artur Luís Piza.

Max Ernst e o Grande
Prêmio Francês · de Artes

O Grande Prêmio Nacional de
Artes foi conferido em Pa ris, no
dia 11 de dezembro, ao pintor
Max Ernst.
Êste artista. agora quase septue-
qenário. nasceu em Bruhl na Re-
nânia. Primeiro foi influenciado
por Monet, Gauguin, Van Gogh,
e mesmo por Goya. Não tardou
a passar a vanguarda, e em 1919
organizou em Colônia a primei-
ra exposição do dadaísmo, indo
depois, já em 1922. Instalar-se
em Paris. Abandonou o movi-
mento Dada e se lançou no su r-
realismo, pintando, fazendo ce-
nografia, escrevendo livros. De
novo na Alemanha, teve em
1940 que se refugiar nos Esta-
dos Unidos por causa do regi-
me hitlerista. Em 1955 se es-
tabeleceu definitivamente na
França, adquirindo .pouco de-
pois a nacionalidade francesa. O
Museu Nacior.al de Arte Moder-

CRE'DITO ALITALIA
Para mais informações dirija-se às AGENCIAS DE VIAGENS ou a

ALITALIA
SÃO PAULO Av. Sõo Luiz, 87. Fones, 33-Zl-47 • 33-2148 e 33-7198
RIO DE JANEIRO - Av. Rio Branco, 50-A - Fones,-33-9778 e 43-1630
PORTO ALEGRE Av. Borges de Medeiros; 332 - fone, 9-2955
BELO HORIZONTE . Rua dos Carijós, 121 . Fone, 4-6373

na organizou no ano passado
uma retrospectiva de Max Ernst
que já em 1954 recebera o
Grande Prêmio de Pintura da
Bienal de Veneza.

O Falecimento de
Stanley Spencer
O ano de 1959 foi azíago para
os pintores e escultores sacros
da Inglaterra. Em junho morria
Epstein. Agora faleceu Sir Stan-
ley Spencer, ex-membro da Real
Academia por haver renunciado
em 1935 devido à crítica que
sofria naquela entidade por seu
gênero de arte. Com efeito, ês-
se pintor sempre se dedicou a
assuntos religiosos tratados de
maneira não convencional. As -
sim é que pintava cenas bíblicas
e sa.rros medievais, porém corn
roupagens modernas e fundos
da Inglaterra atual.
Ledor constante da Bíblia, resol-
vera ilustra-la dessa forma, adu-
zindo que não há barreiras tem-
porais nem geográficas entre o
Novo Testamento e a vida co-
tidiana e coeva.

18 Milhões por um Rubens
Num leilão na Galeria Southe-
by's, em Londres, uma tela de
Rubens alcançou a cifra de ..
35.000 libras (18.000.000 de
cruzeiros). A tela foi arremata-
da pelo comerciante Edwad
Spellman.

Dois Gainsborough por
preços astronômicos

Em Lond res ( e não em Nova-
York conforme parecia mais ló-
gico) foram adquiridas em hasta
pública duas telas feitas por
Gainsborough. Trata-se de pre-·
ços astronômicos, respectivamen-
te 34.000 libras e 14.000 libras
(ou sejam 17.500.000 cruzeiros
e 7.000.000 de cruzeiros). Os
temas são os retratos do quinto
conde de Chesterfield e sua es -
pôsa Anne.

Nova diretoria do Museu
de Arte Moderna de São
Paulo
Para gerir os destinos do Mu-
seu de Arte Moderna de São
Paulo, vem de ser constituído
o seguinte Conselho de Admi-
nistração: Francisco Matarazzo
Sobrinho, presidente; Membros
- Aldo Calvo, Claudio Abra-
mo, Ema Klabin, Eric Humberg,
Ernesto Wolf, Francisco Bandei-
ra de Mello Chateaubriand,
Francisco Beck, Francisco Luz rJe
Almeida Salles, Hideo Honaga,
José Alves da Cunha Lima, Jus-
to Pinheiro, Kunito Myasaka,
Luiz Lopes Coelho, Luiz Mar-
tins,. Mucio Porfirio Ferreira,
Osvaldo Corrêa Gonçales, Pau-
lo Mendes de Almeida, Pedro
de Alcântara, Ruy Bloem e Sér-
gio Buarque de Holanda.
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A Feira Nacional de
Utilidades Domésticas

Foram iniciados os preparativos
para a Feira Nacional de Utilida-
des Domésticas, que será reali-
zada no Pavilhão lnterr.acionai
do Parque lbirapuera, de 19 de
março a 3 de abril do corrente
ano. O certame, que é presidido
pelo Sr. Caio de Alcantara Ma-
chado, será patrocinado oficial-
mente pela Federação das lr.dú s-
trias do Estado de São Paulo, e
objetiva apresentar ao comér-
cio e ao público do País a linha
de produção da indústria que

. produz utilidades domésticas,
inspirando-se assim no esfôrço
nacional de elevação do padrão
de vida da população.
Repetindo o sucesso das duas
Fer.it e da Feira da Mecânica Na-
cional, a Feira· Nacional de Uti-
lidades Domésticas determinará
grande movimento comercial e
turístico, pois já se faz sentir o
interêsse de comerciantes do
interior e de outros Estados em
tôrno da Produção Industrial de
utilidades, destinadas ao con.
fôrto doméstico e a indústria
se prepara para realizar uma
promoção sem precedentes na
nossa vida ecor.ômica.

A Feira Nacional de Utilidades
Domésticas está dividida em
quatro grupos de expositores.
No primeiro grupo figuraram os
aparelhos elétricos de ilumina-
ção, aquecimen1o e venti'ação,
abajures, lustres, alarmas, sque.
cederes, ar conrlicionado, bate-
deiras, ventiladores, liquidifiC3-
dores, aspiradores, enceradeiras,
exaustores, _ferros de passar, fo-
gões, fogareiros, fornecedores de,
gás, chuveiros elétricos, refriqe.
radores. máquina, de lavar, te-
lefones e interfones, relógios
elétr+os e bules elétricos. No
grupo de utensílios domésticos
figurarão balanças de cozinha,
baterias de cozinha, panelas de
p res sê o filtros de água, objetos
domésticos de borracha, alumí-
nio e plástico, garrafas térmicas,
louças, porcelanas, baixelas, fo-
gareiros, cristais, ga;iolas, má-.
quinas de costura e chuveiros.
O Terceiro grupo apresentará
artigos de acabamento interior,
como azulejos, cerâmica, apare-
lhos sanitários, tintas, persianas,
fechaduras, rodapés, e finalmen-
te, no quarto grupo, apresenta-
rão os industriai, as últimas ino-
vações em matéria de mobiliá-
rio, e decorações para casa e

jardim, objetos de e dômo. col-
chões, camas, vitrais, pianos,
móveis, tapetes, capachos, re-
vestimcr.tos e cortinas.

Knoll International e a
Forma S.A.

Estiveram em São Paulo os di-
retores da Knoll lrr'ernational.
importante organização norte-
americana, famosa pelo arrôjo
e beleza de seus móveis.
A razão desta viagem ao Brasil
foi a ultimação dos entendimen-
tos ir.iciados nos Estados Unidos
com a Forma S. A., à respeito
da fabricação, por esta firma,
com exclusividade no Brasil,
dos famosos modêlos de móveis
Kr.oi I.
Durante sua estada em São
Paulo, visitaram as instalações
da Forma S. A. tecendo os mais
entusiásticos elogios ao acaba-
mento dos seus produtos e à
qualidade e capacidade de suas
máquinas modernas.
Acompanhados do gerente da
Forma, os diretores da Knoll vi-
sitaram Brasilia afim de conhe-
cerem as instalações executadas
pela Forma S. A ..

"A infância de Cristo" de
Hector Berlioz,
Municipal de

no Teatro
São Paulo

Foi aoresentado no Teatro Mu-
nicipal de São Paulo, em fir.s
de novembro e pela primeira
vez no Brasil, a trilogia sacra
de Hector Berlioz, "A infância
de Cristo".
Composta em 1850, "A Infância
de Cristo", foi denominada pe-
lo seu autor "trilogia sacra ".
constando de três partes e 6
quadros: 1) O sonho de Hero-
des; 2) A fuga para o Egito;
3) Chegada a Saís. Foi apre-
sentada pela primeira vez ao
pvblico parisiense em 10 de
dezembro de 1854. Seu enrêdo
pode ser assim resumido: Após
o Narrador ter apresentado e
rei Herodes num breve recita-
tivo, a orquestra introduz o tê-
nue fio de uma marcha notur-
na. Polidoro, capitão da guarda,
encontrando o centurião, fala-
lhe do medo de Herodes de
perder o trono e de seus átos
insanos e despóticos. Introduz,
a seguir, um grupo de adivi-
nhos, aos quais Herodes relala

CHUPETA N-Ca-L1Jv,
MARCA REGISTRADA

PAT. M. U. DEP. No. 85.735

A chupeta leve
como uma folha 111

IDEAL PARA o RECÉM-NASCIDO !
------------------------------------- -------
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o sonho que constantemente o
assalta, relativo a uma criança
recém-nascida que futuramente
o despojará de seu poder. Or-
dena que toda criança de me-
nos de dois anos seja morta.
Transfere-se a cena para o es-
tábulo de Belém, onde Maria e
José rejubilam-se ante o menino
Jesus. Um côro de anjos avisa
ao casal que fuja com a crian-
ça, a+astando.a do perigo de
Herodes. A segunda pa rte refe-
re-se à fuga da Sagrada Família
para o Egito: após a comovente
despedida dos pastores, o Nar-
rador descreve a viagem que
empreende afim de escapar à
fúria do monarca. Na terceira
parte, os viajantes chegam a
Saís, no Egito. José bate a uma
porta implorando alimento e
abrigo e é hostilmente repelido.
Bate em outra, ante a qual Ma-
ria faz choroso apêlo. Finalmen-
te, o pai de uma família ismae-
lita, condoído, efetuosamente
recebe os fugitivos, dá-lhes de
comer e prepara um berço para
o infante. /lo saber que José
também é carpinteiro, convida-o
a morar com êles. Segue-se um
trio instrumental (duas flautas
e harpa) executado por jovens

ismaelitas, após o qual o Nar-
rador apresenta-nos a conclusão
da obra, ou seja a salvação, por
meio de um infiel, do Redentor
da Humanidade.

APRESENTAÇÃO

A apresentação de .. A Infância
de Cristo .. , em São Paulo, reves-
tiu-se de características excep-
cionais, segundo o plano esbo-
çado por Badia Vilató, 1a co-
nhecido em nossa Capital pelas
magníficas encenações que rea-
lizou do "Stabat Mater" de
Pergolesi e de "Orfeu e Eurí-
dice" de Gluck. A principal de-
las foi a utilização do coral, que
foi colocado nos dois espaços
laterais do proscênio, como ele-
mento de ligação entre o espec.
ta dor e a cena. Esta I igação foi
estabelecida também por efei-
tos de I uz, que deram à pró-
pria sala de espetáculo uma am.
bientação toda especial como
que incorporando o espectador
à cena que se desenrola no pal-
co. Badia Vilató, além da dire-
ção geral do espetáculo, incum-
biu-se da parte cênica. O riquís-
simo vestuário foi inspirado na
tapeçaria francesa da Idade Mé-

dia. Já os cenários foram exe-
cutados de acôrdo com os mais
modernos recursos do teatro
contemporâneo. Projeções de
inspiração cinematográfica e uti-
lização de recursos eletrônicos
conferiram ao espetáculo uma li-
nha de dignidade artística e mo-
numental idade cênica.
A parte coral foi confiada aos
corais Paulistano e Lírico do Tea-
tro Municipal sob a direção de
Miguel Arquerons. A coreogra-
fia e direção mímica foram con-
fiadas a Ismael Guiser, com a
colaboração do Ballet da Or.
questra de Câmara de S. Paulo
(antigos componentes do Ballet
do IV Centenário). Atuaram co-
mo solistas principais: o contral-
to Lucille Boy-Sendra no papel
da Virgem; o barítono Roberto
Machado de Campos como São
José; o tenor Eládio Pérez-Con.
záles como Narrador e o baixo
Juan Carlos Ortiz como Herodes.
Outros colaboradores: luiz Ed-
mundo Galante, engenheiro de
Eletrônica para efeitos especiais;
Alice Rossi, assistente de dire-
ção; Armando Espinoza, R. Cl au-
zet, Jean Duchez, assistentes de
Encenação; Alicia Brugnaro,
execução do vestuário: Walde-

mar Donadio, organisação e ad-
ministração. Regência a cargo
de Souza lima, à frente da Or-
questra Sinfônica Municipal.
Este espetáculo fez parte do in-
tercâmbio cultural Brasil-França,
promovido pela Sociedade da
Orquestra de Câmara de São
Paulo, com a colaboração da
Casa da Cultura Francesa
Aliança Francesa e da Secreta-
ria de Educação e Cultura da
Prefeitura Municipal de S. Pau!o
e com o patrocínio de diversas
firmas desta Capital.
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O cimento Portland MAUÁ supera

as especificações exigidas para ci-
mento Portland no mundo inteiro.

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND
Rio de Janeiro

Premio Ambiente

AMBIENTE - Indústria e Co ..
mércio de Móveis S. A., entre-
gou ao Departamento de São
Paulo do IAB a iniciativa da or-
ganização de um concurso anual
entre arquitetos para projetos
de móveis.

O "Prêmio Anual Ambiente"
abrirá, por certo, uma nova eta
pa na indústria cio mobiliário e
em tôrno das idéias atualmente
vigentes no Brasil, à respeito da
composição de interiores. Isto se
dá no momento em que a in-
dústria nacional, atendendo aos
imperativos de desenvolvimento,
vem realizando conquistas cada
vez mais notáveis. lndubitàvel-
mente, são as indústrias mais
progressistas que tomam a dian-
teira do processo.
Por outro lado, do ponto de
vista cultural, um concurso que
reune arquitetos do Brasil intei-
ro, há de ter significação pro-
funda na formação de um crité-
rio cada vez mais brasileiro no
que diz respeito à arquitetura
de interiores. E nesse sentido,
ao longo de nossa formação, a
contribuição dos brasileiros sem-

pre foi marcada por caracterís-
ticas bastante próprias, capazes
de refletir o conjunto de nos-
sas próprias condições.
Cabe ao arquiteto brasileiro
compreender a verdadeira sig-
nificação de prêmios dêste tipo
para, disputando-os, conquistar
o terreno do desenho industrial
para o qual está preparado ar-
tística e tecnicamente.

O IAB sente-se feliz por patro-
cinar iniciativas como ésta, e es.
pera que ela seja a primeira da
grande série de contactos entre
os arquitetos e os industriais

EDlTAL

PRf:MIO ANUAL "AMBIENTE"
1 . CONDIÇÕES GERAIS

1. 1 - O ln~tituto dos Arquite-
tos do Brasil, Departamento de
São Paulo, e Arrbiente - Indús-
tria e Comércio de Móveis S.A.,
instituem o PRÊMIO ANUAL
"AMBIENTE", através de um
"CONCURSO NACIONAL PARA
DESENHO DE MóVEIS CON-
TEMPORÂNEOS".

1.2. - O concurso estará aber-
to a todos os arquitetos brasi-
leiros, legalmente habilitados e
sócios do Instituto de Arquite-
tos do Brasil.

1 . 3 - Poderá ser autor do pro-
jeto, o arquiteto individualmenie
ou em equipe, devendo, neste
caso, serem indicados os demais
participantes, com as suas res-
petivas especialidades.

1. 4 - As inscrições estarão
abertas no período de 1.0 de
Janeiro a 31 de Março, na Se-
cretaria do Instituto de Arqui-
tetos do Brasil, Departamento
de São Paulo, à Rua Bento Frei-
tas, 306 - S.P.

1 . 5 - Os concorrentes deverão
fazer suas inscrições através das
fichas constantes do edital im-
presso, comparecendo pessoal-
mente, ou por carta, na sede do
I. A. B., de conformidade com o
item anterior.

1 . 6 - Os projetos deverão ser
entregues até o dia 31 de Maio,
na Secretaria do I. A. B. - De-
partamento de São Paulo, viqo.
rando para o remetente do In-
terior e dos Estados, o recibo do

Correio, ou outro meio de trans-
porte.

1 . 7 - O resultado do concurso
será divu 11;:iado até o dia 30
de junho na sede do I.A.B. -
Departamento de São Paulo, em
dia e hora a serem determina-
dos e anunciados na imprensa,
ocasião em que serão abertos
os invólucros de identificação
dos vencedores.

1. 8 - Os prêmios correspon-
dentes aos vencedores do con-
curso, serão entregues 15 (quin-
ze) dias após, em sessão solene,
em local, dia e hora a serem
anunciados pela imprensa.
1. 9 - A participação no con-
curso importa, da parte do con-
corrente, em integral concor-
dâcia com os têrmos deste Edi-
tal.
1.10 - Cabe ao I.A.B. - De-
partamento de São Paulo, a di-
vulgação do presente Edital, em
todo o território nacional.

2. APRESENTAÇÃO E NORMAS

2. 1 - Deverá ser projetado:
a) 1 SOFA-CAMA DE CASAL
b) 1 POLTRONA COM BRAÇOS
DE ESPALDAR ALTO (BERGÉ-
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para as grandes obras
na Capital e no Interior
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TELEFONE: 51-5118

KAPOR
E ESCRITÓRIO:

CASA VERDE, 3294

SÃO PAULO

RE) ou ambos, nas condições
gerais de uso comum, de acôr-
do com as indicações técnicas
mais apropriadas, no duplo sen-
tido da funcionalidade e padrão
estético contempor5neo, tendo
em conta materiais existentes no
país e v_iabiíidade de produção
para o mercado nacional.

2. 2 - Todos os desenhos de
cada tema, deverão ser apre-
sentados numa só prancha ríçii.
da, com dimensões exatas de
0,60 x 0,80 m. com execução de
livre escolha do concorrente e
na escala única de 1:5.

2.3 - Os detalhes de execução
serão em· escala de 1:1 juntos
aos desenhos principais.

2. 4 - Acompanhará cada pro-
jéto um envelope lacrado, con-
tendo: Nome do autor ou au-
tores do projeto, para futura
identificação.

2. 5 - Nas pranchas não de-
verá constar nada escrito, além
das legendas dos desenhos e
dos títulos principais, que deve-
rá conter: CONCURSO PRÊMIO
ANUAL "AMBIENTE"' - Patro-
cínio do I. A. B. - Departamen-
to de São Paulo.

2. 6 - Nenhum concorrente po-
derá remeter mais de 1 (um)
projeto do mesmo tema, poden-
do concorrer a 1 (um) ou aos
2 (dois) propostos.

2. 7 - Os encarregados da re-
cepção dos trabalhos numera-
rão os invólucros respectivos,
com o mesmo número, para efe,-
:o de julgamento e identifica-
ção de premiados.

3. OS PRÊMIOS

3. 1 - Pela comissão jugadora,
será atribuida a seguinte pre-
miação:
a) - 1 .0 Prêmio - Cr$ 70.000,00

(Setenta mil cruzeiros)
2.0 Prêmio . Cr$ 40.000,00
(Quarenta mil cruzeiros)

b) - 1.º Prêmio - Cr$ 70.000,00
(Setenta mil cruzeiros)
2.0 Prêmio - Cr$ 40.000,00
(Quarenta mil cruzeiros)

3. 2 - Aos arquitetos classifi-
cados no concurso, além do
prêmio, fica assegurado pela
promotora: AMBIENTE - Ind. e
Com. de Móveis S.A., o
"ROYALTY'" de 3% sôbre o pre-
ço de fabricação de cada uni-
dade produzida, ou outra mo-
dalidade que melhor atenda às
partes.
3.3 - Aos arquitetos classifica-
dos e premiados no concurso,
caberá a responsabilidade r.a
execução definitiva do projeto,
em entendimento com o Diretor
Técnico da promotora.
3. 4 - Os projetos classificados
e premiados ficarão sendo de
propriedade da promotora do

concurso, que decidirá sôbre a
oportunidade de fabricação dos
mesmos.
3.5 - Os arquitetos classifica-
dos e premiados comprometem-
se a assinar uma cessão de di-
reitos de âmbito internacional,
à firma promotora do concurso,
bem como uma procuração para
que a promotora possa, às suas
próprias custas, requerer as de-
vidas p aterrtes.
3. 6 - A promotora reserva-se
o privilégio de aquisição de pro.
jetos não premiados, pelo va-
lor de Cr$ 20. 000,00 (Vinte
mil cruzeiros) cada, com as
mesmas condições e di rei tos das
cláusulas n.o 3.2 -- 3.3, 3.4 e
3. 5 - Aos móveis premiados e
fabricados ficará vinculado o
nome do autor ou autores, ou
outro nome que estes julgarem
convenientes.

4. A COMISSÃO JULGADORA

4.1 - Os projetos serão jul-
gados por uma comissão com-
posta • de 5 (cinco) membros,
sendo 2 ( dois) indicados pelo
I. A. B. Departamento de
São Paulo.
4.2 - Os membros componen-
tes da comissão julgadora, se-
rão escolhidos anualmente e
seus nomes serão anunciados
pela imprensa, durante o mês
de janeiro.

4. 3 - Os trabalhos ·da comis-
são julgadora serão presididos
pelo representante da promoto-
ra e secretariado por um dos
arquitetos seu componente.

4. 4 - As reuniões da comissão
julgadora serão em caráter se-
creto e por ocasião da abertura
dos trabalhos e o encerramento
do julgamento, serão lavradas
atas, as quais mencionarão por-
menorizadamente todos os
acontecimentos relativos ao jul-
gamento.
4. 5 - A decisão da comiss:io
julgadora será fundamentada a
inapelável.

4. 6 - Encerrados os trabalhos
de julgamento, a comissão
acertará com a promotora, a ex-
posição de todos os trabalhos
participantes do concurso, na
séde do I. A. B. - Departamen-
to de São Paulo, percorrendo,
depois, outras localidades. que
forem julgadas convenientes, em
datas a serem anunciadas 0m
devido tempo através da im-
prensa.
4. 7 - Encerrado o julgamento,
a promotora, fabricará os mode-
los dos móveis premiados e o.
exporá no dia 6 (seis) de No-
vembro de cada ano, (aniver-
sário da promotora), ocasião em
que homenageará os vencedores
e o I .A.B.

66 HABITAT

í



rnodernfold
PORTAS

ganha espaço e dá _ beleza

Se V. precisa dé mais espaço, para ganhar salas mais amplas ou dividir dependências -
MODERNFOLD resolve o seu problema. E V. terá mais lugares para dispor móveis.
Seu escritório se enriquecerá com mais espaços úteis, com mais harmonia e com mais
beleza decorativa.

modernfold se adapta a todos os ambientes
Homens de negócios também apreciam MODERNFOLD, porque nos escritórios,
nas lojas ou nas salas de reuniões e conferências, MODERNFOLD propicia' es-
paços econômicamente... e graças à beleza de suas côres, atrai mais freguêses.
Em qualquer parte - escolas, hospitais, hotéis ou restaurantes - MODERNFOLD
obtém o máximo de espaço aproveitável.

Distribuidor modernfold
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES LTOA, - R. Barão de ltapetininga, 124 - 5.0 and. - Fone: 32-6041

Fabricadas por

iittings do B1•asil s. a. Rua Maria Marcolina, 848 - Fones: 9-7507e9-7508 - São Pauto



...

com a garantia do padrão de, qualidade
dos metais sanitários

DECA
linhas modernas e elegantes

brilho permanente (cromado inalterável)
fabricados em bronze da melhor qualidade

precisão técnica - funcionamento impecável
ARTEFATOS DE METAL DE.CA S.A-

Rua Libero Badaró, 582 .11.0 • Tels, 32-0807 e 37-1878. End. Tel. "Metaldeca"
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